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O novo governo da <As eleições na 


Itália 


Crónica internacional 


Palavras significativas 


MILÃO, 11. — O conde Sforza, 


e 
Colombia |, j 
obedecem ao dilema: 
O «caso de Berlim» é uma vede- | particular, mormente em estado agu- 7 $ * E , ' a E o E E a 
ta caída; «caso» da formação do blo- | do de crise, parece vir explicado mais é en E 4 3 A hà ? foi constituido por meio de acordo pro, ou contra, o 
co oriental, que reuniria, em pri- | adiante, em outro passo do discurso, > : e 
meiro plano, a Turquia e a Grécia, Je que subentende um pedido tormai E Fi ê ã : : Pl M hall» 
é uma vedeta malograda, não só por- |ao povo alemão para ele próprio 4 é ano arsna 
que a rivalidade dos dois povos mar- | lutar pela sua. unidade. entre os governamentais e os revoltosos 
inais do Egeu voltou, com a ideia| «A unidade completa só será pos- É 
&e um bloco regional, subitamente à |sivel no dia em que a vontade real permanecendo no seu posto de — afirmou Sforza 
supuração, como, e muito especial- | do povo alemão se puder exprimir Chefe. do Estado, Mariano Perez 
mente, porque à Turquia não con- | livremente», é expressão das mais E : ' E conde 
vém qualquer sombra de apoio ou | vincadas e ficaria vazia de sentido ! à : : E NOVA IORCA, 11, — O vice-pre- | nicação oficial de Bogotá, acrescentou | ministro dos Estrangeiros italiano, 
aproximação da Grécia, que em Mos- |e de realismo positivo e construtivo, ! no sidente Eduardo Santos declarou que o| que Echenia tinha sido proclamado o| defendeu a política externa do Go- 
covo pode ser tomado como uma ra- |se não significasse, na verdade, o ê novo Governo que se constituiu na Co- | novo chefe do Partido Liberal. Sucede | Verno, num discurso que pronunciou 
zão de polémica e de que tem estado | apelo que falamos, e aparece como lombia resultou de um acordo estabe-| a Jorge Caitan, chefe da facção pro-| SM Milão, e no qual declarou : «Pela 
«sequiosamente» à espera; o «caso» | fecho lógico de uma série de provas lecido muma conferência entre o pre-| gressiva do partido, assassinado, ontem, | primeira vez, em Itália, vamos vo- 
italiano é uma vedeza em perspec- | de boa vontade e auxilio construtivo sidente Mariano Perez e Dário Echenia, | O novo ministro da Guerra será um in-| tar sobre um dilema internacional, 
tiva. ; É dado pelas autoridades aliadas oci- hovo chefe do Partido Liberal. As pas- | dependente, o general Ucampo. O mi.) Isto é: Pró ou contra o Plano Mar- 
No palco internacional, afastadas | dentais. j tas do novo gabinete estão igualmente | nistro dos Estrangeiros é Edusido Zu. | Shall». O ministro acrescentou que 
estas vedetas concorrentes, aparece | Interessante é frisar que, quando distribuidas entre” liberais e conservas) leta Angel, antigo rnistro de Educa | 08 italianos devem teconhecer que 
em plena luz da ribalta n grande Jo general Robértson aproxima as dores. Echenia chefiará o gabinete co-| cão e ex-delegado colombiano nas Na- | Já não existem problemas exclusiva 
vedeta — general Robertson, coman- | duas ideias, a de que os projectos e Sho ministro do Interior. Eduardo San- | cões Unidas. Santos disse que à oresi. | mente nacionais. «Os nossos proble- 


dante supremo da zona de ocupa- | planos de salvação da Europa in- | : z É mas — disse — são, apenas, aspec- 
e EtAnica na Alemanha à. 0) sém | eliein a Alemanha, e da importância PETIT 5 Ê tos, que disse ter recebido uma comu. dente Perez continuará 3 ocupar o Seu tos italianos dos problemas europeus 
discurso de Dusseldorf, peido da penas do ao pe Bruxelas, ” e e, e RD M a ça E ca ide 
note-se bem, com conhecimento ofi- | não existe uma única alusão, con- (0) It ft d G a Eco - |atirmando que o Plano Marshall «não 
dei ds Governo britânico e das au- | forme-por tradição e mesmo por réa- s Utimos actos da tyra- CIÊNCIA EM MARCHA| do Sia RCA eme é Edit | estimula. qualquer política de hege- 


lismo oportunista se poderia aceitar 
de que este mesmo facto se formou 
com um perfeito sentido defensivo 
logro da tentativa russa de ficar iso- | de um «agressor» de recear e de 
ladamente dominando Berlim, e, por | que, eventualmente, csse agressor 
fim, em plena efervescência da ques- | poderia ser a Alemanha. Tal hipó- 
tão dos aviões chocados. Estas cir- | tese parece inteiramente banida do 
cunstâncias tornam, pois, mais sa- | espírito do intérprete oficial, pode- 


monia dos Estados Unidos na Euro- 
pa», e acrescentou que sempre O 
preocupou a eventualidade de que os 
americanos, «aborrecidos com tan- 


toridades aliadas na Alemanha, dito 
logo após a visita de Montgomery à 
zona de ocupação, de seguida ao ma- 


bia e membro do Partido Liberal, de- 
clarou, esta amanhã, que Dário Echian- 
dia, que se julgou ser o chefe dos 
revoltosos, ocupa o cargo de primeiro | tas acusações mesquinhas, acabem 
ministro do novo Gabinete. O dr. Eduar- | por voltar ao isolacionismo». Falan- 


do Santos anunciou a seguir que ten-| go, em seguida, da atitude da URSS, 
Cionava partir para Bogotá estã sema- 


-Bretanha na Alemanha | não quer continuar a O México arqueológico 
denunciam o seu propósito | ser chefe do Estado.. j 

Houve época em que falar no 

de tentar aliviar por meio da |, siaus o munus presigencia se tor. | México era quase evocar país de 


É mou demasiadamento pesado nata os seus | incessantes convulsões revolucioná: 
lientes e mais significativas as pala- | mos assim exprimir-nos, dado o c: a Guara pepitdista, quando = China hrias. Tal fase foi, felizmente, há (Continua na 6 página) (Continua na 6.º página) 
vras do general Robertson. nhecimento prévio tido pelas autor nipénicas, vencedora, nor fim, sracas ao | Mito ultrapassada. Agora, o Méxi- 
Em matéria de conhecimento e | dades governamentais britânicas, do auxílio dos Estados Unidos da América, |co é das nações mais estabilizadas | BM MJ MM NM IR IM MEI MM MIM MM IM O 
ambiência chegou mesmo a interpre- | pensamento aliado ocidental. Este fo E E pre SO e progressivas do Novo Continente, - E 5; 
tar-se, nos meios oficiais londrinos, | facto representa uma viragem cem t = a duma guerra internacional pera cair | Seu passado histórico exibe-se cheio 
o discurso do general Robertson, | por cento na atitude dos aliados para | A tensão existente numa guerra civil não menos asroz nem | de interesse e de ensinamentos. O 
como «o último apelo c o último avi- | com o seu antigo adversário. figo e ia PE o seu Es território mexicano foi povoado, ou- 
E : . . r militar co a CiÃ 
so lançado à U.R.S.S... Mas só isto? Ghhiang-Kai-Shek não logrou a saoifica: | Ora, por duas raças principais. 
Mas, afinal, o que disse o coman- Vai mais longe o general Ro- [H] em Ê b os [1] rien ê cão da Republica à que preside —e daí, | Uma destacou-se pela sua superior 
dante britânico na Alemanha? bertson quando, apesar de declarar gor serto, o seu desgosto e o seu desejo | capacidade intelectual. A outra, a 
Começou por salientar, renovan- [o Ruhr zona de interesse internacio- 8 renunciar para sempre 20 alto cargo | mais numerosa, foi eminentemente 


BERLIM, 11, — A firmeza br 


» lizaçao Aliado dificilmente contribui- | em que foi it isto é, que vem a D| 
do à afirmação tão insistentemente | nal, fala na necessidade de uma fis- | tânica de conseguir aliviar a tensão | ria, nesta altura, para o apazigua- | dar na mesma, de não apresentar a sua | SUCTre Prevaleceram sobre as 
feita nos últimos tempos, o empc- | calização, mas fiscalização que não | existente na política aliada da Alo | mento. Não se reunindo, hoje, verifi- | candidatura, que não teria por certo, | restantes. Os mayas surgiram no li- 
nho aliado em reconduzir o povo da | <é punitiva, mas construtiva-. manha é dada pelos observadores | ca-se um período de 60 dias durante | por ocasião das proximas eleoses eco. | toral do golfo do México e no esta 
«Alemanha Ocidental» para a fami- São é sem razão, dada tão brus- | competentes como a explicação para | o qual, as potências aliadas actuar: Aqui vemos, fardado, o famoso caudi. | do de Chiapas e os makuas dirigi 
lia das nações, a cuja economia o | ca viragem, que o general Robertson |as duas surpresas de ontem. como organismos independentes, E | lhe, Shinês, à frente de mil e seiscentos | ram-se para as regiões setenctrio- 
seu país está naturalmente ligado». | termine com estas palavras: «E' es- | A primeira das surpresas foi a de: | isso é, particularmente, importante, | seu Governo” durante “a” visita parts. do | nais, instalando-se no centro e nas 
Se não fossem declarações mais | tranho que tenha de me dirigir a vós | cisão dos aliados ocidentais, de não | no que respeita à veforma monetá. | máusoleu do dr. Sun-Yat.Sen, fundador | Costas do- Pacífico. Aos primeiros se 
explícitas a confirmá-lo, este passo | nesta linguagem, mas nós vivemos | convocarem a reunião do Conselho | ria. — REUTER. da Republica Chinesa, antes da recente | deve o notável progresso das ciên- 
seria suficiente para designar uma | tempos estranhos, sem precedentes | de Fiscalização marcada para hoje. À Dc EO TUM ea a Ca adaga | Suns. e das fivtea dos fenda io 
aceitação oficial da divisão da Ale-|na História-. segunda surpresa fof o tom da res-| A DELEGAÇÃO SOVIETICA DE E senão “o ultimo, 2 dar crésito aos | XoNados pela caça e pelas lutas ar- 
manha em dois blocos, ou seja, de PAX posta de «sir» Brian Robertson ao| INQUÉRITO AO DESASTRE DE pósitos que anuncia. Em togo o caso, | Madas, se atribuem as conquistas 
o oraverinmente “a inutilidade como nem só «la donna é mobile, nois | realizadas. Foi no contacto e na in- 


e 


E! marechal Sokolovsky, sobre o inqué-| GATOW SERÁ CHEFIADA POR | também o é o político. não nos zdmira: 


z 3 y % Sd 
dos esforços aliados para levar a | MREN al MME | cito a realizar a respeito do desastre ALEXANDROV remos do que o generalissimo dê o dito | ferPretação das duas raças que se E - as 
U.R.S.S. a um trabalho de conjunto E | de aviação ocorrido na segunda-feira. por não dito c acabe por continuar á |Originou e expandiu a civilização Sam É 
e de unidade no levantamento, quer | LÓLO. agr dVal-se q Essa firmeza começou a acentuar-se | BERLIM, 11. -— Anunciou-se que | Mente da gua nação que parêce admi: |tolteca que abarcou quase todo o E Ê E 
econômico, quer político do povo ale- no discurso proferido na quarta-feira | as autoridades soviéticas nomesram | oficiais que not chesam He roseians | México. À arqueologia mexicana é) | a Re i A 
mão. Esta aceitação tem, por assim) O Lona) à SN GpRss os ralo pais. MO | riquíssima, Poucos países do Mundo) La rn 


o general Alexandrov, chefe da di) pd 


lnb comb ivalizans ec em) E meo 


neira mais conveniente para a Eur 


pc ” - 5 egg Tras n.os 


uteiros de Portugal 


restaram homenagem aos 


rá pais 


parte dos vastos te o e- 


mortos da Grande Guerra 


nidade se cairem bombas atómicas 
nas cidades americanas. 

«Não é por forma alguma verda- 
deiro — diz o comunicado — que, no 
caso duma bomba atómica atingir 
uma cidade, seja aniquilada toda a 
população ou que nada se possa fa- 
zer para auxiliar os sobreviventes.» 

O comunicado diz que os ameri- 
canos tinham sido por tal forma 
amedrontados pelo que se tem dito, 
que o «panico em massa» causaria 
provávelmente perda desnecessária 


STRESSA, 11, — Léon Blum, que pticas e militares, o socialismo mun- 
está de visita a esta cidade, proferiu, | dial o teria combatido» Explicou, a 
ontem, um discurso. Nele, procurou | seguir, que o plano de auxílio ameri- 
responder a algumas perguntas que | cano, que é dirigido à Europa, teve 
formulou : como consequência directa o agrupa 

«Escaparão os povos a novas ser- | mento dos Estados europeus com o 
vidões ? fim de, em comum, fazerem inventá- 


Fo bica ata — Tr Dinar (para che! ff Ea 
E » ENO r soviéticos que realizará o inquérito A ) | á o 
ES vantaj - r 7 RR ública, espalham-se os monumentos: ” 
E prato tajosa para o povo ale: na Palestina ; do desastre GO NURÇãO de segunda- 0) p oder da as antigas cidade s indígenas. Abun- | 
Entrando, prôpriamente, no cam-| JERUSALÉM, 11. — A situação dam restos de fortificações, caver- 
zm za PU) 
fort era restaurar não só a economia i RE E discurso que, onte 7 diversas fases da civilização mexica- PB 
ii 'o só à economia | da por todos os informadores oficiais . «ue nã: Os "inonuniéntos deixados; Deles 
germânica, como & sobretudo, lar: |do Governo britânico será um iacto | DrOmUnCiou em Itália, mayas situam-se em todas as costas 
t n ito antes do termo do mandato. E Méxi 
construir a unidade da Alemanha». [Com a entrada em acção do cexér- do Golfo .do México, nos estados de 
Este objectivo primário, talvez a | cito de libertação» de Fauzi Kaukji, go : e 
mais aliciante conquista para o es- | centro da colónia de Mishmar Hae- 
pírito do povo germáxico, e, possivel- 

WASHINGTON, 11.— O Serviço | Campeche. Vão até ao Sucatan. Os lontem, à imagem do que faz todos |nagem, finda a qual se organizou um 
em destaque para que da compara- g - do RR aa a 2 | toltecas espargiram a sua acção ci- [os anos, uma cerimónia de homena- | desfile até ao monumento aos Mortos 
cão com a ideia russa de subordina- | combate-se durante, horas às pró. de gaude do Exército dos Estados | vilizadora, em todas as direções, | gem à memória dos mortos da Gran- |da Grande Guerra. Ali, 0 st. coro- 
gão ou enfeudamento de qualquer | Prias portas da cidade, onde chegam «< EO O especies “Um | Irradiam, desde a sua principal ci- | de Guerra. Associaram-se ao acto os |nel Perestrelo de Vasconcelos, da 
Governo fantoche, resultasse uma | A incerteza, a confusão e à ansie: americanos a não perderem a «ero | dade, Teotikuacán, até Kacatecas. | serviços centrais dos Escuteiros de | L.C.6.6., recebeu as delegações de 
bem merecida corrente de simpatia | qade dominam entre a população, as díeas | Para o Sul é o Sueste, alcançaram o | Portugal, que, às 9 horas, estiveram | escuteiros, que dennseram outro 
para o lado aliado. O general Ro- . Yucatan, modificando os monumen-|no cemitério Oriental, onde depuse- | ramo de flores na hase do monu- 
tica falam muito de unidade, mas | q e ) guidamente, usou da palavra o es- | de Azevedo, dirigindo a formatura o 

Sia ae: S | da municipalidade deixam prever a 
esta não é verdadeira». Para lhe dar | suspensão, dentro Je curto prazo, aba em nddes OS Posta 
o sinónimo de servidão não seria | gos serviços públicos de águas e elec- cane a de nela 
Bois Bata “f agad tricidade, bem como o fim do forne- ariana DA Aventiar da Ra da 

or agora, fomos obrigados & Icimento de gasolina e de petróleo, : srta Aa mia ndo 
verdade que aceita a divisória já es- ; i Evitar-se-ú a ruina da Europa ? [rio dos seus próprios recursos e ne- ç A 

e ds m e impedir - : as vidas 
tabelecida e referida, também tem | mega nova] fes cameras de aba. | Escapará o Mundo da guerra? Salvar | cessidndes e de procederem entre st | Se UV erescenta que se k plata bol 
certa inovação prometedora, naquele | não imtormacionsis. As comunicações | serão as conquistas civis, políticas » [à prévia compensação de tais recur- | | jato mnboss anitos vidas pelo f E fe meéeri de s 
SEE tra Stars que ae Pode Poti, Elegraficas « tatôncas po | PM? o die — | do odEdtde E à congtr, 4) Conhecimento do méisão de trai 8 ars 

« s resente | dem ser idas a rna-se necessário - orador declarou que os * ada E E : ” EIS ICI E BODE DEDE DEE Sae: » 
não é tido como definitivo, como a | dem, Ser interrompidas de um mMo-lovitar que as perturbações momen- | quando frabalham em prol do socia- eo Era saE Rs om: q ; a 
tâneas nos tornem injustas para com | lismo, trabalham também em prol da | PD E lêmica ão ha P É o E | 9) t g 
fincas Dos bordo cas pera com ) lamo, trabalham também em pro da | explosão atômica. «Não ha metodo To À ortuguesas 


po político, o gencral Robertson ex- | agrava-se rápidamente em toda à nas, esculturas de barro, jóias e 
não é ilimitado |dispõem-se segundo os cursos dos| O grupo 55 dos Escuteiros de | cuteiro sr. Henrique Alves de Azeye- 
o do povo, EermâNicO, é, por mek, às operações tomaram o aspec- 
nene a Angico poa Amado ea procurou responder a estas perguntas: 
de dom É PS 
herteon não duvidou afirmar, com | cu ne nte paralisa cada vez a novas servidões”? tos legados pelos mayas, dos quais | ram um ramo de flores na cripta dos | mento. 
admitir a «cortina de ferro» que di- | por causa da falta de transportes por tantes desfilaram pelas ruas da ci- 
não mento para o outro. O telefone entre 
última palavra. 
mite realizar o direito social, « des: | afirmou — está decidido a colher ao | Conhecido de protecção aos que se : dia E | ecocoeaceneneneocacscmenenesescaesenencaenere 


Plicou que o maior desígnio da admi- : italia id mais objectos, reveladores do eleva- 
E a icana-de Fi Palestina e, pelo caminho que as do grau de cultura atingido pelas 
nistração anglo-americana de Franc- | coisas vão tomando, o caos anuncia- I 
grandes rios Grijalva e Usumacinta | Portugal de Lisboa, integrado na | do, dos serviços centrais, que pós 
ing é pen to de guerra aberta. Ontem e hoje e, através de Chiapas e o Sul de|Liga dos Combatentes, promoveu, |em destaque o significado da home- 
Governo independente, foi posto bem | se ouvia em Jerusalém o canhoneio. 
ousadia, que tem o seu quê de desa- |" atuação aliments ã x à receberam as primeiras lições de | Mortos da Grande Guerra logo guar- | Os serviços centrais estavam re- 
! : e entar, nos bair- é tee rag SEO, : 
fio, que cos políticos da zona sovié- | ros judaicos, é desastrosa, Os avisos | E VIRGIE-Se-G a ruína da Europa?» arquitectura. dando dois minutos de silêncio. Se- | presentados pelo sr. Henrique Alves 
vide a Alemanha». Esta textual de- : dade, até à sede do grupo, onde des- 
: a estrada e caminho de ferro. A proi- grupo, 
claração, precisamos notá-lo, se é | pição de voos nocturnos no aeródro- troçaram. 
Jerusalém, Tel Aviv e Haifa já nã 
O que esconde de desígnios este | funciona ap Rstanão 
termo, em fase em que cada pala- 1 


vra tem.o seu peso e o seu sentido (Continua na 6.º página) pertou a consciência social». agrupamento dos paises da Europa encontram na proximidade imediata er 
Blum falou, depois, do plano de [aquilo a que se chama a Terceira | da bomba atómica quando Cat ealiza-se, no Porto, o funeral 
mM ua um ma auxílio americano, afirmando que | Força». — F. P. plode» — diz o comunicado. — de António Ferreira da Silva 


este cabre uma nova era para a Eu- 
ropa, visto que traz o auxílio material 
necessário para uma reconstrução 


FISCALIZAÇÃO RIGOROSA [5:52 


Porto 


1891 


Silva Porto, velho sertanejo de 
Africa, onde alcançou extraordinário 
prestígio sobre os indígenas, ao sentir, 


duradoira e rápida da sua economia : 


te no eo mr an cmo ii 2 Ce: | COiMÓNia da Benção da frota Dacalhoelra 


. Temos esperança de a 1 q! 
foi Dantzig, nos pródromos do último conflito armado. Temos esperança de | 8 MMANTERTEMEReSD menus eum 


E ppa aca EE re É á um dia, fugir-lhe esse predomínio, de- 
que as consequências não venham a ser tão trágicas, mas nem por isso deixa ; ' o Masculinas; as Conferências de S. Vi- ; E 

de haver motivo para sobressalto. RE Dratansas interferências | ESA presidida pelo cn a Paulo, a Iemandade d6 Santa, cidiu não sofrer a humilhação, a que 

e] Pr " q itui e ri s Pe pe Frerências simo de ecem; Alunos da Escol % estava arriscado e, antes, pó e! E 

“Por enquanto, à cidade é os seus arredores constitui zona de rigoro-) Quanto a pretensos inticrênio | mo da] Pq coca o Pos Anos de Ga Cigad cg ; estava arrisodo e, antes, pôr termo à 

síssima vigilância. O receio paira e nada passa que não seja cuidadosamente . Da do O so aRPOeldiais, Masia , ; = ma. pavórosa- 


peus, Blum afirmou que, «se o Plano 
Marshall contivesse atentados à inde- 
pendência dos Estados beneficiários, 
se lhes tivesse imposto, em troca do 
auxilio que representa, condições poli- 


mente trágica. Dispôs 14 barris de pol- 
Um aspecto da mesa de honra da sessão solene de homenagem aos directores | Vora, amortalhou-se com bandeira 

ERRO Joca Gaia oco ado ar anad da Companhia das Minas de Carvão de S. Pedro da Cova nacional, e lançou-lhes fogo. 

seus documentos a um dos guardas, enquanto outro espreitava por entre a Realiza-se no próximo domingo, | lissimo será exposto num trono, entre Paiva Couceiro, que estava no re 

carga, não fosse estar escondido armamento ou qualquer elemento perigoso. a cerimónia já tradicional, da ben” | lumes e flores oferecidas pelas famílias E + y gião como comandante de uma expe- 

E' assim a hora actual : barreiras por toda a parte. ção dos navios da frota bacalhoeira, | dos, pescadores de todo o País Foi revestida de grande solenidade dição ao Barotze, ouvindo a explosão, 


ceira, | do Pi don que queiram tomas si 
já em aprestos de largada para OS | parte na velada haverá traneportes asse acorreu o local, ondo encontrou Silva 
Porto, ainda com vida, mas em estado 


Bancos da Terra Nova e Groen- | gurado: 
tal que um médico, urgentemente cha- 


lândia. (eaNo Foo, em feente de Pein; com.) 8 homenagem prestada aos |“ erre ueenene cr 


CEPE Ea dao DARI Rampa = cê pouco, o seu desejo extava satisfeito 
ar a esta cerimónia a E €X-| Eanes — à bordo do quai a imagem ai d ct d t Ê u há ese; s to, 
pressão de piedade e fé religiosa, | Senhora da Boa Viagem «crá conduzida ireciores administrativos e, no dia seguinte, o seu cadáver era 
de acordo com os sentimentos cris- | para Gloucester — bem como à fragata dado à sepultura, na terra em que dei- 


e N Ear) D Fernando, iluminarão de gala, A > ê 
tãos dos nossos pescadores. Porque molsos pestadores tam a da Companhia das Minas de |xara cc ser o que fora durante mais de 
meio século, 


Acresce este ano que, na mesm maior devoção pelas imagens que ilus- 
cerimónia, será benzida pelo Em."”º | tram capeias e igrejas no longo do lito- ns Logo que constou a morte, D, Car- 
Cardeal Patriarca de Lisboa a ima tai do País, ondo também é idea. este Carvão de S. Pedro da Cova [io escreveu ao ministro da Marinho, 
gem de Nossa Senhora da Boa Via- " terras dos bacalhoeiros, para que Júlio de Vilhena, comunicando-lhe que 
bem, que as pescadores portugueses | estejam, presentes nesse simbólico mor] A homenagem promovida peloj A distinção conferida pelo Gover- | 4 falnha queria ficar pagando. q uma 
da Nova Inglaterra mad oa nutoa Titeja tendo o | pessoal da Companhia das Minas do | no aos srs, Luis dos Santos Monteiro | fillt que vivia no Continente, « me- 
ger na nossa PANE que de SUui | Ceu por cúpula, Em capelas construídas | Carvão de S, Pedro da Cova aos seus ) e Afonso Henrique de Sobral Men- | sado que Siva Porto lhe enviava, dese- 
à Igreja de Gloucester, Estados Upi- lho “iongo da, Praça, serão. expos de. às | girectores, tendo como pretexto a en- | des, directores administrativos. da | Jendo ser informado da sua importância 
doca RD o Svel reunir | "duas: todas têm a cerva-ihes ae | trega das condecorações com que o | Compânhia; engenheiro prof. Augus- |, Couceiro, ao transmitir à flinebre no- 
ha mestoa festa, 08 dois aconiecimen- | Adoro irádição hisiórica ou | Chefe do Estado os agraciou, pertence | to Farinas de Almeida, director-técni- | cia. acrescen SE que 4 

F ca da uma poét de pescadores e todas, | ao raro número daquelas que são de- | co, e David da Silva, antigo capataz, | Stder. o Governo de S. M. pode [ficar 
seguro de que q bandeira nacional não 


ar celebrando-se dignamente | operatão nas pessoas de muitos maritl- ) vel impulso do coração. Foi uma ver- | ros amigos e admiradores dos agra- | (el E q 
a | mos que se juigavam perdidos nas ondas | dadeira festa à qual se associaram, | ciados louvaram jubilosamente. De- Rotas sangue 


rocurou dar-se à cerimónia o 
nloe Tn poa terminou o acto do Governo o facto 
e dispuzera uma eça com o cadá 


revistado pelos postos de guarda. Uma prova da grande tensão nervost 
em que se vive nestas paragens. Este caminhão, carregado de grandes reci- 
plentes cheios de leite, teve de parar, para que o condutor mostrasse os 


i i hetr Pescadores da Frota suas 
triarca de Lisboa [hi E mitos outras pesso. * 


ir u fúnebre no- 


x 1 om peri cd nS/da 
maior ponência. Essas imagens são: Nossa Senhora | !2d0 & lado, em perfeita comunhão di 4 

Reatando uma tradição que nos foi !e. | do Carmo, de grande devoção de todos | sentimentos, os trabalhadores daque- | de, durante o periodo agudo da gue: 
gada pelos mareantes do tempo das des- | og pescadores e marítimos da Fuzeta, no | la importante empresa « numerosos | ra, aquela Companhia, sob.a direcção | "4U, 
cobertas, os actos religiosos principiarão | Algarve; Nossa Senhora do Cais, de amigos e admiradores dos homena- | activa dos homenagendos, haver | ver de Silva Porto, deu este entrada na 
na noite de sábado para domingo, com | tuba!, que a enda diz ter aparecido en- | gondos, cooperado, pela forma mais leal e | capela do Arsenal de Marinha, e, no di 


uma velada, na Praça de Belem, entre | tre as malhas das redes dos pescadores a e a adia 

a Estação Fluvial e os Pavilhões dos | numa madrugada de iuar, e que des Verificou-se, uma vez mais, a es- | mais dedicada, nos esforços então | 1! foi removido para a estação do 

Clubes Náut-cos, Praça que foi especia!- | então se enconra permanentemente no | treita união entre dirigentes e dirigi- | desenvolvidos pelo Governo para o | Rossio e colocado num vagão armado 
e construída, há anos. para à hen- | seu nicho, olhando q Sado, num dos ba- | gos e que, desde há muito, constitui | aumento da nossa produção carboni- | em câmara ardente. para o transportar 


ção dos bacalhoeiro aus São Pedro do Seixal, a To E ado 
dão ha jo do Santissimo, | aves da cidade So e vila dá | a chave do rendimento do trabalho | fera, tendo em vista as prementes ne- | é sta terra natal, onde jaz, desde 12 


das 23 às O horas, prégando o sr. Bispo | margem Sul do Tejo; Nossa Senhora dos | naquela Companhia, paradigma do es- | cessidades da Nação em combustí- | Como. em Lisboa, tiveram extraordiná- 
de Helenópoiis e cantando um coro do | Navegantes, prec) tendo, por pedes- | pírito de cooperação que deve existir | veis, Essa cooperação, ditada por um | Tia imponência os funerais na cidade do 
O marinheiros católicos da Armada que | tal um barco e que virá da eua capela | «mm todas as empresas e que não é | profundo sentimento patriótico, ex- | Porto. onde, na igreja da Lapa, se rea- 


voluntáriamente tomar parie na ce- | ne Cascais, acompanhada pelos peseado- 1 a ê A é 
rimónia e orar pela feliz virgem dos seus | res e pelas meninas e rapazes das Esco- | Imposto por quaisquer leis, mas, tão | cedeu, por larga margem, aquela que | lizaram as exequias, sendo em seguida, 
os superiores interesses nacionais exi- | 9 feretro transportado para o cemitério. 


companheiros pescadores las de Pesca daque'a vila; Nossa Senho- | sômente, pela mútua, compreensão 
Nesta hora de adoração tomam parte, | ra da Fátima, da Escola de Pesca de Lis- 5 

também, as Juventudes Católicas Mas E dos) deveres 'quectabem 'sosipades 6 

| culinas de Lisboa; as Lfgas Católic: (Continua na página) aos operários, 


(Continua na 4.º página) ú 3.0. 


Segunda-feira, 12 de Abril de 1948 


Ê O Comerrio do Perto 


PORTUGAL 
DE-ALÉM-MAR 


Novos Paços do Con: [Si lida de Tengo ro Hi am 
celho de Lourenço 


elty alimentação, alo- 
tratáfitéhito de roupas, assistên- 
cia médica e saias de estudo, podendo 


haver anunlmente um certo número de 
Marques admicões gratuitas, : 
Qs cursos professados no Instituto são: 
Foi, há pouco tempo, assinado, na fio aos Meeus, d* e 2º cielo do 
Câmara Municipal de Lourenço Murques, | curso líceal e curso complementar ue 
o tbiitáto paia a extcutão de duas grah- | comércio. 


des figuras decorativas para os novos é 
monumenta 6 Paços do Concelho daqueia 
capital, Foi encarregado desses traba- 
hop que, simbbijantão um a elésco- 


COMEMORAÇÃO DA CHE- 
GADA DOS PRIMEIROS COLO- 
NOS A SÁ DA BANDEIRA 


Foi comemorado, em Sá da Bandeira, 
por inicativa da sua Câmara Municinal, 
o 63º aniversário da instalação. no local 
dos «Birracões. do seu primeiro núcleo 
de colonos; com misea de sufrágio por 
alma dos fátecidbs rig Pequeriá capela 
erguida nô próprio sitio em Quê, em 
1885 fo! read à briméira missa dos 
referidos Coloros. Semilu-ce uma roma- 
sem ao cemitério onde renousam oe restos 
mortais dos que tombaram, 


NOTICIAS DA INDIA 
A] PORTUGUESA 


O hrétidente dã Câmara Múniitinal 
de Mormurão. cr. dr. João Camilo Antão 
e o 2dministrador do concelho sr. canitão 
Gaudêncio da Concet-ão, Ihlêtarâm à bro 
pasanda da União Nac'onal em Vasco da 
Coma Coktallm, Vegão e Cáheatlim 
Por todo n narte foram recebidos entu- 
siásticemente, 

— Faleteu em Bombaim 6 er Abmlhd 
Gotivain Pinto uma Has mais fintóveie 

do-nortustesa na- 


berkh, & outro d eSoberátilas — o estu 
tor José Simões de Almeida. 


As duas 


ti uras deverão estar prontas, pafe em- 
arque er Lisboa, no praso, dk um ano 
O escultor cheitregado, destes tisba- 
lhos 6, tâmbém, d dutor da estátiia bques- 
tre que a cidade de Lourenço Marques 
mandou levantar a Mousinho de Albu- 
dlerque: 


UMA GRANDE MISSÃO” 
DE 5: JOAO BAPTISTA D| 
MÁARRERE (NAMPULA) 

A bra do prlinigiro bispo de Nampula. 
sr. D. Teófilo de Andrade, tem sido ver- 


mente notível. para a Igreja e a 
Além de outras realizações, spon- 


da. colónia 

o des: h o 
guns gl! esempenhava alto 
tabelteimê hei 


riénitals Nun 
die Qua fé 
o e é RO) estava. combletarriônte Phêlo da mac 
de torine ns eatocnriar contate Tim neo 
feminina cantou diante a mista. O Pa- 
ftlnrea agrodbêbi a toh à Gia gãs 
têncio e nediy titib ebimnra dUê nlideccam 
se lembrossem tin ntelado nas orargas 
afim de Neús lhe dar Earcas para curnrie 
o sen vastoral. Teriiindi por abençoor 
da fieis 
cola uraçdo lareta 
gifia Coetha, Pereira fnd 
Sásdo Manetes, ae 
aranitotófine 8 H fhehina Maréáriga do 
ão lh Acen Castelo Branch ofereceu tm Ilhadn 
párcéla do host foma de flores do sr D José da Costa 
: têm acarinhado e | Viines, 
— A eauth 
cthe ma 


9 ineflria Mora 


minio “eltrantas 
aúxilado. . 

ESCÓLA INDUSTRIAL DA. E) e, 
ALFANDEGA DE LUANDA x to 


dê Cone 
Por dbspacho publicado no «Bole- oreira e Mo- 
tim Oficial» de Angola, foi determinado 

quê 6 cheté eparlicãd Central dos 

Serviços de 1 trução da Colônia apre- 

sente, Soojutaménta eém 6 iéetor 

Alânde: le Luat é E 

de a do ema E arde ; 
às prófiostas que as ju feseseárias 
nrá Bué esta escolá aleancé As objectlv 
deibbalhisam a SUA CHAGRO. o 


COLÓNIA MARÍTIMA 
INFANTIL 


pa Alta! spra, dlegutana em 


ama 
aqUiE de Maira acBano 


Vida Elegante 


ANIVERBARIOS 


Parem amanhã anos as cenhoras . 


V scondessa de Sápavem (D Mall 
Po DAE da 
lotes, à f é 
D. Maria Constança a Ca Sob 


ori 


E 
instajaçõãs há Riad ear 
Er , 
ca esdoas db Mouahdo. 


DESENVOLVIMENTO DA 
AVIAÇÃO COMERCIAL Coutinho, D Manel Riiblo Lopes, D. 
Carlota Alves de Córbalho 


le. regressou, ao a 
Ms ggpeomatg 
S. Pedro do Sul 


Pot ter adobtido. próximo de Morta- 
gua. quando viajava de Lisboa para a 
sua casa de S. Pedro do Sul. onde vinha 
em Epa Porio, o Internato go instituto | passar ums dias, teve que retroceder 
Licéal & Téênico dd Bié, lrecção | até Colmbiá. brde foi operado. o er. 
do Instituto tem já em distribuição as | dr. Avelino de Figueiredo, director da 
disposições regulamentares gerais dos dois | Escola Luís de Camões, em Lisboa 
estabelecimentos. O Internato poderá re- A ovéração Correu bem. Lig 


A CHOUPANA DO 


+Ros di cilfres, tinHã per- 
cofrio 6 total de E 
NO INSTITUTO LICEAL E 


TÉCNICO DO BIÉ, FOI CRIADO 
UM INTERNATO 


Deve começar a funcionar neste mês 


—-— Por H 6 Stow soe No 


50 — No armazem estavam muitos Hokros à espara 
do leilão. Ali havia de tudo, homens, mulher: rias 
ças, de todas as idades, desde a intariciã até à velhide, 
e de todas as tores, desde o hesro retinto até mesmo 52 
ao branco. Ninguém se ihiteressava nela sorte destes 
pobres seres humanos. 

Tomás estava aflito, não só por causa da sorte 
que o esperava, mas, também, pela daqué'a negra que 
só pedia que à hão apartassem da sua filha Emelina, 

51 — Chegou, finiâlméfite, o dia martádo para o 
leilão, Viram os compradores rue, rodeando os escra- 
vs, 86 puseram a examiná-los aturadamente, irispeocios 
nando-lhes a musculatura dos braros e das pernas é 
mandando-os abrir à bota, nara verificarem se tinham 
dentes capazes de mastizar o ranoho que era costume 
dar aos escravos, Além disso, maftdaram-nos correr & 
saltar, para avaliar da sua agilidade, sem repararem 


compradores. 


do leilão, 
sempre a mascar 


TIO 
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ue estes pobras negros, afinal, eram soros humanos, 
lotados de alma é sensibilidade, iguais as dos próprios 


Denois, começou à venda, Velo um nojento 
dum fazendeiro, chamado Legreb, & comprou o Tomás 
À seguir, um sujeito comprou 
donseguido comprar também a filha por sér muito cara. 
E” qua a rapariga ora na verdade muito bonita, 
sendo à sua nosse muito disputada pelos frequentadores 
ol subindo, suoes 
acabar por ficar sendo nronriedade do nojento Legree, 


já não precisava de comsrar mais escravos, resolveu 
pôr-se a caminho com os que lhe pertenciam. 


À cerimónia da henção 
dla frota hacalhoeira 


(Contiriação da 1.º página) 


boa; Nossa Senhora la Nazaré à rrv 
ant.ga imagem que se conhece em láté- A nossa vida, passagem breve 
oe Er ato, 6 Que Ceu dose die entre o tempo e a eternidade, deve 
serratenos pelo pró ro re: dos Godos. |ser uma subidã cófistáhte. À nossa 
Rodrigo, que a esc a deu numa sru a do | vida, voo arriscado entre a ventura 
promeniório que domina a ptoresc 
Sema; Nússa Senhora da Enca. nação de | IUº não acaba e a desventura que 
Buarcos, que pertencia à uma nau que | não terá fim, deve ser uma ascensão 
para o alto, para o qu poses imen- 


se perdeu, salvando»: com eia, tuda a O, 
equ Pagem que é prtundamente querias | Samente alto, é imortal 
O aziil lindo, ate está sobre às 


qgus pescadores de Buarcos, Figueira dx 
Foz e C.sta de Lavus, Senhor Jesus dos 
Navegantes adm ráve ima;em de Jesus | nossas cabeças e sob os nossos olhos, 
peteca Pa tono os (cabitatE a é o lhifinitó é assim O thfinito ú a 
vinis da frota racahocira, venerado Eni | j Hlbi k 
Hihavo; Ncbsa Senhora Ha Guia, précibsá se bl a dáquiio que aéa 
esculiúra de particuiar deveção e fé par | Sempre... sempre: | 
os pescadoies de Viia do Conde e qué ida que se gasta só na tetra, 
s3t, excepcona'mente da «ua capelinhá | não chega, não chegárá jamais, no 
ea-ficada sobre a penedia pas a triun |otorig, Voo qué se destirá tasteito, 
o do era depita Rota Senhorá | ou Vi terindo, oil é Imperfeito é, por 
m que mestre Te xéita Lopes esculpiu | isso; Se quiserHhos úiie à nossa vida 
em horas de verdadeira Inbp.ração, tenha algum valor, que passe além 
fhajneno, Noca Senhora da Asona | do rasteiro; temos de fázer estorços 
vez <a: da sua capeia na tinda cidade | parê elevá-la coiti perfeição, deima 
minhota, ; x das jailiad Ego vtija caducidade 
gacTUdas estas imagens vêri acompana: | é igijál à nossa própria vida. 
las pelos párocos, frar: A ni 1 
es, Glributos e (nsignlda e dea Meú lindo ceu azul, que encántas 
na procssão da benção acompanhadas | Os Métis olhos, que elevas o meti é: 
por E de gue tas c ianças vcs idas | pírito, que enches tle magia e beleza 
o Eras e LS aaa aquilo que efri iriliii, como em todos, 
E ia Ca UR Inte Roado ultrapassa à mátéria, Sê tu, cet dztil, 
rã E Ralhhd dos Céus Cadá uma |o meu mundo de ventiirá é Sonho 
das imagans cerá apresentada tal e qual Jem ie eu véjá realizada à minha 
éómo Focesões que se rea :zam | covação irítual, à minha subida 
N elevação espiritual, & s 
Periencenio 729 diversas local dades na | moraf constante, à milhhá vlágem até 
Nisa ap Nossa Senhora da Boa | Deus que me esperá, e em descida, 
» pbra do escuitór portuense er Imas em finalidade de ditura, pará 
Albérto Françã, será exoosa do públl Ai DOSE 
dé Lisboa durante alguns dias da pró. | entrár, definitivamente, ha posse ple- 
xima semana Depois, na proc ssão e ate |na dos direitos dá miiha glma qué 
Ele, 0 mei Detis, Criou para subir 
subir... 
Asas perfeitas eficontro-as eu ás 
Obrás de Misericórdia : Dar de co- 
mer & quem tem fome, de beber a 
quem tem sede, vestir 05 nus, visitar 
os enfermos e encarcerados (como 
esta Obrã de Misericórdia anda é5- 
queeida !), dar agasálho aos peregri- 


9 .Scal dê embarque, será enquadrada 
'bOF teh Bhas de raparigas da Juveritude 
Católica. acombarhada péak Bândélrão 

as Casas dos Pescadores do 
cofiuzida gos ombros por doze 
bêscádõres da frtilã baca!hy é fã 
| AB JU horas. priheipardo as soléiies 
gerimônias da benção pres dídas por 
Sua Eminência o Cardea. Patriarca de 
Listoa nã presença dos «rs mnistros 
da Marinha, dee, Negócios Estrongetr 
lã Etohomia, sib-se-reiár os de Estado 
das Corporações e do Comércio e Indus- 
E tentês da Armada, d:r:gén- 
Organizações Co po ativas da 
autordades mil'taes e civis de 
'sbog 


dB! 
dos Pêscai 
ôllctais é : 
raparigas da 


Juventude Caió:.ca; mu.tas e muitas ou. 
tras ifidividual'dades 

Célébra à missa 9 Rev Bispo de Hé- 
tenópols, D Mánuei Trindade Sa gueiros, 
axe fa.ará nó Evangelho Além dôs coro 
lo Seminário de S Pauo de Almad 
tar-st-á ouvir durante à cerimónia 
drquestta com cem execu antes e ca 


am 


Rixar P E LA 


PROVINCIA 


Uma caminheta chocoi 
Com uma carroça, fi- 
cando em perigo de 
vida o condutór destá 


ABRANTES, 10 — Na esiraia ne 
S. Doihingos, quando 5 caminhete 
de carga pertencente a isidro Dias, 
residente na povoação los Seriiei- 
tos, passava no lugar da .Shaiga for 
chocar com uma carroça, voltando=a, 
devido a uma outra carroça que ES. 
tava parada ha estrada, fora de mão. 

Do acidente resultou que o co 
dutor da carroça, Miguel Guerra, 
proprietário, residente ia Chaihça, 
foi cúspido, dando uma queda grave, 
pelo que ficou bastante ferido nã 
cabeta é Em perigo dé vida. O s 
histrado deu entrada na Caso dé 
desta cidade, 


os. n 

Quarido terminar à missi Sia Emi- 
fiência procederá à beii ão da imagém. 
depois. tia qua! será cantado «im com. 


anos tm desfiado. na cop tal 
rEafilzação pormenorizada do prês, 
titã régio cera retránemit da atavãs 
da Imprensa é da rádio, dentro dé pou- 
cos das O trajecto gerá . Praça de Be 
tem. Ruá da Beira-Rio até à Estação 
Fluvial, onde se erécuará o Embarque 
de Ncssá Senhorá da Boa Víâzem: Ave 
aida da india, até à Prato do Império, 
idental da Piáça do Império, Ri | Saude 
to dos Jerónimos, bnds | 
gia 


1 


Mulheres e Crianças Diário 


Subir.. Subir sempre 


co a a 


[á escolha da Escola Ile deve tejiresentas 


COMANDANTE DA SECÇÃO 
DA G. N. À. 


Assurtilu o corándo ca secção da 

N. R. aquarteiadã fiesta cidade, o sr 
tenente Alberto Afonso Leite, transfe- 
xido du secção de Viana do Castelo. Ten. 
do feito, em Braga, grande parte da sua 
carreira de militar, o sr. tenente Alberto 
Afonso Leite, conquistou, nesta cidade, 
simpitias inerentes às suas qualidades 
de inteligência e de caracter. Foi com 
satisfeção que os hracarenses verifica- 
ram b seu regresso à tetra que consida- 
ra sua. 


nos, reunir os cativos, enterrár os 
mortos. E, continuando: Dar bom 
conselhõ, efisiniár os igrlbrantes, ton- 
solar os tristes, castigar os que 
erram, perdoar as injúrias, sofrer as 
fraquezas dos outros, orar pelos vi- 
vos e pelos mortos. 
Céu azul é O vasto campo da 
aridade que ha nossa frente se es- 
tende, onde plantas criadas por Deus, 
erlatitinhas, como hós, se encontram 
sem pão que as álimehte, sem agua 
que as teftesque e dessederite, sem 
dgasálho, sem potisada, sem liherda- 
de e até, na morte, sem ataúde... 
Ceu azul, onde voaremos em as- 
cerisão sublime, é à legião enorme 
dos qe hão têm tm conselho amigo 
je 05 levante do erro, os que igno- 
tam todo o Bei, os que choram sem 
ter quem ihes erxúgue as lágrimas, 
os que não tiveram quemi os tor- 
rgisse e ensinásse, os que não en- 
contram a doçura do perdão pá 
suas faltas, da parte do próximo, 
quando Jess tudo perdoa dos arre- 
Re 05 que são incompreendi- 
los é tratados eom dijteza, que cada 
tim procura, para si, transformada 
em suavidade, sem se lembrar que 
cada criatura é um mindo e que, 
por mais que úris dos outros sofra- 
os, Nosso Senhor nos sofre sem- 
pre mais à nós; ceu azul, enfi 
à oração pelos mortos de corpos e 
supostos mortos da alia, os mais 
eriftilhosos, os máis iniseráveis. 
, Termo da origem é a eternidade 
em que entráremos pará receber- 
mos o abraço de Detis qiie nos espe- 
ra, dizendo : «Vem n Mim que, nos 
pobres, nos infelizes, nos miseráveis, 
viste o teu Jesus que recebeu, como 
feito à Si, tudo 'quánto lhes fizeste. 
Aurora Ribeiro de Gouveia 


Bio Rd ne 


Orfeão do Porto 
O SEU 38º ANIVERSARIO 


QUEDA DESASTROSA 


Deu entrada no Hospital dé S. Mar- 
tos, Antônio da Silva Costa, de 15 anos. 
da freguesia de Esporões, que, tendo 
taido de uriá árvore, frácturou a clavi- 
eulá e o húmero esquerdos. 


VITIMA DE UMA EXPLOSÃO 


Recolheu ao mesmo estabelecimento 
de assistência, José de Abreu Coutinho 
Brandão, de 8 anos, filho de Manuel 
Brandão, de Ponte dá Barca. O pen? 
fchou uma cápsula detonadora e lem- 
broli-se de lhe lançar fogo. A cápsu.a, 
explodindo, estacelou-lhe três dedos an 
mão direita e destrulu-lhe o órgão direi, 
to da vista, Foi esse o motivo que exti 
giu a sua hospitalização. 


REVISTA DE INSPECÇÃO DE 
MILITARES DISPONÍVEIS 


O Comando do Regimento de Infan 

nº 8 enviou as regedorias das fre 
gu de Adaúfe, Arcos (S. Paio), Aren- 
tim, Aveleda, Cividade, Maximínos (São 
Pedro). S. João do Souto, S. Lázaro, Sad 
Vicente & 5. Vitor, editais para as pra- 
ses na sitiação de; disponibilidade daá 
elasses de 1942 a 1947 fazerem a sus 
apresentação naquela unidade, no di 
9 de Maio próximo, com as suas cader- 
netas militares afim de lhes ser passadá 
à revista de inspecção determinada pelú 
Regulamento Geral dos Serviços dn 
Exército R É 

Os respectivos editais contêm mate- 
ta que elucida os interessados 


tar! 


AGRESSÕES A SACHOLADA 
E A BOFETADA 

A jornaleira Matia da Conceição Lo- 
pes da Siva, do Campo da Vinha for 
dizer à PSP que, Margarida, a aEspi- 
cha», doméstica, ali residente a agre 
diu à sacholada causando-lhe ferimento. 
fi cabeça. pelo que teve de receber 
Curativo ão «bahcos do Hospital de São 
Marcos. 

— Também na Esquadra da PS, 
Naéllt Do doméstica, da Avenida oe 
S Miguel-o-Ânjo. comunicou que a sum 
vizinha, Beatriz da Silva, a «Filha de 
Cápatazs, por cimes a agrediu à bofe- 
tada, ferindo-a no rosto. 


*HEVIDÉNGIAS CONTRA INCEN- 
Bios NOS AUTOMOVEIS DE 
SERVIÇO PUBLICO 


Vai o Orfeão do Porto comemora: 
de li a 24 do torrente, o trigésima o! 
tavo aniversario da sua fundação. 

O programa e o segulhte. 

Dia 11 — A's 1 horas, romagem de 
saudade às paris dos sócios fnlecidos, 
nos cemitérios do Prado db Repouso & 
ae Ag:amonte 

Dia já — A's 28 hôtas: serão cuiturál 
cum a- colaboração do corpo coral sob a 
regência do «maestro» Filinto Níhá e à 
cooperação das cantoras D, Judite Pi- 
menta e D. Cesariana Lira. 

Dia 16 — A's 22 horas: Sessão solene 


Eoi tofhunicado à PS.P qué por des 
bacho ministerial de 17 de Março findo. 
os automóveis de serviço público, deve- 
rão ser equipados com material contra 


prine neê 
cara, dislsbuleão, de” prémios ee dps rinciplo dé incêndios. 
nativos, discursáfido ho acto o sr. dr. 
Aurélio Proença, : o UM RELATÓRIO 
á 21 — 45 29 hyras: Conferência 
Enviado pela cus Delegação nestá ci 
pelo er. dr Amândio Marques, seguida ) , Enviado pela cua Delegação nesta ci 


de projecções luminosas e ex'bição dum 
fllme-docuientarário de vida e costu- 
mês Ingleses 

Dia 24 — A's 2% horas: baile de gata 


dá Companhia de Seguros «Tranquilida- 
des relativos à gerência de 1947, que 
ermitem verificar a situação florescen- 
e da importante organização. 


qm 


CONTAS COM A JUSTIÇA 


Orgânizados péla Secção de Justica 
do PSP. foram enviados ao podér ju- 
aleial da comarca processos organizados 
contra os seguintes indivíduos 

Laureano de Sousa. jornaleiro, da Por- 


Mocidade Portuguesa 


Bivisão do Douro Litoral — Con- 
curso dé ginástica infantil 


téla E la e a ha 

à ade o con- | exertleio dE pirotesnia em regime clahi- 

— Realizonad, onteit. mésta cidade o con-) SEER O; Humberto Guimarães: Plhhe:ço, 
curso de ginástica infantil. eptre os alu | armeiro, de Guimarães, por tfansacção 
nos dos Cehtios Escolares Pilifários para | Ilegal fáva 


ui espihgarda que 
sem é Aiiur Búaverhuta fe 
o! 


nifesto, & Artui 
tona respentiva 4 y 


01 


fanfarra 
Marinneiros da Armada 
vio-hrésital «G'] Eahe-» apresen. 
tar-se-á este ano, pintado de branco 
Todas às embarcações da tecrélo dos 
diversos c'uhes figijticod foram convidi 
Os pará acompanharem a imagem 
Nossa Senhora da Boa Viagem fio rlo, 
até ao navio-huspitas 
Far-se-á durante o missa, uma laf 
gada de milhares de pombos corre 
amavelmente cédidos pe'os clubes eu: 
lumbótfos e pelos pombais do Exêraito 


TOMÁS 


condenado a pena maior 


TABUAÇO, 9. — Evadiu-se da 
Colónia Pefial de Santá Cruz do 
Bispo, bfide se encontrava a euin- 
prir pena de prisão maior, ém que 
fora condenado, há anos, nesta co- 
marca de Tabuaço. pela prática de 
crimes de furto e roubo, Baltazar 
Rodrigues ou Baltazar Saraiva, sol- 
teiro, serrador, de cêrca de 35 anos 
de idade natural da freguesia de 
Sendim, deste concelho, 

Constá quê anda acompanhado 
por alguns individuos que com elê 
também sê evadiram da mesma Có- 
lónia Penal, razão pór que toda à 
gente daquela freguesia dê Sehdim 
anda aterrorizada Com a presença 
de tal gente, pois é publico que eles 
s- encontram nesta freguesia. 

Espera-se que às autoridades to- 
mem rápidas providências, no sen- 
tido de setem presos tão temiveis 
salteadores. 


24 +» 


Criança morta por ter 
ingerido petróleo 


MONDIM DE BASTO, 11, — Por 
ter ingerido petróleo, pie descnidu, 
faleceu, hoje, nesta vila, uma crian 
ça, filha do sr. Bernardino Cunha 
Alegre, industrial e membro do Con- 
selho Municipal. 


aÃ SS = Ez 


tal negra, não tendo 


ivamente, de preco até 


tabaco, que, denois de verificar que 


(Continua). 


Filiais ISpo 


CRE todas 
em número de de 
curso 1650 cria . 
No Grisihiie teantaar-sed o ch, 
curso entre os lusitos. tâmbem para a 
mesma representação develidg concorrer 
1.710 crianças de 7a 8 anos de ftade, 

A apresentação dêstes Concortentes ré- 
sultou já da escolha organizada hã tempo 
inter-eseolas durante a qual prestaratit 
exame 7.000 êriancas. 

O cohcurso fifial reálizar-sea fo dia dá 
do corrente. 


ie: N 
cad ua elitáide cbn 


tre no Te nal Jude a comarca, ) 
pesentanido Se à boh va, 


Antófilo de Silva, 5 «Párolos engráixa- 
dor, da Rua de D. Gualdim Pais, argui- 
do gos, crimes de arrombâmento, intro- 
dução eim casa al ameaças e desobe- 
aliencia a um agente de autoridade. 


ACERCA DE UMA EXPLOSAO 


Para o Comando Geral da P.S.P. to 
enviado um processo de inquérito re! 
uv do desastre com uma bomba de fo- 
guetê, no qual ficou gravemente ferido. 
João Machádo Ferreira, de 14 anos, ser- 
vigal, do Calendário, concelho de Vi! 
Nova dé Famalicão. 


CARIDADE 


DONATIVO: 


recebidos ontem 


de Braga 


| Embaraços 


RETALHOS 


IMebebnae se se seo otresesa ve oeresesmanacos 
MULHERES DESORDEIRAS 


Acompánládas pelo guarda policia 
que estava de serviço no Campo dá Vi- 
nha, fótâm receber tratamento ao Hospi- 
tal de 5. Marcos. Maria da Conceição « 
Silva, de 33 anos, doméstica, de Cab 
nelas, concelho de Vila Verde, e Mai 
garida Rosa da Silva, de 39 anos, jor- 
naieira, de Aguas Santas. concelho Pa 
Povoa de Lanhoso, por se terem envoi- 
vido em desordem e agredido a suty 
resultando ficarem feridas na cabeça é 
tosto. 

Depois de pensadas deram entrads nes 
calabouços da P.S.P.. 


ASSALTOS AS CAPOEIRAS 


Pesca de pérolas 


Antigamente, só os malai 
peseavam pérolas, sem qual 
que! protectão e inibidos de 
respirárem durante o mergu 
lho. Desciam ao fundo do mar 
presos por cordas, mas a imer 
São, como é natural, pouco 
minutos podia durar. Algun 
mais engenhosos esvasiavan 
uma grande abóbora, levavam 
-ha consigo, com à abertur: 
voltada para baixo, b quand 
sentlam necessidade respiras 
metiam a cabeça na toscr 


Os assaltos hs a tem sido tu 
timamente bastantes frequentes. Diá a 
dia, dão entrada na Secção de Justica ds 
PSP. queixas de vários proprietário 


per ipando o desaparecimento de várias campânula e aspiravam o a! 
Onteih, baixou aquele departamento que ela continha. E assim lo 


policial mais uma participação em que 
o sr. Manuel Ferreira de Carvalho, 'n- 
dustrigl, da Pégadã, Adaúte dá conhe- 
cimênto de ter sido vítima dum desses 
assa.tos feito por indivíduos que desco- 
mhece e que lhe furtaram três galos e 
duas gálinhas de raça. 


BOLETIM DIARIO 


11-4-1902 — O sr. dr, José Joaquim de 
oliveira Guimarães Júnior é investido 
nas de de inte guatituto, na Aeur rolas, cujas arestas rasgam c 
ade de Teologia da Universidade de ó - 
Coimbra, e apresenta, na posse, a dis: PESUINeroNauE pr otP ES o nei 
sertação “O-igens do Episcopedo» lhador ou cortâm o tubo con 
Aniversários—Ontem, lizeram anos qs Uutor do ar. Presentemente 

E arolina Candida de Castro 
Mata Antonis Beja Santos: D.Maria RR pre Dara o 
Adelaide ta Conteição Sampaio. D Ma vios de algumas toneladas e 
tia Vitória Ferreira de Lima, D Clemen- |] os mergulhadotes levam const 
go uns sacos onde lançam as 


Ria pe, Raio e Castro, 4 Laura 
ortela de Vasconcelos, & os srs dr Car- E 
nãos é 9 ostras que são abertas a bordo, 
afim de se extraírem as pé- 


gravam demorar-se um pouce 
mais no fundo. 

Hoje, a pesca das pérolas 
faz-se com o auxilio de um es 
cafandro, mis hem por issó é 
isenta de grandes perigos, As 
ostras vivem, geralmente, a 
grandes — profundidades, ne 
meio de esponjas e madrepé- 


tos Albertó Moreira de Maga.hães e Vos. 
goncelos, dr. José Jonquim Gonçalves 
Teixeira de Queirós, Francisco de Sousa 


Pereira do Lago Cruz Rataey Augusto |] “Olis. 
Gonçalves Braga e tenente Jost Carlos 
Arantes Lopes, comandante da P.S.P. MÁXIM 
CAULE Fr sudo de poa Mer As 
áues, ade desempenhou Com b inisimo 
aprumo e correcção o catgo de presiden (euando friqtdes o, pera 
te do Município. é colorado em Intiunaria |] em postos defe tos; auando cetts 
3 cs ã ba u 8 Gon- cs 
8, o cúpitio Aibano Instino Lopes Com Un 
Aniversdhos — Hoje fazei ahos ã 
s D. Benilde Peristrelo de M bo? 


D. Kita Espregueira Páris, D. Mariana 
Sepúlveda de Campos, 1. Irene Alice 
Pereira, D. Maria Martins da Silva, D. 
Teresa de Jesus Palmeira e D. Marja Te. 


O acaso não é sendo a cáues 
enotada de tm efeito conhecido 


a B. dos Santos Pereira; e os era, . 
tr. juíz Francisco Machado Owen, major 
Evaristo Félix dá Costa e Antero da Silva. Quem duvida da justica de 
Diversi Cinema.  rioite, no Tea: uma seção deve absler-se de 
troCirco, com o filme cRaça Superiors. praticá-la 
Farmácias de serviço — Hoje estão 
de cérvico permanente as farmácias hd 


«Henriquinãs, na Ria de 
«Moreira de Castros, 
e «Alvim 
AM 


D. Pedro V; 
aa Rua do Scuto, 


A afeição cega a razão, 
no Arco da Porta Nova. — 


CURIOSIDADES 


No Egipio, estão. aínda, em 
perfetu estado sarcótagos de 
madeira que d-vem ter sido cuns- 
truidos há 2E00 anos antes de 
Crsio Essa madeira — dê uma 
espécie de palmeira — é consi- 
derada a de maior duração que 
exisie no Mundo 


Fa avras 
Cruzadas 


PROBLEMA Nº 


257 á 


p a Winston Churchill 4 
12345678 9101 em UBE, gravou Um dos eis due 


cursos & tocoú, depois, o disco: 
Pára bbservar ck efeitos “dá sua 
própria ewquênca; e que afies 
de chegar ao fim, o fututo Pfi- 
me.ro Ministro da Grã-Bretanh 
enfadado com a Sia arênga, dor 
miá protundamente. 


ANEDOTAS 


O médico : — Isso tudo é qe- 
jo ao abuso que fez do álevol: 
e p:&sar um aho, pelo men 

o q leito” ão, Pela era 


LIDO WA + 


ncebo | roi a 
gatánte amido fr pe Perto dg E É 
galante e presumido : 2, Meio tom musi- E) z qdo 
cai — Nome ow letra gébga : 8, Parente (q Então u pretendente de vit 
— Recorre — Grito de dor: 4. o ana um compieto es rava: 
quo — E.ectrodos positivos ; 5. Artigo site d Ea 
(pl) — Vias de comunicação ; 6, Açuear ei tica colsá que não sá 


cristalizado e sem:-transparente — Canti- é Jogãr 


gas; 7, Desvelos Nome de  ietra — Mas issj não é defeito, & 
gréga B Apohtas — Simboo quim co tima virtude 
do alumífio : 9 Prefixo de negação — — — Ehgahas-te, eu caro; ee 
Buques — Derâmetro quadrado: 10. joga. é capaz de jogar as próprias 
Mentita - Cavidades oculares: Il bestanas: mas b seu mal é hão 
Abfigam — Imaginação saber 

vertibais = 1, Purpura — Bândo; É ço 


— Anjes de Cristo — As hos: 
3 Ave semelhante á aves- 


sas pessoa 
triz — Condescendam — Gemido. 4 
Zomba — Garoio vendedor de jorhiais 
5, Alto af! (inv) - Cóntraveneno ; 6, 
Contrapõe — Prender 7, Crescidas = 


No, café ; 

— Você onde tem us blhós + 
Esta ce.veja está inúlito turva 

— Desculpe freguês, tfias q Sr 


Pretxo que designa duplicação; 8, Pa- € que não bem O que está 
pagáios — Idem (abrev):; 9, Símbo:o múito sujo é o copó. 

químico do neóbio — Glareceis de 

asas — Ainda; 10, Pau-ferro — Apelido nd 


— Cessal: 11, Conheças — Incólume, 
—O sr sô pefisa no meú dote; 
parece qiie não gosta de mm 


y i SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 256 =E Juma Injusiça que m 
Aida dia Lts pag tão. mis GenPoRA SUpaR AO, 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeito uu... 440478565 | slu[PILIE[N[T/E [SIL centos “e iivense Apenas Ti. eu 
Em saudosa memória e pelo 1.º aniversário da morte de Fernand ELLIS A Miulo ET cacariá consigo da mesma ma- 
de Sousa Costa Pinheiro, da st.* D. Geny Miranda de neita. 
querque, do Ri de Janeiro, sendô 250500 para a «Casa do s Ajo CIRIU 
Gaiatos, ônde amanhã a mesma senhora manda celebrar uma [a 
iss ôr alma dg falétido : é 250800 pára o «Lar das Rápá- P a CONHECIMENTOS UTEIS 
rigass, euja Diteéção, também amanhã, manda rezar uma u l A's senhoras pode “acoh ecer 
missa, ha lgreja dos Congregados, desta cidade, por igual [4 N T pretenderem tirar os fios em 
intenção “ . 500500 | [4 A Z Ma a a 
Da Quatro péstóis queridissimas, como Saudade intihitã pelo bom Eomaortamenta. Pode ep eRáaso 
e querido Ferhando, sufragando a alma do mesmo no 1.º ani- P I N de goma e os fios, assim retésa: 
versário do seu falecimento, sendo 55$00 para o «Lar das Ra- I 1 a ro Cien 
parigas», 40500 para a 4Casa do Gaiatop e 15500 para à MARIS ando o REA an A 
«liga da Profilôxia Social» o. E E 110300 | 19, A lhes quebrárem a goma, os 
A ansportar . 441088565 | . 
Para linipar luvas de estedey, 
OR Oa O bnlolnlo! Mevem estregar-se com uma dize 
embebida numa solução de leite 
desnatado e bicarbonato de sódio. 
PENSAMENTOS 


Ferd'nand é um «harpista» invulgar 


O Ihteecto puro viea a Ver= 
dade: o Golo mosra-nos à Be- 
teza e o Senso moral ensina-nos 
o Dever. (Baudelaire), 


ed 


Nas elhzas de uma correspone 
dência destruda, hã sempre vá- 
rias parcelas de duas aims, 
(Gdutier) 


. 


Nada se páfece tanto com um 
asho arreâdo com elegâhit a cómo 
um mau livro bem eneadertiado, 
(Aurelian Schall) 


“E 
cam comiam 


FOLHETIM DE () Cometcio do Porto = 2º-feira, 12 de Abril de 1948 (2) 


eua sita ps a caia 


7"O DESTINO 
MANDA 


Na O ns” ms | OLIVEIRA CABRAL 


— Miguel foi jantar a cosa de seu tio — replicou D, Patrícia Peres- 
trelo — e deve chegar duni momento para o outro. 

Enquanto as crianças tomavam lugar ordenadamente em volta da: 
mesas ricamente servidas com toda a espécie de guloseimas que lhes seria 
possível ambicionar e o chá muito louro fumegava em chávenas de Saxo, 
dona da casa chamou uma linda morenita dos seus catorze anos & meio, 
que motdia com apetite uma fatia de bolo e perguntou-lhe : 

— Aninhas, onde está tua irmã? 

— Lá dentro, sr.* D Patrícia, com as preceptoras... 

Um pequeno puxão que a vizinha do lado lhe deu ao vestido fez subir 
o calor no rosto de Aninhas que logo corrigiu a frase, acrescentando gra 
vemente : 

— Com as damas de companhia... E a «mademoiselle» Aldine que está 
com ela, 

— E porque não vem para aqui, para ao pé de ti? 

— Diz que é muito grande... que parecia mal... 

--Que parecia mal! — repetiu à velha senhora, franzindo a testa, 
— Rogério! — chamou. — Vai depressa buscar a Guiomar de Ataíde ao 
salão azul, Anda, vai depressa ! 

Rogério desapareceu imediatamente e voltou ao cabo dum instante, 
acompanhado por uma jovem vestida de musselina branca e a magnífica 
cabeleira penteada em forma de coroa à roda Ga cabeça. 

— Que vem a ser isto, Guiomar? Então a menina acha que parece 


Romance de acção intensa, 
narrado por 


mal juntar-se a esta encantadora mocidade? 

A branda censura, pronunciada pela sr” Perestrelo um pouco mais 
que a meia voz, todos os olhos se viraram para à delinquente — o que 
aumentou a sua perturbação. Conseguiu, porém, dominar-se ao fim dum 
instante é respondeu com leve embarago ! 

— Eu é que sou ridícula em não ousar mostrar-me, sr” D. Patrícia 
Bem vê como estou crescida... muito mais alta que todas estas meninas. 

Era, na verdade, muito alta, Podiam-se-lhe dar à vontade dezanove 
anos, O busto e os ombros eram admiráveis, talvez um bocadinho avanta- 
jados demais, 

No meio «e donzelas da sua idade, não se salientaria muito : no meio 
de crianças e de algumas adolescentes que a rodeavam, sobressaia mais do 
que convinha nº sua opinião. 

D, Patrícia Perestrelo sorriu ; desarmara-a a graça natural da linda 
Guiomar. 

— Como hão é possivol à minha amiguinho diminuir a sua estatura, 
terá de resignar-se a esperar que as outrás metiinas atinjam a que actual. 
mente tem, E olho quo isso não é questão de muito tempo! Mas é muito 
gentil da sua parte, minha filha, ter vindo a minha casa sabendo antes qué 
henhum prazer encontraria. cá, 

— Então o de ver a sr D, Patrícia não se conta? — teplicou Guiomar 
tom um sorriso, 

— Pois sim! mas já que lhe agrada ver uma velha ruina como eu, 
sente-se e tomemos chá as duas, 

Era uma honra muito disputada entre a pequena corte que cercava 
& dona do palacete de Santo Catarina. Velo logo uma mesinha com a ban- 

«deja especial de D. Patrícia, que nunca tomava chá que hão fosse prepa- 
rado por suas próprias mãos. Não era provavelmente melhor que qualquer 
ôutro, mas o convite constituía distinção tão lisonjeira... 

As conversas interrompidas por este pequeno incidente recomeçaram 
pouco a pouco e tudo voltou à animação anterior na tão hospitaleira casa. 

Foi neste momento que Miguel Perestrelo fez à sua entrada na sala, 
Com tão calorosas exclamações todos o acolheram, que serla caso de pôr 
à roda a cabeça de qualquer cavalheiro elegante, mas não a de Miguel. 
Ficou imperturbável, como se estivesse acostumado a tais elogios, distri- 


buindo sorrisos para a direita e para a esquerda. Chegou junto da tia e, 
eurvando-se graciosamente, beijou-lhe a mão com o máximo respeito. 

— Estou contente, Miguel — disse-lhe esta, 

Sem de tal se aperceber, D. Patrícia quase se dava nres de imperatris. 

— Muito obrigado, minha tia — respondeu Miguel, curvando-se de 
novo para a mão da velha dama, 

Quando se Indireitou, o seu olhar cruzoti-se com o de Gulomar de 
Ataíde, que se mantinha Impassivel desde a entrada do jovem Porestrelo. 
E foi ele que enrubesceu... Guiomar correspondeu com delicada inelinação 
de cabeça à saudação do recem-chegádo, Este cumprimento da parte dela fol 
quase altivo, mas depols baixou os olhos e floou longo tempo sem os 
reerguer. 


II 

Miguel Perestrelo era alto, bem miusculado sem ser chelo, elegante, o 
a sua farda de alferes de cavalaria assentava-lhe que nem uma luva, mode- 
lando-lhe o tronco, fazendo sobressair a perfeição das formas, Adorado por 
todas As raparigas receni-saídas do colégio — e por muitas outras = gozava 
a vida com e consciência nítida dos seus méritos, como homem que se 
respeita a st próprio e pot esse processo so impõe 8o respeito dos outros, 
Não flartava com ninguém, o que justiflcava todas as possíveis suposições, 
Chegou a cochichar-se que casara secretamente com uma actriz do grande 
fama, mas esta hipótese, ou melhor este boato, provocou tals explosões de 
tiso, que a sua autora — escusado dizer que partiu duma mulher jovem 6 
linda mas roida de despeito — teve de reconhecer que errara o alvo e evil: 
tar durante muito tempo pronunciar sequer o nomo do terrível oficial, 

Viam-no passar quase todos os dias o a horas cortas em carro de 
aluguer. E perguntava-se à boca pequena onde iria, a razão porque não se 
servia dos seus próprios carros, todos, eles ds grande marca... Tinha-se 
finalmente descoberto qua achava de mau gosto fazer ostentação de meios 
de transporte quando se dirigia para o quartel, visto que outros, cujo valo: 
não reputava inferior ao seu, tinham do enlourriar o caminho a pé por 
falta de recursos, 

Todas as coscovilhices acabaram nisto, A verdade é que Miguel Peres: 
trelo zelava closaménte a sua dignidade ; não queria nenhum embaraço 
sentimental que, uma vez criado, lhe acarretaria mais tarde preocupações 


absorventes, Para mais, desde que coneltlu o curso é foi colocado numa 
unidade da capital, viu Guiomar de Ataide s devotou-se-lhe de alma e cora- 
cão, começando logo a amá-la como um louco, 

Quatro anos antes, acabava Miguel de completar dezoito, fora fazer 
a primeira visita, fardado de cadete, au senhor Ataíde e julgou encontrar 
Guiomar ao subir a escada, Vinha para o jardim, com a irimázita pela mão, 
despreocupadamente, a passo lento, com um vestido justo, de veludo preto, 
e ambas se destacavam descendo pela alcatifa verde, multo fofa e de ramas 
gens miudinhas. O rosto da jovem tinha a expressão pensativa duma mãe 
de família, enquanto que o de Aninhas, sorria afâvelmento ao visitante, 
belo oficial de cavalaria, todo garboso na, sua farda à estreia, 

Miguel afastou-se para o lado afim de deixar passar as duas mas só 
a elas viu e alvorogou, um instante depols, o ar, Ataíde, contando-lho que 
ReREREa de encontrar suas filhas que iam a caminho do fardim ou talvez 
da rua, 

= Sobinhas? — exclamou, surpreendido, o digno senhor, 

-— Pefiso que sim la jurar que não vi mais ninguém, 

Ataide correu em busca de informações e voltou dai & pouco rindo-se 
nragenteiramentes 

— Quem o Miguel viu, fot a preceptora | — diniá, sem deixar de rir, 
quando me lembro que não viu senão à preceptora | Hel-de lho dizer, 

= para quê? Pego-lhe o favor de não fazer tal! - respondeu 6 
lovem Perestrelo. 

= Mas tem graga, Lem muita graça que o Miguel tenha visto apenas 
mademoiselle» Aldine ! Lá tonita é ela, não nego, é muito elegante, Na sua. 
dado, Miguel, tinha eu melhores olhos, uma vista mais observadora quando 
1 tratava de raparigas novas e com um palminho de cara agradável, 

Logo qie Aldine voltou com as suas duas educandas, o sr, Ataíde não 
se conteve que não lhe relatasse, tim-tim por tim-tim, o engano de Miguel 
Perestrelo, Fê-lo rindo-se muito e com autêntico prazer, A preceptora fixou 
sobre o sr, Ataíde os seus olhos negros e perfurantes e sorriu com arzinho 
malicioso, deixando ver na expressão do rosto o seu quê de enigmático e 
inisterloso, positivamente agradada do engano de que fora objecto. 
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competição. 


Realizaram-so, ontem, os jogos re- 
ferentes ao torneio preparatorio da 
Taça de Portugal, com estes rosuita- 


dos: 

Académico-Olveirense 41 
Vianense-Leça 41 
Castelo Branco-Leões de San- 
tarem eme. 11 
Naval-Ginásio de Alcobaça . 21 
Arroios-Oriental 20 


Futebol Benfica-Onze Unidos 
Boa Esperança-Portimononse 
Reguengos-Moura ... 


31 
12 
14 


NO ESTADIO DO LIMA 


O jogo valeu apenas pelos primeiros 
45 minutos 


ACADEMICO-OLIVEIRENSE, 4-1 


Nos primeiros 15 minutos deste eu 
contro, ninguém, por certo, previa que 
os academistas, viriam a ingir tão 
grande derrota ao representante de Avei- 
ro, nesta prova 

Efectivamente durante este período, 
os «oliveirenses», mercê de boa colabo- 
ação entro médios e interiores, «pas- 
seavams no terreno, ante a desorienta- 
ção dos «alvi-negros», que não havia 
melo de atinar com a forma de conter 
os sucessivos ataques à sua baliza, E 


ESSESTAS 


ACADÉMICO-OLIVEIRENSE — Um dos 


mais so enraizou esta convioção, quando 

os visitantes marcarem, com a maior 

das naturalidades, o seu primeiro tento, 
ultimo. 


com tz 

e, dir-se-l oa a entao 
que, a O 4 quipa via 
tante, serviu-lhe de aviso. 

Passando a ser uma equipa bem com- 
penetrada, com todos os elementos a 
formarem bloco, e com um etaque opor- 
tuno a visar as redes, não fot difícil 
aos «academistas» atingirem o primeiro 
tempo à vencerem por 3-1, pois os «oll: 
veirenses» apenas se limitaram a « - 
tender, porquanto os seus ataques não 
passaram da linha média contrária 

No segundo tempo, Os vencedores 1o- 
sraram marcar pela quarta vez. Este 
meio tempo, ao contrário do primeiro, 
foi inspido e sem conseguir fezer vibrar 
a assistência. 

Corridas desordenadas e pouco mais — 
fot o que se viu. Os locais pareceram 
cansados do esforço dispendido, e os 
visitantes não tiveram «chance» para se 
mostrarem capezes dt atenuar a dite- 
rença, 

Pertenceu, até, aos primeiros, as me- 
lhores ocasiões de «goal» criadaç neste 
meio tempo, mas 05 seus avançados en- 
tenderam que já tinham marcado nume- 
ro suficiente de tentos e desperdiçaram 
oportunidades em que o mais dirícil foi 
não marcar. 

Os visitantes, apenas nos derradeiros 
minutos tiveram um remate que parecia 
levar destino, mas o guardião local anu- 
Jou-o, com uma excelente estirada a sô. 
co, a' melhor defesa que fez duran U 
encontro. 

O encontro valeu pelos primeiros 45 
minutos, em que o vencedor evidenciou 
superioridade em todos os sectores, e 
em que o futebol praticado atingiu pi 
no de relevo, em contraste com a apatia 
verificada no segundo tempo, em que o 

caiu na sug monotonia. 

Os visitantes impressionaram, apenas, 
mos 15 minutos iniciais, pois no restante 
tempo não conseguiram evidenciar us 
qualidades que lhe são peculiares, 

O resultado não é exagerado e podia 
ter tomado expressão mai volumoso, sem 

os rapazes de Oliveira de Azeméis 

ensem de que se queixar, pois viram 
que aos «academistas» sobraram 
eportunidades para tal. 

O «Académico, alinhou: Trindade, 
Jorge é Rafuel; Peixoto, Pacheco o Tor. 
tes; Gomes da Costa, Gamboa, Mendes, 
Tomé é Carneiro, 

Em pl superor, pomos: Tomé, Ra- 
fmel, Jorge «e Pacheco, pols foram os 

lhores elementos. Trindade, foi pouco 
Dosto à prova; Peixoto e Torres, foram 
vulgares, o mesmo acontecendo com 
Gamboa, Mendes e Carneiro, Gomes da 
Costa, fo!, depols de Tomé, o dianteiro 
us maior perigo gerou para os vencl- 

A «Oliveirense», formou: Teixeira, 
Joaquim e Adelino; Costa, José Tavares 
e Correi Freitas, João Tavares, Ollvet- 
ra, Zeca e Armando, 

Teixeira, apesar de batido 4 vezes, 
defendeu bem e evitou que o resultado 
tomasse maior expressão, Joaquim supe- 
mou o companheiro, e a linha média, 

m a atacar nem a defender se portou 
& altura, baralhando-se com os defesa 
e servindo mal o ataque, e, neste, ape- 
nas os interiores fizeram algo de util, 
pois os restantes, marcados de perto. 
não tiveram talento para fugir q essu 
vigilancia, 

Os «gonis» do Aendémico: Na mar- 
cação dum livre, apontado por Gamboa 
o guarda-redes defendeu para perto e 
Gomes da Costa, em corrida, recardou 
de pronto; havia 28 minutos de jogo. O 
segundo, os 32 minutos, por Tomé, em 
soberbo remate. O terceiro, novamente 
por Tomé, nos 37 minutos, que se infll- 
trou e rematou raso ao canto esquerdo. 
O quarto, aos 46 minutos, num remate 
de cabeça de Mendes a aproveitar um 
centro de Gomes da Costa, 

O tento da Oliveirense, foi marcado 
aos 13 minutos, por Zeca, na marcação 
pia Errada 

4 trou João do IVale, Braga. 
Trabalho acertado e com à visivel pres. 
cupação de não deixar o jogo endurecer 


Am. 
EM VIANA DO CASTELO 


y O VIANENSE derrotou por 4-1 
' o LEÇA F.C. 


Jogo no campo do Vian 
Taça de Portug: is ai 


Os grupo: 

VIANENSE — Auricélio; Adriano e 

Melo: Baptista, Malato e Juvenal; Ma- 
ciel, Augusto, Lopes, Simas e Santos. 

LEÇA — Jaguaré; Godinho 1 e Godl- 
nho Il; Américo, Lucto e Tanísca; Fran- 
cisco, Lopes. Bento, Lacerda e Baiata. 

Arbitro : Izídro Fragoso, da C. D. de 
Santarém. 

Sal o Vianense contra o vento; as pri 
meiras avançadas são do Vianense que 
logo aos três minutos tem ocasião de 
«goal» quando Simas, de cabeça, manda 
a bola a razar a trave, O Leça tem a 
eguir uma bola certa que à trave devol. 
ve. O vento de resto. ajuda muito a sua 
tarefa. O árbitro faz-se aplaudir por 
Oportunas marcações. 

Segue-se um período em que Q Via- 

- nense comete érros sobre êrros 
Aos 18 minutos. porém, surge o 1.º 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


OS RESULTADOS DE ONTEM 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


VaRE” DENRREE: 

47 80: 280195 13 08 
400 2 Tigeis 8 
3 POMASIS 1406 
ln 05045. 11 024 2 
30 30800 149016, 49) 
Sm 12 WIRMiO. 308 
Zi deal aa OD 16, it! 
Ô 06:31:20 O 


Com esta classificação terminou a segunda fase da 


«goal» do Vianense. Maciel e Lopes fa- 
zem sma combinação a meio campo, de: 
tinada a bater a defesa do Leça, e com 
tal gana, que quando o primeiro remate 
bate no poste e volta ao campo, Maciel 
consegue atirar ao canto sem defesa. 

Volta-se à fase de avançadas alterna- 
das; o Vianense numa delas marca 
«goal» mas o árbitro anula-o por ter ha- 
vido antes carga irreguiar de Lopes: 
logo a seguir. é este jogador que tem de 
novo o «poal» à vista, mas a bola sai a 
razar a trave. 

Aos 24 minutos, Simas mete «mãos 
perto da grande área e a penalidade of 
rece perigo para os locais: mas a mar- 
-ação eai inofensiva. 

'As avançadas do Víanense mesmo con- 
tra o vento, estão agora a ser perigosas. 
Aos 32 m. é de novo Maciel quem se 
agarra com frenesi à bola e do seu es- 
forço dá o «goal» que Lopes, muito com- 
bativo e oportuno aponta a três metros. 
D Vianense tem 2-0. 

O 3º «goal» do Vianense surge aos 41 
minutos; o Vianense começa a controlar 
melhor a bola e a procurar razar o ter- 
reno. Assim. as ocasiões de perigo au- 
mentaram; Baptista arranca o bom cen- 
tro que vai a morrer em frente às redes 
do Leça. Santos, o veterano tem f 
to as mais inteligentes jogadas da tarde, 
marca de cabeça, sem defesa. 

O 1º tempo termina com 3-0 a favor 
do Vianense. 

Aurícélio, Adriano e Melo; Lopes, 
Mactel e Santos, mostraram-se os mais 
brilhantes. 

Do Leça, sômente a linha intermedi 


avançados oliveirense remata, sem exito 


*la mostrou certo gelto; os avançados 
nunca souberam tirar proveito do forte 
vente; a defesa enrodilhou-se muitas ve- 


d ne ú 
jos 37 minutos obteve o pon- 
marcado por Bento 

tiveram, aínda, neste tem- 
po, duas oportunidades de «gont». 


NA FIGUEIRA DA FOL 


A NAVAL venceu por 2-1 o 
GINASIO DE ALCOBAÇA 


Para a «Taça de Portugal», jogaram. 
hoje, nesta localidade, ag equipas da 
Naval e q do Ginásio de Alcobaça, com 
a vitória de 2-1 para Os ebiquetrensess, 
por 2-1 

Jogo com muita asistência. 

Os grupos alinhara: 

NAVAL — Joaquim, Danfel e Pinto 
Domingos. Alvaro e Zé H, Mesquita 
Jaime, Lavedim, Zé 1, Cadima. 

ALCOBAÇA — Ernan!, Morgado e Rc 

tório; Pinto, Augusto e Capitão; Flecha 
ilva, Mário, Paulino e Salvador. 

Arbitro: Reis Santos, da C. Distrital 
de Santarém 
Os tentos: Mesquita (2), 18 e 67 mi. 
nutos. 

Dantel, defesa da Naval fo! o autor 
dc tento do Ginásio. —C. 


Campeonato Nacional 
da II Divisão 


Para o Campeonato Nacional da III 
Divisão, jogaram ontem, em Fafe, 0 
Académico de Viseu e o Sporting de 
Fafo, tendo ganho o primeiro por 3-0. 

— O Desportivo de Faro empatou 
a 1-1 00m 0 Cova da Piedade. 


O SPORTING DE FAFE venceu por 
3-0 o ACADEMICO DE VISEU 


O campo de S. Jorge registou uma das 
malores enchentes de toda a época; pois 
o Académico de Viseu era aguardado 
com grande jansiedade, Por isso, os des- 
portistas fafenses acorreram áodos ao 
Stadium de S. Jorge. dar o apolo ao 
seu valioso clube. E, assim mais uma vez 
obteve maravilhosamente uma vitória. 

<i> 

Os grupos alinharam : 

FAFE — Alves 1; Gervásio e Zeca; 
Coímbra, Armando e Alves II; Freitas, 
Tubal, Mário, Nelo e Moreira. 

VISEU — Prazeres; Gomes e Monteiro; 
Eurico, Telechea e Miguel; Francisco. 
Zeca, Póvoas, Helder e Virgilio. 

<:> 

A arbitragem a Cargo de Avelino R. 
Costa, do Porto, foi imparcial, embora 
registando algumas deficiencias. 

<:> 

O jogo: o Fafe saí com o vento con- 
tra, prejudicando bastante os donos do 
campo. O jogo equilibra-se a meio do 
terreno. por vezes com arrancadas dos 
visitantes tornando-se perigosas para c6 
donas da casa. 

O Fafe, que começa a firmar o seu 
habitual jogo, consegue marcar o primei- 
ro tento por intermédio de Freitas. A 
assistencia reanima os jogadores obrl- 
gando os visitantes u decair e por inter- 
médio de Moreira, marca-se a 2º bola, 
terminando, depois, o primeiro tempo. 

Começada a segunda parte, os visi- 
tantes esforçam-se para marcar mas à 
defosa fafense atenta destaz-lhe todos os 
esforços, 

O guardião fafense defende com toda 
a segurança, como de sempre. 

O Académico, que se esforça. não 
consegue marcar o seu «goal» de hont 
Depois de contusão nas redes visitante: 

fafenses com um belo pontapé de 

. fazem a 3º e ultima bola. Assim 
termina o encontro com 3-0 a favor do 
Sporting de Fate, — C. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. BRAGA 


Vizela-Fafe, 1-0 


A contar para o campeonato regional 
de juniores, o F. C. de Vizela ganhou 
ao Fafe, por 1- 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O jogo Espanha-Inglaterra, 
efectua-se em 8 de Maio 


No dia 8 de Maio, efectua-se, em Ma- 
drid, o jogo Espanha-Inglaterra. 


A Inglaterra bateu a Escócia 


GLASGOW. 10 — A Inglaterra bateu 
a Escócia. em futebol, por 20. — F, P, 


P Esmrrrio do Boris 


DESPORTOS 


CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL (1 DIVISÃO) 


A derradeira jornada da segunda fase 


pouco tempo não alinhavam em plano idêntico. Mas trabalharam e progrediram, 


Na ultima jornada da segunda fase do Nacional da Il Divisão, ficaram 


apurados os clubes que vão tomar parte na competição decisiva, para apuramento 
do vencedor. 


Na zona Norte entraram, nesta nova etapa, o Covilhã e o Famaifeão. No 


jogo ontem efectuado entre os dois, os famalicenses ganharam por 2-1, tendo 
perdido, na primeira volta, por 3-1, Pertencem-lhe, portanto, o primeiro e segundo 
lugares, respectivamente. 


O futebol portuense fot, infelizmente, arredado, como previramos. O triun- 


fo que o Leixões conseguiu, ontem, também, perante o União de Cotmbra, por 3-0, 


não chegou para o classificar. O facto é lamentável e há necessidade de olhar 
para esta inferioridade que estamos a evidenciar perante centros que ainda há 


+ 


Os matosinhenses jogaram com dez 
elementos durante 85 minutos 


Leixões-União de 
Coimbra, 3-0 


Pertence ao número dos jogos mo- 
destos. o efectuado, ontem, no campo de 
«Sant'Ana», a contar para a última jor- 
nada da segunda fase do Campeonato 
Nacional da II Divisão. 

O público compareceu em númas ri 
duzido, e as equipas em luta fizeram ex 
bição pobre. mesmo muito pobre. em re- 
lação às suas possibilidades. O vento, que 
soprou fortemente durante toda a parti- 
da, contribufu também para tornar ain- 
da mais incolor a partida. pois quase 
sempre a bola atraiçoava as intenções 
dos jogadores, pelo facto de. impelida 
pelo vento, tomar rumo diferente áquele 
que lhe era dado. Assim. assistiu-se a 
muitas entregas ao adversário. sem que 
para isso tivesse contribuído os jogado- 
res que fizeram os passes. Simplesmente, 
as suas intenções eram atraiçoadas pelas 
condições do tempo e as jogadas não 
podiam ter a finalidade desejada. 

Este pormenor. é o pouco entusiasmo 
que ambas as partes puseram na luta, 
foram os principais factores que deram 
ao jogo uma feição modesta, tornando-o 
monotono. 

A vitória pertenceu aos locais que a 
mereceram, pois foram os «menos maus» 
no terreni y 

A primeira parte terminou com 2-0 a 
favor do Leixões. 

Esta parte, em que os matosinhenses 
jogaram a favor do vento, pertenceu in- 
teiramente aos visitados, que dominaram 
territorialmente, auxiliados. como não 
podia deixar de ser, pela forte ventania 
que soprava a seu favor. 

No entanto, o marcador tardou a fun- 
clonar, porque só aos 39 minutos foi 
obtido o primeiro tento do Leixões, apon- 
tado por Pedro, de grande penalidade. 

O segundo tento apareceu três minu- 
tos depois, pelo mesmo jogador. a fina- 
lsar um passe de Paulo, resultado com 
que terminou a primeira parte. Se o Lei- 
xões tivesse marcado mais vezes neste 
período de jogo não seria de estranhar. 
pois várias ocasiões se prestaram a isso. 
Não o fez, umas vezes por culpa dos 
seus avançados, e outras por boas defesas 
do guarda-redes contrário, que foi um 
elemento de valor, na defesa. 

No segundo meio tempo o União des- 
ceu com mais frequência ac meio campo 
adversário, tendo. por vezes, períodos de 
ligeiro domínio. Apesar disso, ainda é o 
Leixões que volta a marcar aos 54 minu- 
tos, por intermédio de Pedroto, a cont 
cluir um passe de Adão. 

O União de Coimbra foi infeliz neste 
segundo tempo. porque podia ter mar- 
cado O seu ponto de honra, tendo para 
isso algumas ocasiões. que perdeu por 
precipitação. — 


1 saíu 7 lo aos dez mi 
de jogo, para não voltar ao terreno. 
ÚNIÃO — Cameirão; Carvalho é Fol- 
gado; Rasteiro, França e Samina; Go- 
mes, Gonçalves. Rodrigues, Pereira e 
Noronha. 
Arbitrou, bem, Luís Gonzaga, da C. 


. de B 
D. de Braga E 


Os famalicenses não estiveram 
felizes no remate 


Famalicão-Sporting 
da Covilhã, 2-1 


(Ao intervalo. 1-0) 

FAMALICÃO, 11. — Com o jogo de 
hoje entre os minhotos e os «leões da 
Serra», concluíu-se a segunda fase do 
Campeonato Nacional da II Divisão. com 
estes dois clubes apurados. Mas este jogo 
podia ter concluído e não era para es- 
tranhar, com um resultado mais volu- 
moso e até histórico na equipa da Covi- 
hã, se porventura os dianteiros famali- 
censes tivessem a sorte pelo seu lado e 
uma tarde de inspiração. 

O Covilhã, que vimos actuar pela pri- 
meira vez, não nos impresstonou técnica- 
mente. À equipa nada tem de novidade, 
a não ser o apego pela luta que a ca: 
racteriza. Fundamentalmente, no seu 
todo — é vulgar — notand unica- 
mente a vivacidade do avançado-centro, 
a experiência de Szabo e o bom enten- 
dimento entre a ala direita composta, 
por sinal, de dois elementos de cor. 

De resto — uma vulgaríssima equipa 
que hoje teve de cuídar avaramente da 
defesa. 

Se o resultado não traduz nem páli- 
damente o domínio e a melhor urdidura 
técnica dos famalicenses, os covilhanen- 
ses valeram-se do largo tempo da per- 
manência de Szabo na equipa local. para 


ele hoje dispor no terreno dum plano 


defensivo por conhecer as pedras do ata 
que da equipa que hoje foi sua adver 
sária. E isso valeu-lhe não sair copiosa- 


mente batido desta pugna, tanto mais 
que mesmo assim só o factor sorte não 


deixou os números subirem quando Ra- 
malhosa esteve batido. 


Mas o jogo teve uma particularidade 
curiosa, a boa exibição dos locais que na 


maior parte da partida tiveram a ofen- 
siva do seu lado, desenvolvendo no cen- 
tro do terreno excelentes jogadas de ma- 
gnífico padrão, e o nervosismo que a 
marcha do marcador causou, 

Quando se atingiu o primeiro tempo, 


os famalicenses venciam já por 1-0, mas 


a «mala-pata» que os perseguia tinha 


-lhes anulado um maior quinhão no 


marcador, pois alguns lances só provi- 
dencialmente falharam. 

O Covilhã, no segundo tempo, igua- 
lou, mas se o resultado se mudasse do 
avesso para os famalicenses seria só por 


um fatalismo imperdoável porque a eles 


couberam as grandes Iniciativas de a! 
ue. 
bortanto, o Sporting da Covilhã, ba- 


tido pela tangente e por um grupo que 


é superior técnicamente — pode congra 
tular-se pelo resultado alcançado em 


casa alheia; Famalicão, em luta com 


tantas infelicidades e contrariedades, 
pôde contentar-se em classificar-se para 
o resto da prova. 
<i> 

Depois de várias jogadas perdidas, 
entre clas uma, aos 10 minutos. quando 
Ramalhosa batido viu um toque de Al- 
varo Pereira sair ao lado do poste — sur 
giu o primeiro golo da tarde aos 30 mi- 
nutos. 

Canto contra a Covilhã, que Lemos 


apontou. A bola saíu duma emellée» e 


foi aos pés de FERRÃO que a enviou 
por cima da cabeça dos adversários a 
bater nas malhas. 

O Covilhã empatou aos 12 minufos 
do segundo tempo. Lemos, servido, não 
se antecipou e deixou que Craveiro lan- 
çasse a ala direita, onde Cerqueira, ma 
goado, não podia dar conta de si. Em 
luta com a defesa famalicense, Roque 
pôde servir LIVRAMENTO que visou à 
queima roupa a balisa de Sânsão. 

Os famalicenses esmoreceram um 
pouco, mas depois reataram a ofensiva 
castigando a defesa dos «leões da Serra». 

Aos 30 minutos, Lemos fot carregado 
por Craveiro e o castigo foi assinalado. 

Adelino marcou a falta e FERRÃO. 
no ataque, póde de cabeça colocar o seu 
grupo em vencedor. 

<:> 

Os grupos alinharam : 

FAMALICAO — Sansão; Cerqueira e 
Armando; Julio, Costa, Ferraz e Adelino: 
Ramiro, Pires, Alvaro Pereira, Sampaio 
e Lemos. 

A defesa jogou bem, excepto Cerquei- 
ra, que estava magoado. Adelino e Fer- 
rão foram os grandes elementos sobre o 
terreno e ao último coube-lhe a marca- 
ção dos dois tentos. 

Na frente Alvaro Pereira, 
Sampaio. 

Os extremos fracos. 
COVILHA — Ramalhosa; 


Pires e 


Craveiro e 


Franklin: Lopes, Szabo e Fialho; Livra- 
mento, Roque, Carlos Fernandes, Fonse- 
ca da Silva e José Pedro. 

A defesa cumpriu e na frente, a ala 
direita foi a mais saliente . 

Arbitrou Oliveira Machado, de Lis- 
boa. 

Excelente trabalho e boa coadjuvação 
dos juizes de linha, a 


Desportivo de Beja- 
-Barreirense, 0-2 


Os grupos alinharam : 

D. DE BEJA — Mário; Carlos e Pas- 
sinhos; Fiosa, Carvalho e Bentes; Apo- 
linário, Marques, Ramiro, Romão e Go- 
dinho. 

BARREIRENSE — Sequeira; Carlos 
Silva e Reis: Ricardo Vale, Pascoal e 
Gervásio; Serra. Jordão. Mário, Martins 
e Magno. 

Arbitro : António José dos Santos, dl 
Lisboa. a 

Ambas as equipas jogaram mal e 
como não se empregaram com grande 
empenho, principalmente no segundo 
tempo, o jogo reuniu poucos atractivos 
e tornou-se, por vezes, monotono. Na 
primeira meia hora, o Desportivo dispon- 
do da vantagem do vento, comandou ni- 
tidamente a situação. mas os seus dian- 
teiros, por falta de eficácia, deixaram que 
passasse sem consequências esse período 
de superioridade, durante o qual os vi- 


Teve, ontem, lugar a vigésima-segunda 


jornada do Campeonato Disstrital da 2.º 


Divisão da A. de F. do F. 


fico triunfo, -i 
to, e, junta 
tituiu o duo di 


fora de casa. O Avintes, o Ramaldense € 


o Pedrouços estiveram em dificuldades, 
o fim e ao cabo, concluíram 01 


us jogos em vencedores, ainda. que pela 
diferença mínima. O Gaia não foi além 


dum empate, bom resuitado, sem du! 
para o Cruz — o visitante. 
>:> 
Quanto à classificação geral, o pri 
meiro posto não mudou de dono. O F 


C. Tirsense continua de «pedra e cal»... 
Mas a «lanterna vermelha» mudou de 
possuidor. O Pedrouços entregou-a ao 
F. C. do Oliveira do Douro. Os mais be- 


neficiados com os resultados da jorna 


da foram o Aves, o Avintes, o Cruz, O 


Ramaldense e o Progresso, 


Mirsense .... 22 19 0 5 85 25 00 
Aves ess. 217 1 49135057 
Oandal ......... 22 15 3 4 56 20 55 
Avintes . 22 16 0 6 6032 54 
Vilanovense ... 22 12 2 8 57 34 48 
S. da Cruz... 22 9 4 957 54 44 
Ramaldense ... 22 8 5 94041 45 
Ermesinde ... 22 8 5 947 56 45 
Gaia ce 22 9 3 1040 51 
Coimbrões . 8 21227 50 
Progresso 7415769 
Infesta .. : 7 5125759 
Rio Tinto s 6 122542 
U. Paredes 6 11527852 
Pedrouços . 5 21528 62 
O. do Douro... 5 514 2% 65 


Jogos para domingo 


Nogrolos — Avos-Vilanovenso. 
o Tinto — Rio 'Pinto-Ermesinde 


Paredes — U. de Paredes-Progresso 


Caia — Gain-Tirsense 


O. do Douro — O, Douro-Ramaldense 


Candal — Candal-Pedrouços 
Porto — 8, da Cruz-Coimbrões 
Avintos — Avintes-Infesta 


Estes jogos serão precedidos do de 
«reservas», 4 excopção dos do Rio Tinto 
e de Paredes, em virtudo do Ermesinde 
e do União de Paredes terem sido eli- 
minados, por haverem faltado a dois jo- 
gos. respectivamente, um segunda e na 


primeira voltas. 


Os encontros Avintesnfesta e A de 
Rio Tinto-Ermesinde deviam efectuar-so 
nos campos dos clubes indicados em so- 
gundo lugar. o que, porém, não suce- 
derá. visto. os mesmos se. incontrarem 
do 


interditos. por determinação da A. 
Posto. 
EM RIO TINTO 


Vilanovense-Atlé- 
tico, 2-1 


Main o Pinto; Ca 
tro, Toneca e Pires; Gonsalves, Rui, 0: 
sal, Barbosa e Virgílio. 


Vilanovenso — Serafim, Lopes e Car. 
doso; Alcobia, Nascimonto e Coelho; Oli- 
veira, Pereira, Assunção, Gomes e Pinho. 


Arbitro : Álvaro Ferreira Rebolo. 


O resultado foi feito no segundo tempo. 
Barbosa marcou o unico «goal» dos 
locais. Pelos visitantes murcaram Assun- 


cão e Pereira, 


A partida decorreu equilibrada. Nos 
ultimos momentos, os gaienses reagiram, 
enêrgicamente, atingindo, com justica, 
a vitória. A partida agradou, dada a ma- 
meira acertada como os jogadores se 
comportaram, no rectângulo, E o resul- 
tado final traduz, nem mafs nem menos, 
o equilíbrio existente o a ligeira superio- 


ridade técnica dos de Santo Ovídio. 
EM RAMALDE 


de Coimbrões, 2-0 


Teixeira, Rocha q Dionísio; Vo. 
nancio, Ferrão cap), Ferreira, Chaner o 


Fernando. 


Coimbrões — Pacheco, Raul e Salguei- 
Vieira, José Luís e Fernando; Do- 
mingos, Floriano, Abílio, Acácio (cap.) o 


Carlos. 
Arbitro : Justino Lopes, 


Actuaram, como fiscais do linha, Fran- 


cisco Bastos 6 Jonquim Kodrigues, nn fal 
ta dos oficialmente indicados, 


O Ramaldenso triunfou, amparado pela 
sorte. O resultado, porém, poderá consl- 
derar.se certo, pois n sua formação avan- 
cada foi mais perigosa do que a do adver. 
sário, sempre que se acercava da baliza 
antagonista. O Coimbrões mereceu o pon- 
to de honra e só não o nleançon rorquo 
a trave a Chelas a isso so opôs, Visa-se, 
entretanto. que também o Ramaldense 
poderia ter aumentado à contager, perto 
do fim, com um pontapé que levou a 


J. V. E DF. P. 


Ramaldense F. C.-S. C. 


enquanto nós estacionamos ou, melhor, retrocedemos. 


Na zona Sul, o Barretrense bateu o Desportivo de Beja, por 2-0, e a 


Cuf do Barreiro empatou com o Portimonense, a dois tentos, resultado não pre- 
visto, porquanto os cufistas eram favoritos e jogavam, demais a mais, no seu 
campo. Estão apurados para defrontarem os representantes do Norte, o Barrei- 


rense e à Cuf. 


“ 
O sorteio indicará qual a ordem dos jogos. 
Possibilidades bastante aproximadas, pelo que é duvidoso fazer. desde 


Já, previsões. 


DINDA 40004700000000000008 


sitantes atacaram com grande desacerto, 
sistência e com tanta sorte que seis minu- 
talvez por demasiadamente preocupados 
com a necessidade de obterem um resul- 
tado vitorioso, afim de assegurarem o se- 
gundo lugar da classificação. No princí- 
pio do último quarto de hora do primeiro 
tempo. o Barreirense melhorando a sua 
exibição passou a atacar com mais In- 
tos antes do intervalo marcava um golo 
por intermédio de MÁRIO, e com gran- 
des desculpas da defesa local. No segun- 
do tempo o Barreirense, agora com o 
vento a seu favor entrou a dominar e aos 
6 minutos marcava o segundo tento por 
intermésio de MARTINS com um re- 
mate de boa marca. O jogo passou depois 
a não oferecer interesse porquanto uma 
e outra equipa se deu por satisfeita com 
a situação que tnham. O Barre, 
certo dz vitória de que carecia, o Des- 
«portivo conformado com uma derrota 
que não lhe trazia transtorno de maior. 
A ideiz a ter quanto ao resultado do 
jogo é que o Desportivo, com maior em- 
penho na luta terla ameaçado grande- 
mente 9 triunfo dos visitantes. Os me- 
lhores jogadores do Barreirense foram 
Gervásio, Ricardo Vale, Pascoal e Magno: 
do Desportivo : Bentes, Fiosa, Mário e 
Carvalho, este só no primeiro tempo. A 
arbitragem fácil e certa. O Barreirense 
que se fez acompanhar duma numerosa 
falange de apolo, foi cordialmente rece- 
dido. Xa sede do Desportivo foi ofere- 
cido em sua honra uma merenda no 
decorrer da qual, discursaram os srs. An- 
tônio Lopes e Armando Nascimento, em 
nome do Desportivo e Balsemão Guerra 
em nome do Barreirense. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DAI DIVISÃO 


RESULTADOS GERAIS : — F. C. TIRSENSE-F. C, DE INFESTA, 
7-2 — €. D. DO CANDAL-C. D. DAS AVES, 1-3 — F. C. DE 
AVINTES-F. C. DE OLIVEIRA DO DOURO, 4-3 — C. A. DE RIO 
TINTO-VILANOVENSE F. €,, 1-2 — RAMALDENSE F. €.-S. €. 
DE COIMBRÕES, 2-0 — S. PROGRESSO-ERMESINDE S. C., 5-2 
— F.C. DE GAIA-S. €. DA CRUZ, 3-3 — A. C. DE PEDROUÇOS- 
-UNIÃO S. C. DE PAREDES, 2-1 


bola a embater na quina “do poste e & 
ressaltar para as mãos de Pacheco. 


forte ventani: 


paia ia " 

tamento disciplinar que muito nos aprás 
registar. Assim aconteceu sempre. 

E' difícil destacar nomes, num 
em qe todos deram o máximo do seu 
esforço. O trio defensivo dos locais foi 
o melhor sector da equipa, da mesma 
forma que o trio intermediário dos visi 
tantes se cotou como o melhor compar- 
timento da sua turma. Mercé da sum 
acção, o Coimbrões domino! largamen- 
te, no segundo tempo, mas sem qual- 
quer compensação, pois o 0-2 verificado 
na primeira vinteno de minutos não s0- 
freu qualquer modificação. 

A arbitragem estevo cuidados evi- 
denciando-se com decisões excelentes. 


NO CAMPO «JOSÉ QUEIRÓS 
e (SOBRINHO) 


Progresso-Erme- 
zinde, 5-2 


Sob a arbitragem de Ferreira Coelho, 
os grupos alinharam : 

Progresso — Ferreira, Fortunato e 
Ricardo; Pedro, Sousa « Arlindo; Meira, 
Campos. Walter, Cardoso e Anjos. 

Ermesinde — Américo, Tino ce Maga- 
la; Alfredo II, Mário e Rafael; Luís, 
Grilo, Garcia, Alfredo e Levy. 

O campo «José Queirós (Sobrinho) 
registou assistência regular, que, calo- 
rosamente, aplaudiu 98 lances de malor 
emoção que coroaram o encontro, 

O grupo da casa, beneficiando na pri- 
meira parte do valioso auxílio do vento, 
que soprava forte, teve, sem duvida, en- 
sejo para marcar mais bolas. A perelha 
defensiva do adversário, que teve exibição 
brilhante, destrufu todos os lances peri- 
gosos diante das suas redes, contribuindo 
desta maneira para que o resultado não 
atingisse proporções astronômicas. Deve- 
-se, também, ter em conta a boa exibição 
dos progressistas, que durante todo o 
encontro mostraram mais engodo pela 
baliza. O mesmo não se poderá dizer da 
turma ermesindense, que em tarde muito 
fraca, principalmente a linha dianteira. 
não deu réplica no domínio imposto pelo 
adversário. 

Os primeiros vinte minutos, serviram 
para que os dois contendores se cestuda 
sem>, não se registando lances de gran- 
de importancia. Aos 25 minutos, WAL» 
“TER marcou para o seu clube o primeiro 
«goal». Mas decorridos apenas 5 minutos, 
o Ermesinde. numa descida pela direita, 
deu ensejo a quo Lino, em boas condi: 
cões chutasse, a contar, ás redes de Fer. 
rei formulando, desta maneira, o em- 
pate. O jogo tomou uma toada de entu- 
sinsmo, mas favorável ao grupo do 
Ameal. O segundo cgoal> dos progres 
sistas foi motivado pela marcação de um 
livre, apontado por WALTER, A bola 
posta em Jogo pelo Ermesinde, depressa 
ficou em pome dos progressistas, que 
numa avançada feliz, viram novamente 
WALTER a marcar o terceiro tento. Este 
ponto esmoreceu a turma ormenindense, 
que rapidamente, descaiu., Mas, até final 
da primeira parte, apssar do domínio 
intenso do grupo da ca=1, não se alterou 
o resultado, que estava em 3-1. 

A segunda parte foi muito monótona, 
quando, alíde, se supunha que o Frme: 
sindo rengiria. Aos 16 minutos, WALTER 
marcou o quarto tento. Os ermesindenses 
progressistas duranto algum tempo rea- 
nimaram um pouco, pondo as redes em 
certo perigo. E num destes lances LEVY, 
aproveitando uma confusão nas redes do 
Ferreira, chutou a contar, marcando o 
sogundo «goal» do seu cinbe, Alterna- 
damento a bola passou on dois melos 
campos, sem contudo pôr em perigo as 
defesas de ambos os lados. À poncoa mt 
nutos do fim, WALTER, novamente, fi- 
xou o resultado em 5-2. favorável no seu 
clube. 

Decorrido o tempo regulamentar. o 
árbitro deu por terminada a partida, com 
O triunfo meritório do Progresso. 

<i> 

No Progresso, salientouse, em pri. 
meiro lugar, a bon actuação de Walter 
o os restantes dianteiros. 

No Ermesinde, só a defosa e a linha 
média 6 que agradaram, enquanto quo 
os restantes Jogoram, muito mal. 

arbitragem fot Imparci 
recth, Atbltras parcial e cor. 


NO CAMPO «REI RAMIRO» 
D. das Aves-C. D. 
do Candal, 3-1 


Arbitro: José da Cunha Guimarãe 
auxiliado por Alves ros Reis é Carlos 

Os grupos formaram : 

Aves — João, Belmiro e Dias; E, San- 
to, Figueiró o Alvaro; Américo. Leitão, 
Arnaldo, Canário e Nogueira. 

Candal — Francisco, Edmundo c Sou- 
sa; Amadeu. Guilherme c Jaime; Lapa, 
Pinho TIT, Oatolino, Pinho T e Mário. 

O encontro ontem efectuado no cam- 
po <Rei Ramiro» tevo a presenciá-lo pu- 


Cuf do Barreiro- 
“Portimonense, 2-2 


Jogo no Barreiro, dirigido por Manuel 
Silva de Lisboa. Os grupos: 

Cuf, — Veríssimo, Fel:x e Lino; Mota 
Baptista e Galinheiro; Graciano, Domi- 
tílio, Fernandes, José Luís e Aureliano, 

Portimonense — Velhinho, Pintado e 
Vitória; Pimenta, Quintas e Vicente; Ca- 
tita, Jesus, Gilberto, Delfino e Paixão 

Inicialmente os algarvios mais animo- 
sos e com o vento a seu favor domina- 
ram mas as primeiras ocasiões pertence- 
ram á Cuf que as desperdiçou. Essa mes- 
ma ajuda de vento e o desacerto dos mé- 
dios da Cuf proporcionaram aos aigar- 
vios a marcação do primeiro ponto, aos 
10 minutos, por Gilberto. Os locais res- 
ponderam imediatamente, e cinco minu- 
tos depois José Luís estabeleceu o em- 
pate. 
Os algarvios continuaram com afei- 
ção-do jogo a seu favor, e aos 18 minu- 
tos Gilberto fez 2-1, desta vez com cul- 
pas para Veríssimo. 

Na segunda parte o jog decaiu mui- 
to. Os visitantes mostraram grande de- 
ficiencia permitindo que os locais impu- 
zessem maior dominio. E assim. aos 15 
minutos, Fernandes estabeleceu o empa- 
te. Até final os barreirenses dominaram 
com intensidade, mas os algarvios deten- 
deram-se bem, e q resultado não sofreu 
alteração. 

Distinguiram-se na Cuf: Graciano é 
José Luís; e no Portimonense, Pintado 
e Velhinho. 


o resultado tem de se aceitar como à 
to, pois que, exiblram-se com mais ta- 
lento, ao contrário dos locais, que rea- 
lizaram trabalho inferior ao habitual, 
principalmente a sua meia defes; 

De entrada, visitantes atacam com 
furia, registando-se uma enorme confu- 
são junto ás redes locair, é ARNALDO, 
num lance oportuno, consegue bater 
Francisco, fazendo 10. Pouco depois, o 
candalenses tém sorte. Franci 
pletamente batido, deixa a bola te 
caminho das redes, mas Jaime pód 
da, salvar, Os «azuis» procuram 
registando-se alguns ataques, mas aca 
bam por sofrer novo tento. Guilherme, 
entrou em falta, provocando livre, que 
LEITÃO chutou à contar. 

Com 2.0, 08 visitantes continuam com 
grando energia. Nogueira, aos 28 minu- 
tos, depois de receber um passe de Alva- 
ro, foge pela esquerda c, embora em po- 
sição difí consegue que a bola toque 
as malhas pela terceira vez, 

Depois, MÁRIO murca, sem defesa, o 
ponto de honra do seu clube, nos 58 mi- 
antos. 

No segundo tempo, os grupos não 
marcaram mai No entanto, o encontro 
continuou sen: duramente disputado, e, 

r vezes, com superioridade dos canda: 

ECs, que se. m umas '8 DO) 

a eETOinnonEUtEna por amar 
Alvaro, João é É no vencido: 
imundo, Pinho do e Mário. 
“A arbitragem nimarães foi 
imparcial. 
<:> 


Em reservas — Candal-Aves, 2-0. 
EM SANTO TIRSO 


Tirsense-Infesta, 7-2 


David, Jesus e 

Arbitro : Oliveira Santos. 

O Tirsonse, que recebeu a visita dos 

não teve dificuldado em 

conseguir mais três pontos para a tabela 
da classificação. No entanto, não se devo 
deixar de anotar o brilhante entusiasmo 
que o grupo visitante «leu á luta. de prin- 
cípio ao fim. Chegando a realizar, por 
vezes, jogadas de grande «classe». 

Os tentos do vencedor foram obtidos 
por: Mota (2), Catita. Lelo (3) e Zeci 
Pelo vencido: Jonquim e Salino. 

Destacaram-se : no Tirsense: Praze- 
res, Cruz e Falcão; no Infesta": Salino e 
Jonquim. 

Arbitragem, deficiente. 


>:> 
Em reservas — Tiraense-Infesta, 1-1. 


NO CAMPO «AUGUSTO SIMÕESS 
Pedrouços-Paredes, 2-1 


Os grupos alinharam . 
Podrouços — Pateia, Peniche e Fer- 
ando; Américo, Reinaldo e Avelino 
gueda, Carriço, Gatufa, Armindo e Órilo. 
Parédos — Barbosa, Sousa o Vitorino 
Luíe, Pereira e Silva; Martins, Leal, 
Melo, Moreira e Peixoto. 

Arbitragem de Danicl Esteves, 

O jogo começou equilibrado. anotan- 
do-se simplesmente algumas investidas 
perigosas do grupo local, que, favoreci- 
do pelo vento, teve algumas oportunida- 
des de marcar, Aos 35 minutos, GATUFA, 
em conclusão duma grande penalidade, 
marcou para o seu clube o primeiro 
tento. O grupo visitante reagiu, e pôs em 
perigo as redes de Pateia, durante al- 
guns instantes. Quando faltavam pou- 
cos minutos para o final da primeira 
parte, GATUFA, novamente, de grande 
penalidade, marcou o segundo tento, Só 
na segunda parte é que o grupo visitan- 
te marcou o seu ponto de honra, por in- 
termédio de MELO. Com a intenção do 
empate, o Paredes forçou numerosas ve- 
zes à defesa adversária, mas csta, sem- 
pre atenta, repeliu encrgicamente” todos 
os ataques. Decorrido o tempo regula- 
mentar, o árbitro deu por terminada & 
partida, favorável ao Pedrouços, por 2-1. 

A arbitragem foi regular, — A. V. 


EM AVINTES 


Avintes-Oliveira 
do Douro, 4-3 


Na primeira parte, o grupo local im- 
pôs no jogo franco domínio, marcando 
alternadamente três tentos, por intermé- 
dio do ANGELO, TARUOA e ILIDIO, 

Quando faltavam poucos minutos para 
o final do primeiro meio tempo, o Oli- 
veira do Douro marcou o primeiro tento 
por intermédio do seu meia-direita, 

- O grupo visitante, numa grando roao- 
são, chegou a igualar o marcador, obten- 
do mais dois tentos. Bó no final, quando 
faltava três minutos para terminar o en- 
contro, ZECA marcou a contar, colocan- 
do o resultado final em 4-3, 


Os portuenses acentuam a vantagem 
no encontro com os lisboatas 


Com regular assistencia prosseguiram úblico em geral, que a | com 1-0 na 1º parte. 
ontem. nos: couris do Parque Estoril os | associados e público em geral, que a 


encontros das selecções de tenis, de Lis 
boa e Porto que tiveram os seguintes re 
sultados: 


Singulares-homens, Manuel Nicolau de 


Almeida (Porto) venceu David Cohen 
(Lisboa) por 49, 64 36. 6-1 q 75; Jost 
Roquete (Porto) venceu Josó Silva (Lis 
boa) Dor 46, 64, 63 e 64, 


Em pares-homens, José Silva-Prata 


Dias (Lisboa) venceram Manuel Nicolau 


de Almeida-Francisco Matos (Porto) por | serão aceites contra pagamento da | Marcaram : Peseta, aos 4 minutos; Ar- 


má e má. 
hob, meontro anual Lishoa-Parto termin 
o je. 

Para um dos dias da proxima semana 


ctectuarse-á uma Doulo de tenis. para | respeitantes, em data a anunciar. 


a escolha da selecção portuguesa de tenis 
que comparticinará, em Maio, na Holan- 


blico numeroso. Venceram os visitantes e da. na disputa da taça Dayis 
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RESULTADOS 


ZONA NORTE 


FAMALICÃO-COVILHA ............ 
LEIXÕES-UNIÃO DE COIMBRA . 


ZONA SUL 


BARREIRENSE-BEJA .. 
CUF DO BARREIRO-PORTI 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE «JUNIORES» 


OS RESULTADOS DA JORNADA DE ONTEM 


Em continuação do Campeonato Na- 
cional de Juniores, prova que está a) Bo e. Rio ampara aquele, da 
decorrer em ambiente interessado, rea- | Tomas ER Ee 
lizaram-se, ontem jogos, que deram No grupo do Sporting. o extremo-dt 
estes resultados: reito, perigoso a rematar, o médio-cen- 
LelsdessSporiig! de! Braga! tro, o defesa direito e 0 avançado-cen- 


21 tro, destacaram-se. 
Acadsmica-Covilhanense 20] A arbitragem, do sr. Augusto Nat- 
Sporting-Ferroviários .. 


8-0 | vidade, de Aveiro, foi perfeita em todos 
Elvas-Evora iu 


feitissima, sem um deslize. Vieira, Men- 


11] ºº pormenores. 
viSs, vencedores alinharam: apipónto 
neira e Mengo; Ribeiro Alfredo é OI 
NA REGUA veira: Américo, Lopes. Teixeira. Tomar 
e Alberto. 


NO ENTRONCAMENTO 
ACADEMICA DE COIMBRA- 


O guarda-rêdes dos vencedores foi o 
melhor homem no terreno... 


O LEIXÕES derrotou por 2-1 o ! » 
SPORTING DE BRAGA ECONILHANENSE do 
Sob a arbitragem de Américo Mano, ar 


O grupo de Matosinhos continua ua | Aveiro, os grupos alinharam: 
sua carreira triunfal, sem ter conheciao ACADÊMICA — Neves, Pinto e Men- 
até agora, o amargo da derrota. On-| des; Lima, Cunha e Carvalho; Morgado 
tem, na Régua, mais uma vez o triunfo | Couceiro, Tavares, Santos e Figueirinhas. 
lhe sorriu, dando-lhe passagem à se- COVILHANENSE — — nteiro, Picho € 
Franklim; Caetano, Nascimento e Mart!. 
nho; Corona, Ferreirinha. Baltazar. Sou. 
sa e Amaral. 
pois o Sporting de Braga, confirmanau A diferença de dois tentos a tavor 
os vaticínios, ofereceu séria resistência | aq Académica, não traduz o inteneo do 
durante todo o encontro, e chegou, mes- | mínio que exerceu. 
mo, a usufruir acentuada vantagem ter” Basta dizer que, em todo O jogo, o 
rito! — mormente na eres parte | guarda-redes escolar fez apenas uma de- 
Valeu ao grupo de Matosinhos, neste pe- | fesa, mas a boa exibição do guarda-re- 
ríodo, a sua defesa, com especial re- | des covilhanense e a falta de remete 
levo para o guada-redes, lipólito--o | da avançada escolar, fizeram com que 
mejhor homem nO o gm os no- | SuSNContro fosse favorável aos estudan- 
-mar-se, - | tes, a . 
mens da defesa que deram a vitória | “Os Pegosiso foram marcados por Fl- 
ao Leixões. E assim é, porque dominan- | gueirinhas, aos 3 minutos, e por Mon- 
do abertamente, o bracarenses não fo- | teiro, aos 18 minutos. 
ram além de 1 «goal na primeira parte) Jogadores a salientar; Na «Acadêmt- 
ira a para CS] cam aipuitinhad Eros dois, defesas, fo- 
A possível, a 5 
à atenção e segurança de Hipólito, eu | nos Covilhanenses, apenas o gurdactes 
dia excepcional, defendendo tudo — em- | des, pois os restantes elementos, embora 
Dera cs avançados de Braga rematassem | esfórçados bastante fracos. Arbitragem 
r É OB. 
No segundo tempo, o maior «podera 
tisico dos juniores de Matosinhos ditou EM ALCOBAÇA 
O cavencedor, Os | bracarenses estavam 
exaustos, e o adversário, moralizado | 6; q 
pela actuação da sua defesa, veio mais |O SPORTING C. P. venceu por 6-0 
ao ataque, e pôde marcar por duas vezes o FERROVIARIOS 
segunda, quando faltavam oito nu- a 
nutos para terminar o encontro, e se 
É pi ae » pra do Soura ã direcção do sr. Mário Veiga, de Lis- 
ting de Braga uma defesa segura como | ts RTUGAL 
a do Leixões Evaristo, Firmino e Lopes: Gil, Ferreira 
num amblente de grande enitusissno, é | G Viana; Sequeira, Serra, Coelho, Sérgio, 
ER com exemplar correcção. | FERROVIÁRIOS DO BNTRONCAMEN- 
a a e jam vencer, | TO — Jacinto, Alvaro e Belchior: João 
pelo "sei aguerrido labor. Triuntou a | Yullo, Correia e Barroso; Trevas. Nuno 
mais resistente e a mais completa — e | arslela. Garcia e Val Ventos, 
bem. Mas, vencedores e vencidos, são “eso POR LIDE, mas ou tres a gonigo (era cama 
dignos de honras e louvores, meia parte. obtidos: Mn upon: SéÉgio, 
O Sporting de Braga tem um bom 2" provoca confusão junto das baliza 
conjunto” de “juniores não há “duvidas | Ei? POr Sérgio: 4º. por Serra Coelho: 
Entrou em grande velocidade, e criou | “O dono foi copa a se eira. 
logo situações de perigo, que gó não re- | ao Sporting, logo do Infeloo PO” parte 
resultaram pela excelente actuação da | “º Minutos deito die qiúicio: j 
Aefesa adversária. Com 1-0 a seu favor, | parte, o Sponina “aaa nor primeira 
os bracarenses voltaram w uforçar» O | Fersovigriar rena mete o 1 golo e o 
ataque, pensando num resultado que lhes | seguindo. O Goantiro. empate nado con 
desse sossego para os 30 minutos finais | solos MarreraDol tnE. ferendo mais dois 
9. sgonis obiido. to! bonito: num lance ct race quo Nan tualo agido did 
le improviso, . H 
ESTE Deja Ds Rip, Route 162 Sporting fica senhor do jogo e Eve- 
dei ao (gramado dem. dote sleto só é chamado q, intervir Para um 
pon segun O Leixões ê Jogo, tendo 56.4 ee 
nenhum: 


No campo do Parque Municipal, sob 


| gonhou emo s o DT oIRoRaa to do 
de Braga começavam a dar mostras de | tacaran-ee Trcinto doeipino vi 

SE 48 pao Palo o Ce Rn | remse Jacinto, Belchior, 
vez mais. Fo! nus) A arbitragem, de Máric Vel 1 

15 minutos finais que o Leixões gan f e dão ds dum 
jus ao triunfo. E ele surgiu nos Sinos Eni a 
tos de jogo: Américo internou-se 8 re. às APSsar da hora a que começou o jogo 
Como já acentuamos, Hipólito toi w À seria muito “sapartaa ef SSistência. que 
melhor homem no terreno. Exibição per- realiza "A tora POrior se n desafio se 


— x — 


Campeonato Popular da 
A. F. do Porto 


(A Jornada de ontem. a penúltima da 
primeira volta, teve, como as anteriores, 
bom interesse, salientando-se a maneira | CO cenas a por excesso d 
como os jogos decorrem e mostrando os confiança, não teve exibição à “atu q 
grupos possuir melhor conjunto o que é | do seu valor. á a 
Após esta jornada, com os resultados 
verificados quatro grupos estão na clas- EM BRINCA, 
sificação com escassa diferença o que os 
habilita a discutir a posse do título. (1) RINDO Renee pOr, 2:10] 
A segunda volta que se avizinha de- MOCIDADE INVICTA 
verá ser agradável, pols não se divisa o 
vencedor, pelo valor muito ígual até ago- Os grupos formaram : 
ra revelado, entre os concorrentes. MARINHO — Botelho; Evaristo e Ht. 
Nos Jogos de ontem, o melhor resul- | Elno; Ernesto, José e Artur; Gasteira 
tado foi obtido pelo Alma Portuense, que | Queirós, Quim. Davim e Coelho. 
passou ao segundo lugar, em prejuízo | MOCIDADE — Fernando Il; Moita w 
dos Valboenses. Domingos; Fernando 1, Cunha e Abraão; 
O Marinho e Continental venceram, | Gllde, José, Brito, Germano e Ney 
mas não convenceram, pois os adversá- || O vencido teve exibição superior me 
rios mostraram-se voluntariosos e se os | Fecendo a vitória. que só não fol possí- 
resultados fossem ao contrário, premia- | Vel pelo nervosismo dos seus jogadores. 
riam os melhores conjuntos. O grupo está a ter actuações exce- 
lentes, revelando apreciável sentido técni- 
EM SOARES MARTINS co. O Marinho, que se viu e desejou para 
vencer, actuou com valor, mas a supe- 
O ALMA PORTUENSE venceu OS | roridade do Mocidade foi manifesta. 
o ogo disputado com grande entustas- 
ASES VALBOENSES por 5- mo. entre dois grupos com aspirações ao 
tuto. 
Os grupos formaram : 7 
ALMA PORTUENSE E Rodrigues: (etnia ço) 
Artur e Santos; Ferreira, Correia e Sal- OC. 
gado; Oliveira, Nunes, Martins, Armé- PERU C ho Co 


ram-se antecipar pela defesa adversária 


Marinho a 3 1. SM 
nio e Evaristo. 

VALBOENSES — Marques; Reis e sil- | 4; Portuense. 4 3 0 1 16 7 10 
va; Castro, Freitas e Marques Il; Car- | Gappenses .. 4 2 1 112 9 9 
doso, Santos, Antero, Farta € Ferreira. | gooiqrau di ne e dd 

Vitória certa do melhor grupo. O Arrábida o! E] ê q ao E 


vencido, que tem tido boas exibições, 
não cedeu facilmente, mas o Alma Por- ; 
tuense, que continua a progredir, soube |, Os Jogos de domingo para a tin 


a de | da primeira volta são os seguintes : 
soneranraniorintontos fufas Ele or Em Soares Martins : Continental-Mo- 


O jogo decorreu de maneira interes- | cldade Invicta e Valboenses-Arrábida, 

sante com os grupos a produzir excelente |, EM Francos : Marinho - Alma 

trabalho. tuense. 
Em todo o encontro, o vencedor mos- 


trou possuir melhor conjunto, dominan- 
do, por completo, o vencido. JOGOS PARTICULARES 
O CONTINENTAL derrotou por 
2-0 o ARRABIDA 


Sob a arbitragem de Serafim Fonseca 
os grupos formaram 
CONTINENTAL — Faria; Alves e Mar- | | No torneio relâmpago organizado pelo 
ques, Pinto, Martins e Silva: Ferreira, | Valadares, verificaram-se os seguintes 
Moreira, Pires, Dores e Mata. resultados : Perosinho-Valadares, 1-0 é 
ARRÁBIDA — Ferreira; Lourenço e | Canídelo Serzedo, 1-0. 
Pimenta; Carneiro, Sousa e Cardos Na final, o Perosinho ganhou ao Cant- 
Orestes, Santos, Gomes, Lopes e Mota. | delo, por 1-0. 
O vencedor não teve actuação que 
merecesse o resultado. O Arrábida foi |S, Felix da Mai 
superior, exibindo-se com agrado, mas 
os seus dianteiros muito morosos, deixa- 


O torneio relampago organizado pelo 
Valadares 


ha-Beira Mar, 3-2, 


O grupo da promoção da Associação 
de Futehol do Porto, ganhou ao S. C. da 
Beira-Ria, de Aveiro, por 3-2. 


. Intelou-se, ontem. o torneio para a 
disputa das taças «Cidade do Porto» e 
«Gondomar», com os seguintes resulta- 
dos: Desportivo de Portugal-Rio Tinto, 
1-1 e Bonfim-Fanzerense, 5-3. 


JOGO PORTO-VALENCIA Flavia-Sport Vila Real, 3-0 
CHAVES, 11, — Os campeões do dt 

MARCAÇÃO DE BILHETES |.ito de Vila Real, na sua deslocação & 

Chaves, para jogo amigável com o Flá- 


A Direcção do Futebol Clube do | via, agrupamento da I Divisão da Asso- 
Porto, leva ao conhecimento dos seus | ciação de Vila Real, perderam por 3-0, 


a O grupo local, que efectuou, hoje, 
marcação de bilhetes para o jogo | uma boa exibição conseguiu um resul 
Porto-Valência, so fectua na sede da | tado muito honroso. 

Associação de Futebol do Porto, a| Os grupos: 

VILA REAL — Sílvio; Vaz e Jaime: 
partir da próxima terça-feira, das 22 | pao, Oscar Helder, Melo, Emílio, Cas- 
às 24 horas. tanheira, Armindo e Costa. 

Para uma melhor organização de | FLÁVIA — Abelard; Redes e Silvin 
serviço, avisam-se todos os interessa- | Raimundo. Manuel dos Anjos, Rodrigues, 


dos, que as marcações de bilhetes só | Eoló; Peseta. Sebastião, Geraldes e Ar- 


Desportivo de Portugal-Rio Tinto, 
1-1 e Bonfim-Fanzerense, 5-3 


respectiva importância, recebendo em pardo aos 75 e J, Rodrigues. aos 80 mi- 
à nutos. 

troca um talão documento e contra 0 | CC ariyroy : Mala Junior. da C. Distri- 

qual lhes serão entregues os bilhetes | tal 'de Vila Real — C, 


(Mais informes do DESPORTO, 
na 5.º página), 


A DIRECÇÃO, 


Barglela e 


“ads 


Segunda-feira, 12 de Abril de 1948 O Comerrto do fario 


2 CRS 
UM GRANDE EXITO Produção WARNER BROS 


ROBIN DOS BOSQUES 


com ERROL FLYNN e OLIVIA DE HAVILLAND RIVOLI 
CEE SEO [E te 


2.º SEMANA 


Ê ; “rem GRAÇA E Caíma NIE APOCALIPSE as Em últimas extiões até Quinta-feira 
SÁ DA BANDEIRA MEI SRS o A ORE SALA MELHORES MOS 


tiro d As 4 da tarde e Bh gue DA NOSSA VIDA 


9 e 30 da noite Ceres eme 


já A SONORO FILME TRINDADE ÚLTIMA EXIBIÇÃO OLI MPIA 
apresenta uma SENSACIONAL ESTREIA Em DA e 21698 


ns 21172 PRIMEIRA JORNADA asigezl y 
com TULIO CARMINATI e LILLIA LANDI 


350 ACTORES E ACTRIZES E 10.00 FIGURANTES R O C ã M B (6) P E 


O incêndio de Roma — As guerras entre romanos e persas AMANHA - ÚLTIMA JORNADA 
— As bacanais romanas — À perseguição aos cristãos, etc. A Desforra de Baccarat 


Um espectáculo de continua emoção 
— 


Carlos Alberto FESTIVAL Nunca estiveste 


semen dB CHARLOT corra mammenoe 


TODAS AS NOITES, as 9,45 
me 


ISTO + 
o PORTO 


CER CEO ER 
Dois engraçados quadros de comédia 


POR CAUSA DO FUTEBOL 
e DOENÇA INCURÁVEL 


MARY DELLY 
em 


«Devota de Santo 
António» 


CM GS 
[Ed A TRÁGICA E DRAMÁTICA EPOPEIA DA HUMANIDADE 


Em «FIM DE FESTA»— 5.a e última semana do grande ilusionista CONDE D'AGUILAR, 
que faz as suas despedidas antes de partir para Espanha 


às 830 da noite |] COLISEU | | 


Rolo fá né do DO PORTO HOJE às 16e 2130 ESTREIA Elazso JÚLIO DENIZ lu 955 


á PARA SATISFAZER OS INUMEROS PEDIDOS RECEBIDOS 
: — REPOSIÇÃO DO ARTÍSTICO FILME COLORIDO 


«PARAMOUNT» (TELEF. 25196) ; 
CARL GRANT - ALEXIS SMITH - MONTY WO0LLEY É)|| SEMPRE GOSTEI DE TI 


GRANDE SUCESSO E Debate sentimental entre a Arte e o Amor, com PHILIP 
de GARGALHADA! DORN e CATHERINE MCLEOD 


i ' cabd; a di / Composições de : 
rr À pero SER À TARDE Beethoven, Wagner, Rachmaninoff e Chopin, por A. Rubinstei 
ser Beaucaire 0. ha SUAR 


| Bilhetes à venda na Casa VENEZA, r/c ed, arranha ceus — 
; QUINTA 


FANTASIA | Sa 
povinto DOIRADA 


E ORRAMOUNT side + SUE 
o ap SODA 


2.º SEMANA 
DE UM ÊXITO COLOSSAL 


Robin dos Bosques 


com ERROL FLYNN 
e OLIVIA DE HAVILLAND 


ÀS 4 DA TARDE O MAIS BELO TECNICOLOR 
e 9,30 DA NOITE DE TODOS OS TEMPOS ! 


«EM TECNICOLOR» 
A VIDA MARAVILHOSA DE COLE PORTER O CRIADOR DAS MELODIAS 
ceia « BEGIN THE BEGUINE » E «NIGHT AND DAY » 

as LUXO! APARATO! CÔR! 


UMA FESTA MUSICA, BAILADOS, ROMANCE 


Telefone 23783 


E 


E, 


| Amanhã à noite — Ingrid Bergman e Gregory Peck 
DRE eee Saad o cer ima 


di : à : k E! | Há homens que trabalham, e há homens 
q o pis o Hi | preguiçosos, ineptos, que não trabalham. E 
ú À | Bá homens nonestos & desonestos. Há os e HOJE-Às 9 1/2 A CASA ENCANTADA 
7 e ) A A ver au se ea PR ae fam aa e a E RO RR ERA ES ares === 
Sr ” egoistas que de nada mais cuidam senão = FE 
REA AR RSS a ea Salão Cinema 2: PARQUE Tsckre TARDE e NOITE 
CL 4 eme | Estes factos ficam hoje, aqui, bem de- MIAMI e A ODISSEIA DO PORTA AVIÕES X 
. esta legião de operários, a quem coube | monstrados. Verifica-se que, entre os e AMALIA RODRIGUES no fado «Só à Noltinhar 
omenagem aos Ir [HH Of! es q om an Ia das à árdua tarefa de arrancar esse precioso | trabalhadores desta Casa, uns se distin- 
combustível, que leva no seu silêncio a | guiram mais do que os outros, pelas suas | CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL ,T. O. 11-46, 0 comerciante sr. Alfredo de | mm IT! DOR a 
a força necessária para accionar parte da | qualidades, pelos seus méritos, E todos Almeida, e Silva, de 21 anos, da Rua de 
nossa indústria. Sem esses precl à | temos de compreender — e conclutu — | Recolheu á Sala de Observações, do | Barros Lima, n.+ 509, chocou violenta- o a 
Minas de S Pedro fa Cova laboradoras, para quem val. também a | que é exactamente nesta diferença. tão | Hospital Geral de Santo António, o ma:- | mente com um poste. Do acidente resui-. rosto & membros, derão, recolhido à Sala Martins e irmão das sr. D. Sofia e 
ho nossa grande admiração, não era possí- | própria dos homens, que se alicerça a | ceneiro José da Siva Pinto, de 19 anos. | tou ficarem feridos aquele e o empregado de oras adhém por ter caído de D. Rosa Rocha e dos srs. tónio, 
CONT vel dar vida à nossa Mina. vida. É da Rua do Eça una que caíu, ES sá tório lexantiro Dar pos Abre de a LOETa(a em S. Peuro da Cova, fi- | Adriano, Alexandre e Alberto Rocha, 
A A Surge a última Grande Guerra. - Após as palavras do ilustre chefe do | quando jogava futebol naquela loca:idade anos, residente na Calçada de Sobre- 5 j is família 
( INUAÇÃO DA | PAGINA) ção necessita de todas as E iaie distrito, que a assistência saudou com | sofrendo fractura da perna direita. Douro, Ambos foram socorridos no | cando ferido na cabeça e pera esquerda, | os. quais, bem como à demais, emitia 
em dá idadã i em condições de utilização, para atra- | prolongada ovação, foram entregues. No mesmo estabelecimento, foi socor- | Hospital Geral de Santo António, recu- | recebeu IRETANA dd aurentino Ni enlutada, pedem às pessoas de 
gem dos cidadãos, Luis dos Santos | Lopes de Amorim, dr. Adriano Pinto Lo- | Vossas toda o Ioga tlização. para atra | Polos srs dr. ANÃO Santos da Cunha é | sido o empregado comercial Manuel | sandorse o segundo, que, soíreu trac- | cimento, O, fraznnaçia, LENUL TO Cat. | relações e estima, assim como às do 
Monteiro é Afonso Henrique de So- | Pes, dr. Vítor de Carvalho, Manuel Gon- | rou, À Companhia das Minas de S, Pedro | Eeneral Joaquim Maria Neto, as conde- | Gongaives da Costa, de 25 anos, da Rua | tura da perna esquerdo, e ferimentos na | GC l o 107, saudoso finado; a fineza da sua assis- 


tência aos responsos que por sua alma 


bral Mendes, souberam, com ânimo | Salves de Amorim, Fausto Vicente Fer- | da Cova recebe calmamente & ordem de | corações aos homenageados e que estes | de Santa Catarina, n.º 545, que foi atm, 
se celebram hoje, às 15 e 30, na cape- 


2 é reira, Fernando Correia Bastos, etc, mobilização Dj ntre Os aplausos entusiásticos | Bido por um pontapé na cabeça, quango 
forte, enfrentar a situação, Tendo | — Entre a assistência, que encheu” Nite- | estrangeiro: estava em condições de peo | da assistência. o co o 0! CHEST | jogava, também, o futebol COLHIDOS POR AUTOMOVEIS 


UMA MULHER INTERNADA 


como colaborador valioso o director- | ralmente o vasto salão, viam-se nume- | der resistir, como : 
) » - ) resistiu, [| Agradecendo, falaram, depois, os srs. , tério de Agramonte. 
técnico das Minas — o engenheiro | "ss senhoras. der restar, como, resistiu, a um Isola: |, Atradecendo, falaram depois Cet] PELO BANCO DO HOSPITAL | No istolsito superior da ponte de D.) Por ter sido encontrada na via publica, | la ne ps a cargo 
Farinas de Almeida — e o capataz O esforço da Companhia nos uma das páginas mais brilhantes da his- | a invulgar dedicação do pessoal da Com- Luis, foi cohida por um automovel. que | Co A mtônio. uma mulher de identi- Xavier & Filh 
David da Sil dificei . tória da Mina, à qual estão ligados os | panhia, e Afonso Henrique de Sobral Recorreram, ontem, aos serviços de|5e pôs em fuga, a doméstica Palmira da Err Recoiheu à Saia de da Casa wier OS. 

a: la Silva, puderam manter, ificeis dias da guerra nomes daqueles que presentemente são | Mendes, que, referindo-se à mensagem | urgência do banco do Hospital Geral de ) Conceição Aires, de 35 anos da Travessa ada a io ErtsBaldolmanto Se 
sem perturbações prejudiciais, a Abriu a sessão, em nome 7 homenageados, e que re) 2 | de Sua Santidade Pio XII do pasasdo do- | Santo Antônio, as seguintes pessoas de S Sebastião, n.º 36-3.º, que ficou ferida usas AGUA A o Major Ezequiel de Carvalho 

da Comissão ge € que representam a di pas 


x b ibeçi d tad. 
actividade dessa colmeia imensa ocul- | Organizadora da homenagem, o sr. q | recção. a técnica e o trabalho. mingo de Páscoa, afirmou a necessidade | | Leonor da, Conceição Sousa Correm.) ta cabeça 6 Decna direta e em citado | nom UMA PERNA FRACTURADA pa EL Md ci 


Fi genheiro Sebastião do Amaral que, ne- Ássim o compreendeu o Governo, de todos cumprirem o seu dever, indi- | de 22 anos, doméstica, da Travessa dos K 
ta na profundidade do solo, vencendo | Pois dk agradecer a presença dos repre. | mostrou à Nação, o quanto vaic o ta. | ferentes ao medo e à indecisão, con- | Caideireiros. nº 5, que cida da coma Sr | Tocou à Sala de Observições, ONE] mecolheu 4 Salg de Observações do | vizinha, freguesia, de Carruçass, falo 
À sentantes das autoridades civis, militares | balho orientado, persistente é silencioso. | ciuindo por prestar homenagem aos srs. | cando contusa no hemiiorax esquerdo | a foi socorrido “io banco do | Hosp tal Geral de Santo Antônio, O pul- | ceu, ontem, pelas à horas da tarde, o er. 


meses, estiveram dependentes nume- | e eclesiásticas e demais convidados se | E, em parte, à Companhia de S. Pedro | ministros da Guerra e da Economia; eng. 

, ão € já ; g uu t - r s, di anos, da jor reformado Ezequiel de Carvalho 
rosas empresas industriais — e, conse | ;eferiu às razões que determinaram esta | da Cova tão exemplarmente dirigida, que | Farinas de Almeida, que se congratulou RR ARA NO pregado O o rios no 108: | Aadusto Roque Machado, com 82 de 
quentemente, muitos milhares de pes- | “3 dcentuando se deve a não paralização de muitas in- | por ver englobado nesta homenagem um | G2 JTê DNS Dto, de 52 anos. | da Rua da Vitória, n.º 33, que foi colhido | -2,, que fracturou a perna esquerda em | idade. O saudoso exunto, natural de 
ai ailisadas O p pessoal da Companhia, ao ter | dústrias, de comboios, de carros eléctri- | mineiro, em representação de todos os | q) Avenida Brasil, n. 280, que se ferin | peio automóvel M. N. 76-53, ficando con- | consequência duma queda. Castanheiro de Trancoso, era viúvo da 

s a elas ligadas, O seu prestígio | conhecimento da publicação dos Decre- | cos, de centralas termo-eléctricas, etc. | operários que, nas horas difíceis, nunca | nº mão esquerda com uma máquina de | tuso pelo corpo. sr.” D. Maria Cândida Machado, e pai 


AGRESSÃO A FACADA dos srs. drs, José Luís Roque Ferreira 


junto desse milhar de operários, a | tos que agraciavam, com vários graus à: | À Mina, sem deixar de atender os seus | perderam a fé. da ido magenta com vma. ahóblos de 
de Carvalho Machado, médico da Colónia 


Ordem Militar de Cristo e da Ordem de | antigos clfentes, nas suas mil toncladas ) Foram demoradamente aplaudídos. anos, aprendiz de metalurgico, da Rua) GIGLISTAS COM POUCA SORTE 


meneira como sabem dirigilos e | mé 
à rito Agrícola e Industrial (Classe Mé- | diárias, envia a força motriz tão neces- * Maria Pia, nº 38, que foi agredido, £ ital Ge- | Correccional de Vila Fernando (Alente- 
captar e manter a sua confiança ex. | rito Industrial), os seus directores, re- | séria à indústria nacional. Em face das | — Depois do sr. engenheiro Sebastião do | cando, ferido no Seção Afbeetina da] Ontem, quando disputava a prova el: | ral de Basto AMiÓSio, a doméstica. Rosa | jo) é Luis José Roque Ferreira Machado, 
plicam os resultados obtidos. solveu, rápida é unanimemente, oferecer- | provas dadas pela Companhia de S. Pe- | Amaral ler vários cartas e telegramas | Conceição, de (0 anos, doméstica, da Rus | ctista Porto-Vila do Conde, catu, desas- | Martins, de 50 anos, viuva, do Largo da sub-delegado de saúde em E. Pedro do 
A manifestação de ontem compro- | lhes as Insígnias, querendo assim teste- | dra da Cova é necessírio que o seu po- | de saudação, fot oferecido um finíssimo | de S. Vitor, nº 119, que foi mordida por | trosamente, em Vilar do Pinheiro, o em- | Pena Ventosa, nº 3-2: que fot agre- | Sul 
har-lh rosamente, Pinheiro, o ei os: q 
DE munhar-lhes públicamente O alto apreço. | teneial se eleve cada vez mais, “abundante. «Porto de Honra» a todos | sm porco na mão direita: e Luis da Silva | pregado” comercial Orlando da Silva | dida á facada. ficando ferida no rosto e) | O funeral realizou-se hoje, para o c 
Dirigent Efe o a estima, e a consideração, que nos me- Concluindo : às "convidados que serviu de pretexto | Barbosa, de 55 anos, trabalhador, da Rua | Nova, de 20 anos, da Rua de Costa Ca- | mãos, Recoiheu a casa, depois de socor- | mitério daquela freguesia, onde a urna 
gentes e dirigidos da Compa- | recem e felicitá-los por terem sido tão —Durante a guerra cumpriu, inte- | para à troca de efusivas saudações, fa- | de S. João, n.º 29, que foi agredido, fi- | bral, n. 2868, que ficou muito ferido no É rida pelo pessoal de serviço, ficou depositada em jazigo de família, e 
nhia constituem uma única, uma | altamente apreciados, gralmente, a missão de responsabilidade | jando os srs. dr. Veiga de Macedo, dele- | cando ferido no rosto ” teve a assistência de toda a população - 
+ | daquela freguesia, constituindo comovida 


ic Recordo-me bem — diz — di de ue lhe foi confiada; durante I- 
grande e unida familia de trabalha- | y E le quando | que ada: durante a paz pode | gado no Porto do 1. N. T.; capitão An 

v. Ex.” entraram para esta Empresa, en- | evitar a saída de olro para o estrangei- | toni da, antigo delegado do Minis- UEDAS DESASTROSAS 
dores esforçados capazes de todos os | tão depauperada, empobrecida” e des» | ro. por se tornarem desnecessárias as | sério da Guerra” Junto da” Companhia º 


ooo nm Lo u 

sacrifícios sempre que os interesses | creditada, em dinheiro e em carvão. A | importações de combustível sólido. Para | Brás de Oliv o = . A toda a família enlutada, apresenta 
. o h h e eira, da Comissão Organi- Por terem ficado feridas em cons 

da Nação lhos exija. Mina tinha apenas um campo de acção | tal 6e conseguir, torna-se, necessário, en- | zadora da homenagem; rev. dr. Joaquim | quência de quedas, recorreram. ontem. Trinta avibes de turismo mos 09 nossos sentimentos de profundo 

muito limitado, duas léguas em redor, | tre outros factores, que a todo o pessoal, | das Neves, pároco de S. Pedro da Cova; | aos serviços de urgência do Hospital Ge- vesar, — C. 


manifestação de pesar, pois o finado ei 
muito estimado naquela localidad 


A sessão solene presidiu o ilustre | se tanto! 
r ! principalmente ao mineiro seja dada re- | Artur Sérigio, do Conselho de Adminis- | ral de Santo Antônio, as seguintes pes- 4 â à 
chefe do distrito, em representação Para liquidação de compromissos era | muneração de modo que o seu pesado ração da" Companhia, que prestou ho- | soas : . D. Maria da Encarnação de Farii 
do Governo necessário, por vezes, recorrer aos di- | trabalho seja encarado alegremente. menagem, também, à memória do sau- Maria Amélia da Cunha Pereira. de 13 GUIMARAES, 11 — Ontem, ao tim 
nheiros particulares dos membros da Di- Tem a Direcção da Companhia con- | doso Severiano José da Silva, antigo | anos. da Rua de Serralves, nº 186; Ma- na da tarde, faieceu, na sua residencia, ao 


José Ferreira Tomé | Largo do “Toural. a sr.* D. Maria da En- 
caraação de Faria, viuva do sr, Fran- 


N ital Geral Antó- | cisco de Faria, falecido há três meses, e 
o [posplta! rcal, dersanto; AO mãe da sr.* D. Maria Albertina Teixeira 


p A entrega das condecorações, reves- | recção. Vida dificilima! e a Nação não | cedido, dentro das suas possíbibilidades, = último, o | ria Emília dos Santos, de 12 anos, da 

tida de grande. significado, “efectuou-se | podia contar com a Mina de 8º Pedro | algumas regalias. mas To os Poderes ET EEE Enha ilustre | Rua do Paraíso, nº 21; Mário Gomes, de DESCERÃO, HOJE, NO AERO- 
numa sessão solene que teve lugar num | da Cova para melhorar a sua Economia, | Públicos poderão elevar o nível da vide | chefe do distrito. dé anoo sapreno ia deitrolha da Rua dor E PEDRAS RUBRAS 
dos amplos salões do refeitório do pes- | nem em tempo de Paz, e muito pior em | da classe mineira. de modo que ela viva Satazares, ne 485 a Ramalde; Manuoi)  DROMO D' E i 
soal, no pavilhão da «Obra Social Luís | tempo de Guerra, em que não há possi- | só para a sua Mina, contribuindo assim + Francisco Gomes Pereira, de 5 anos, du nio, do Porto, faleceu, vitimado por) GGI O dos srs. des. Armando de Fa- 
dos Santos Monteiro», no Monte Aven- | bilidades de importação de combustíveis | para o aumento da Riqueza Nacional. Rua Agostinho Albano, a Santa Marinha, Chegam, hoje, a esta cidade, e des- | lamentável desastre, o conhecido e es-| ria, tesoureiro da Câmara Municipal de 


tino, sessão que teve Início cerca das 16 | tão necessários a grande parte da In- | Calorosas palmas saudaram as pala- | O aviador civil sr. Eduardo da Costa | G3'3i€ Bento Machado Junior, de Canoa | O das Raras, tinta no seródromo | timado industrial sr. José Ferreira Tomé. Guimaries e Gabrl de Faria, médico 
vas : em Aveiro. 


horas. O salão estava artisticamente de- | dústria vras do sr. engenheiro Sebastião do i 
cl + a , land uma avioneta do je ã j- 

corado com colchas de seda, arbustos e | E" com este quadro negro, que, tugi- | Amaral. Gaio O O pus aço riso franceses, romboiados por Um tri Sua esposa, mãe, filho e demais fami O funeral da bondosa senhora, que 
flores. diamente apresento, que aparece” como fero Clube do, Porto, tez altumas evo. | DUAS BICICLETAS ROUBADAS * | moio: «iunker» | hijos por indus- | 1: pedem às pessoas da sua amizade, ) contava "Gi anos de idade, realização. 
cubresidiu o ar. dr. Antão Santos da | presidente da Direcção desta Companhia Expressivas palavras do chefe | ramo de flores, associando-se, assim, à | O cr Joaquim Sousa Ribeiro, da kus | triais ás rogados é cutras per. | à comparência ao funeral, que se reali- | amanhã, ás 11 horas, na capela de São 
presentação do Governo, ladeando-o os | forte, inteligente 6 de” compieição ros do distrito gromiendgom caraio dostReis, Sá, Guia, enticgos É | conalidades de “elevada “ii ação social. | 23 hoje, às 16 horas e meia, na igreia | o, gypos o demais família dorido 
rs, general Joaquim Maria Neto, coman- | busta, e que lança as directrizes para el * Polícia uma bieicicta que um desconhe ERRA tia qelecer um | de Paranhos, saindo meia hora antes, | apresentamos sentidos pêsames. — C. 
ante da 1. Região Militar; Carlos Cla- | var a Mina ao nível superior, que O sr. dr. Antão Santos da Cunha pro- Os Bombeiros Voluntários Portuenses | qo po ia te o a ça 6 PorRigal da residência de seu sogro, sr. Domin- 
vel do Carmo, pela Câmara Municipal | hoje possui, e que valeu, preponderan- | feriu, em seguida, algumas e expressivas REnompeuDE 5 | que lhe entregou, fugindo depois mon | Sa 6 OM ses monoplanos «No- | gos Ferreira da Silva, à Rua do Ameal, | BRAGA, 10-Na eua residência, Qui 


heiro Set E S | gizeram-se representar pelo nosso colega | tado noutra bicicleta 
do Porto; engenheiro Sebastião Amaral. | temente, à Nação na quadra incerta da | palavras alusivas ao acto que se cele- | Ílzeramecs neprecsaita BRO SM a tm quina recrin», da asa baixa, com três e quatro | 1136, desta cidade. tu de Bouçós, da vizinha freguesia 


da Comissão Organizadora da homena- | última Guerra. brava. Não querendo fugir ao carácter de : 
y gem; prof. dr. Amândio Tavares, reitor | Pela mesma época aparece um outro | simplicidade que os organizadores desta OS HOSPEDES ROUBARAM | | luzires, hoje, uillizadisimo em França) O funeraí à cargo da Casa Lessa, | GUS: do 45 ande, nba do es Eurico da 
da Universidade; conde de Vilas-Boas, | Homem, dinâmico, fulminante na resolu- | homenagem lhe quiseram imprimir, não * ROUPAS DA PENSÃO 'O delegado da grande caravana aérea, | de S. Mamede. Silva' Pereira, caixeiro-viajante na praça 


pela Capitania dos portos do Douro e | ção acertada dos problemas, irradiando | faria propriamente um discurso, mas, tão 
Leixões; Afonso Henrique de Sobral | trabalho e sorindo sempre. E' o sr. Afon- | sómente, díria algumas breves palavras | A Comissão Organizadora da home- E 7 A E dó Borta. As mowis condolências. 
Mendes e Luís dos Santos Monteiro, di- | so Henrique de Sobral Mendes. Da acção | para juntar as suas saudações às que ali | nagem era constituída pelos srs Raul a do poptadact, um des aparelhos, de Lis Angelo da Rocha Pereira) | 
rectores da Companhia; rev. Carvalho | destes dois grandes administradores só | eram. aliás muito justamente, dirigidas | da Costa Santos, Brás António de Oli- | o Aurora José de Lima. da Rua Pedro) A recepção às individualidades tran- R COIMBRA, 11 — Faleceu a sra D. Marla 
de Sousa, abade da freguesia das Antas, | poderia resultar um desenvolvimento | aos homenageados. Fazia-o com intima | vetra, engenheiro Adalberto Mendo, Se- | Gana Freitas, 14-2.º, Lisboa, arguindo-os | cesas, efectua-se no próprio aeródromo Na sua residência, Rua do Campo| Teresa Romeu Alves de Campos, profes- 
em representação do sr. bispo do Porto: | sempre crescente das Minas de S, Pedro | satisfação, no seu nome pessoal e no do | ratim Pinto e A. Jacinto Junlor. a o DanSão onda estavam | qo iic acc aise DO nro istência do | Alegre, nº 424, faleceu, ontem, o sr. | Sora, de onsino primario, filha da sr. D. 
major Raul Ferreira Braga, comandante | da Cova. E assim aconteceu. A' acção | Governo que ali representava. o | hospedados, levando roupas de cama no | director daquele campo. representantes | Angelo da Rocha Pereira, proprietário Terzetto Romeu Alves de Campos a do 
da P, S. P.; coronel Falco Pereira, co- | destes ilustres directores junta-se a do, | E prosseguiu : E valor de 450800, ficando, também, a dever | do Acro Clube do Porto e outras enti- = Cn Alas Doo TR, VAO (OO ATRAS OU DSi; 
mandante da G. N. R.; engenheiro Fa- | então, jovem engenheiro Farinas de Al- — Nesta saudação que dirijo aos ho- | Distribuição de prémios | 595% de hospedagem. aaa RE da mercearia «A Pérola do Campo Ale- | nário publico ausente em Angola. 

rinas de Almeida, director-técnico da | meida, que já nos bancos universitários | menageados de hoje, em nome do Go- [e] P Amanhã, o S. N. 1 oferecerá um al- | gre», O extinto era esposo amantissimo | p Tambem se fin. a moninar Maria 
Companhia; e dr. Roque de Pinho, pela | tinha dado as melhores provas do seu | verno da Nação, julgo oportuno juntar UM DESASTRE DE AUTOMOVEL | moço aos visitantes. em Viana do Cas- | da sr? D, Roso da Costa Pereira, pai | D Lidia da Costa Ragêncio é do sr” Evá 


o piloto sr. Raul Castelo Branco, acom- 


Comissão Concelhia União Nacional. | talento. Dedicado por completo à vida [um agradecimento que já foi demons- | aos concorrentes mais classificados telo. 
o na a od e E TinATA, (616 Ena dos CA OO AL ID O Esta Rousa pos Demioia: do primeiro curso de manajeiros, wa tarde de ontem é quando descia a | “Us aviões partirão na quarta-feira, de | querido da sr.* D. Maria Dolores dalristo «a Costa RegêncioO. 
Avenida da Boavista com o automóvel manhã, com destino a Blarritz. Costa Pereira, filho da sr.* D. Pureza 


individualidades de maior relevo, os sr: ornamentos da engenharia mineira e rá- | tre Chefe do Estado houve por bem dis- A E 
— engenheiro Manuel do Amaral; dr. Ma- | pidamente ascende ao cargo de director- | tinguir os serviços prestados numa si- realizado em Beja 
nuel de Seabra; Pinto Félix; capitão San- | «técnico da Companhia e ao de profes- | tuação difícil por estes homens. A distin- 


O João Gouveia Junior 
CESSA CESAR O RS EP SO LISBOA, 11. —Faleceu o sr. João 
tos Junior; capitão António Miranda; | sor catedrático de Minas da Faculdade | ção foi justa, foi merecida pelo bem que BEJA, 11 — Concluiram, Gouvela Junior, de 77 anos, natura! do 
Arnaldo da Borba Brito; Mário Milha- | de Engenharia da Universidade do Porto. | souberam servir. exames do primeiro curso de manajei- Porto. O feretro é transportado hoje para 
jazigo, no cemitério do Prado do Re- 


no; engenheiro Mancelos; engenheiro Au- Um Estado Maior de tão elevada ca- Desta festa que nos reune aqui uma | ros que, como informamos, funcionou a 

gusto Machado; engenheiro Sá Fernan- | tegoria, que apressadamente  esbocei | lição podemos tirar e bem proveitosa. | durante uma semana no Monte de Álmo- pouso. 

des; Alvaro de Magalhães Junior; Raul | equipa a mina é organiza um activo e | Ao mito egualitário que pretende tor- | creva, próximo de Penedo Gordo, por « > 

da Costa Santos; dr. Carteado Mena, | disciplinado, Corpo de Minetros. nar todos os homens iguals, os factos | iniciativa da Junta Nacional dos Pro- [] SE o ed 


la Assistência Nack ] Tubercu. dutc Pecuários. H CsÃ mi, 
losos;” de. Bortirio de Andrade, presi. BEvIa Ma ua anos digraniente | epvemitodosfos CAP TIA eme O equi aistibuto, oie pelos sines Instituto Britânico 
dente da C. M. de Gondomar; Ramiro | q mes | rentes melhor classificados, prémios pe- 

Leão, grande benemérito de S. João da Comse cad cuários que foram os seguintes: VIDA MISTERIOSA, AUDAZ E PER- no Porto 
Madeira; engenheiro Adalberto Mendo; Tem a honra de comunicar as suas 1.º — 1,000 escudos a Joaquim San- E 
On Uai PE Cliontes do Not tos Fernandes de Mo ao Sano TURBADORA DE UM DOS MAIS 
pes, pela Empresa das Aguas do Gerez; xr Clientes do Norte, que nos £| cudos a Manuel Venancio Rosa, n- à = 

/ a ia Clara do Louredo, Beja; 8º = 300 es- NOTÁVEIS ESPIÕES DO MUNDO 


dr. Veiga de Macedo, delegado do I. N. a ' 
T.; Jovita de Campos Ribeiro, delegado próximos dias 13 e 14, pelas 16,30 À] cuaos a José Vidinha, de Alcácovas; V'a- 


hoje, os 


no Porto da «Sacor»; rev. dr. Joaquim ' E na do Alentejo, António Godinho, de TEMA cas 
Po horas, realiza no seu Salão, uma À) 24,/G Gorda, Jos Paixão, de Reguen- mataitários Caor ae 

Artur Sérgio, do Conselho de deslumbrante passagem de mode-f| gos de Monsarás e João António Desta- POR FREDERICO ALVES —0 prazo de Inscrições para os 

exames da Universidade de Cambridge 


pado, de Vila Nova de Baronia; 4º — 


Administração da Companhia, ete. à E a 
De Penafiel, de cuja Câmara Muni los com as mais recentes inovações |) 200 escudos a António Pires, de Portel e 


Senda É pronigicas” presidente, veio toi Moda Femininas “SS Mu Gistribaiu ainda dois prémios EDITORIAL «JORNAL DE NOTICIAS» 


Mendes é prestigioso presidente, veio 
assistir à homenagem numerosa repre- CHAPEUS—Ofélia Ribeiro JOIAS—Baêta À | de 200 escudos a António Manuel. de Cas- 


igultúto, terminam no dia 19 deste 

mês, 

iro, de Almo- — O programa deste período no Ins- 

Avare ça quais, apena da ua ay tituto. Britânico inclui "três, palestras 
por conhecidos membros da colónia 


sentação, dentre a qual pudemos tomar 
dotar dos Hegulies Jnomags es tenente: o . RUA AUGUSTA, 172 LISBOA À] dovar, os quais. apesar da sua avançada K VENDA NAS LIVRARIAS 
Sampaio. vice-presidente do Município: d idade o primeiro com 81 anos e o segun- ritânica do Porto e quatro fllmes 


para «Certificate of Proficiency é Lo 
Certificates que terão lugar neste 


José Adelino Cabral e Waldemar Antó- TELEFONE 21148 do com 71, revelaram grande interesse para membros, no salão das Nações 


nio de Sousa, respectivamente vereador pelos ensinamentas ministrados no curso. 
é secretário da Câmara: António Pinto ES E Se — C. O O À A IRIA o, À Ra do Guerra Junqueiro. 
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DESPORTOS “SEDE LISBOA 
FUTEBOL 


oo o > o 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Intercâmbio luso- 
francês 


Recenseamento da pro- 
MANUEL DOS SANTOS, da «Ranito», dução e distribuição 
vencedor da prova Porto-Vila do Conde- de 1950 
-Porto, conquistou o titulo nesta categoria 

da respectiva comissão Por acordo entre o Banco Nacional 


ALVES DE SOUSA E MÁRIO PINHEIRO CLASSIFICARAM-SE ENA ac leo 

EM LUGARES DE HONRA — MANUEL CRUZ PERDEU Foram mandados louvar pelos srs. mi- perante com sede na Rua du 

INGLÓRIAMENTE UM TITULO QUASE ASSEGURADO TAAitoS áelo a” cossgetencia” manitestádos | a Ser em França, agente cxciusivo daquele 
na elaboração do projecto do recensea- | nosso estabelecimento bancário. 


Um organismo que serv'ra 
os seus interesses 


Foram louvados os funcionários 


. — Médi mento da produção e distribuição de 1950) | Aos turistas portugueses que visita- 
Tempo gosto : 1 h. e 36 m. — Média 31,875 Tagricultua, Industria 6 comércio). os | rem a França, o Banque Franco Portu- 
É: Quilometragem : 51 mil metros funcionários abaixo designados: engenhels salto a A informações 
a Es cs] ro agrónomo Vasco Pinto de Magalhães. le ão aplicáv 
(Continuação da 8.º página) A terceira é ultima prova do campeo- p ristas que só muito tarde deu Início a | chefe da repartição de Estatística. Agri- | £Os 6 disposições relativ 


e lar» teve um desfecho Impre- | «perseguição» tem feito uma explendida | cola, do Instituto Nacional de Estatistica, | bre formalidades aduaneira: 

Rn nPPopAlNta tava E á OVA e que presidiu à comissão; licenciado em | 5065, caminhos de ferro, aviões e paque- 

Não nos referimos à vitória obtida dos Burgos e o Ameal, | direito José Gonçalo de Oliveira, do | tes, excursões em Paris e província. En- 
por Manuel dos Santo sim, à mo- | Cruz entregou-se ao seu destino. Conselho Técnico Corporativo; engenhel- | carrega-se, ainda, de reservar quartos em 
desta classificação alcançada por Manuel Alves de Sousa avísto M, dos Santos | ro agrónomo Henrique Carlos de Moura, | hoteis, adquirir bilhetes de viagem, pa- 
Cruz. mas não tem poder pras recuperar o da Direcção Geral dos Serviços Agríco- | Bamento de cartas de crédito, compra e 

O triunfo do corredor da «Ranitos é amento do cislista da «Ra- | las; médico veterinario Luís Newton Bra- | venda de divisas, negociações de «tra- 
natural e pela igualdade de valores que ven quando «e | gança Pereira, da Direcção Geral dos Ser- | vellers-clucks», etc. Por outro lado, aos 
separa o 1º do 2º classificado, temos de | tem a convicção das suas possibilidades. | viços Pecuários; engenheiro silvicultor | comerciantes e industriais portugueses 
admitir que a classificação do «boavis é quase impossível neutra | José Alves, da Direcção Geral dos Servi. | indica nomes de comerciantes e indus- 
teiros tol furtuita e é a paga à sua ando com os olhos a diferença | ços Florestais e Agrícolas: engenheiro c!- | trials franceses, cujas actividades possam 
irreflectida actuação. é quase insignificante. mas na realidade | vil Alvaro Lencastre de Araujo Bobone, | Interessar-lhes, facilitando apresentações 

Manuel Cruz lutou ao sabor da sua | aquele bocadinho é o mais duro da prova |da Direcção Geral do Comercio; enge- | € informações comerciais; realiza todas 
inspiração, cometendo êrros que lhe fo- | para o atleta que vn! a pessegutr nheir de maquinas Manuel Elo! Moniz. | à5 Operações bancárias e presta inform 


EM LISBOA — ESTÁDIO DAS SALÉSIAS 


Resultado certo, embora inesperado 


BELENENSES, O -- ATLÉTICO, O 


ram emensamente prejudicints. Em con-| Manuel dos Santos em Costa Cabral | da Direcção Geral de Industria; engenhel- | ões, acerca de exposições, feiras, con. 
tra partida Manuel dos Santos fol, em | é muito vitoriado entrands na Avenida | ro agronomo Dominkos Faria Vaz é licen: | Eressos comerciais € industriais, estando 
O ESAdio de Vosá Manuel Gonres Ens nais O: Balena Nes datila todo o percurso, o corredor mais intel | dos Combatentes como grinde vencedor | ciado em Ciências Económicas e Finan- | ainda autorizada pelo Office des Chan- 


gente do lote. que foi Cruz é passado For um «lota» | celras Jorge Ribeiro Perestreio de Alar- | fes Français, a tratar de transferência 
Pena é que o «gondomarenses não | de corredores do seu clule e, anterior- | cão e do Instituto Nacional de Eatatis- | de escudos para todo q território port 

possa continuar a cultivar as suas boas | mente, tinha eldo ultrapassido por Mário | tica guês, à título de mensalidade, às famí- 

qualidades, pols devido à tdnde Manuel | Pinheiro que. como acima, dizemos, t- lias “dos portugueses que trabalhem em 


cheu.se por completo de um publico indi. . pelo facto de a sua defesa ter le. 
ferente à fortissima ventania que varreu | vantado quase sempre a bola. O Atlético, 
o campo, toda a tarde, levantando ver- | peio contrário, com a preocupação geral 
dadeiras nuvens de poeira e do terreno e esse foi outro motivo a 


1 siiemção E 
destinado ao pelo. duntar “à major) desenvoltura “e. dépirito dos Santos tem, aínda, muito tempo de | nha ficado nã aum retaguarda, (1 França 
h nactividade. ntras a ter-se = 
pos am : ieiativar em - A m —— 

SbiBNBNSDS : Sério ; Serafim e fe: | mostraram“ euperioves.. Sobretudo - entes ja fifecsão da corrida, a cargo do pre: | gulnte ordem «Semana das Ê ã 

B : ; Seratim ostrà 7 y o da gorrida, a cacgo = 
Hefano; David, Amaro é Figueiredo; Nar- | médios = interiores, fo! supêrior ao de y tacilitá-] dos N ã óni rocissão de N 
ciso, Quaresma, Teixeira da Silva, Duarte | iguais compartimentos contrários. O pri- ave à facilitácia a bon compomtura”do ) Clássificação geral Colónias» ossa 


e Rafael, meiro tempo decorreu de um modo geral 

ATLÉTICO : Correia; Gregório e Ar- | com renlce para o Atlético, cuja defesa 
mindo Costa ; Morais, Armando Carneiro | se impôs fácilmente e cujo ataque cha- 
a Barros; Martinho, Rogério, Vital, Ben Jmou a si o maior numero de avanços 
David e Caninhas. registado em tal período. 

Arbitro, António Rodrigues Santos, ae] Na segunda parte, foi o Belenenses 0 
Lisboa. grupo mais empreendedor, embora sem a 


Senhora da Saúde 


he 

A EE Alves de Sousa, Siguelros, 1 h. nPTosseguindo na sum patriotica ca Foram convidados os oficiais, sargen- 
Ê nha de propaganda no nosso Império tos e praças da Armada a tomar parte na 

ag 7 Mário Pinheiro Forto. 1 h e) lonial, a Sociedade de Geografia ce | procissão de Nossa Senhora da Saude, 

Lisboa vai realizar este ano, de 26 del que se realiza no dia 18, pelas 16 horas. 


numero muito reduzido do que o verit'- 1º — Manuel dos Santos «Ranitos, 


1 
cado oito dias antes. 35 m., é média de 3115, 


e dedicada, aste ano, 1 Angola 


Os concorrentes 


Compareceram 4 chamada os seguin 


RA A ag ES E a a qe Conga à aba ne. | ES caça rica Baita 1 0] fina! dO, CA “Oss 
õe PRESS placar Ny E a :.53, Fernando 7 3 «das Colóniasy. —e—. 
e DN Eater por pando do Ngaeader | ST E tánão de sous idem, m 1) CS: um voto do 2: Congremo 


Fernando de Sousa, Boavista; 57, Fran-) 5: — António Ferreira, dem, m, t Colonial” Racionai, “resiizado em" 1037.) O Museu a 

cisco Amaral, Boav.: 58, Abel Lourenço, 7:— José Monteiro, Idem, m. t com o objectivo de relembrar aos portu eu de São Paulo 
Boav.; 80, Manuel Cruz, Boav.; 60, An- 8º — Antônio Neto, Osnrário, 1 m:) gueses que somos uma grande potencia N 

tónio Ferreira; 61, Rebelo da Silva; t4,) e 40 m colonlal, procura a Sociedade de Geo-) adquiriu um quadro de Velasquez 
A. Faria da Hora, Operário; 65, Antônio | 9: — Manuel Cruz, Bomvsta, m. 1 grafia que a «Semana das Colónias» te- 

Bastos, Porto; 67, Orlando Silva, Operá-) 10: — Antônio Bastos Forto, 1 h e] nha a colaboração de todos os portugue-| O Museu de Arte de São Paulo adqui. 
rio; 68, António Neto, Operário: 09, Amé- j ses em condições de o fazer, quer pro» | cido, há pouco em Londres, por 2500 
rico Vasques, Operário; 70, Jost Monteis Herculano Queiros Boavista 1] movendo sessões culturais dentro do és- | Contos, na nossa moeda, o famoso qua, 
ro, Boavista; 71, José Trigueira, Boavista; | b 41 m. e 30 5 pirito, quer realizando simples palestras | dro de Velasquez, «Conde Duque de Olt- 


à detesa, e Barros, elemento da reserva, | minutos, e Teixeira da Sliva, aos 42 mi. 
fo! magnífico médio de ataque, e um dos | nutos, tiveram lances de balisa aberta, 
melhores jogadores da equipa, muito con- | que desperdiçaram infantâmente, os dois 
tribuindo para a superioridade de con- | primeiros com remates so lado da balisa, 
junto por esta demonstrada sobre o Be-[e o ultimo por se deixar antecipar por 
lenenses. Os azues, com a ausência de | Armindo 
Vasco, colocaram Serafim ao lado direito, | Porque o Atlético fot melhor équipa, 
€ ho ataque também deslocaram Narciso, | no conjunto, e soube, no derradeiro quarto 


para à extrema direita, atim de dar en.)de hora do encontro, voltar go ataque Fa 72, Valentim Cruz, Académico; 78, Her-) 12º — Américo Vasques. Dperário, 1 h.] sobre o Ultramar português, vares», que pertenceu à colecção Cow 
traga a Raafel. À «a | COM, Mais perigo para os atues, e porque Ena culano Queiroz, Bonvista; 04 Manuel) 0 d2m isto, 1 no) qo A ASeMana das Colônias» é este ano jdrey. Para a aquisição do quadro fot 
CRT RÃ de ça] borrego Ra gen TEM Net Nogueira, Porto; 87, Adão Alves de Sou-) ,, lútm a Faria da Hora, Boavista, À h.) dedicada à colónia de Angola, que vai) aberta uma subscrição publica, sendo 
Rena aa ima ho era bo ámdisO |funicados) Miadadio ator io fo cai (et : : : sa Salguéiros. 29e O Reueio da Silva, 1h. e 4tm | Celebrar o tricentenário da sia restau- Jum dos seus principais contribuintes o 
chegou á espontaneidade costumada, em.» | justeza as virtudes e defeitos de ambos | O momento de despedida do atleta internacional Herculano Mendes, rodeado) poa sa AR Auta Ho dinda “Para facilitar a coordenação deste En E rp ee 
bora então Mucsie Jsuíruido de certo as: |os contedores. tanto, mais que ce ava. pelo presidente da Federação de Atletismo e directores do Académico Pesq a pr Apuramento de campeão grande movimento de propaganda colo- | de mais 900.000 que angariou entro ami 


Depois de largada, e até Gondivares nial. que a Sociedade de Geografia pi Eos, 


A troca entre Narciso e Rafael, feita | aberta á sua frente. Souberam, no en- 


ão y to. classificação para ajuramento “o| tende estender a todo o País, foram di 
a meio do segundo tempo, melhorou bás- | tanto e principalmente, no primeiro Ra O it ni  ocalida- | campeão terminou assim exabelecida tribuídos por esta Instituição milhares de — 
tante o quinteto dianteiro, mas fo! ten- | tempo, obrigar Sério a um punhado de de Américo Vasques perde, momentanaa- dos Santos ... 43 pontos | boletins de ins(crição na «Semana das 
tada demasiado tarde, isto é quando o | difíceis intervenções. mente, o contacto com os da frente, À a g Colónias». Mas como na distribuição «e (0) comandante geral da 
Afiítico Já se tinha donvencido de que.) Gregório. Armindo, Barros Martinho sendo, por avaria, Imitada por Abel Lou 3 dão sempre dé inevitáveis falhas, a So 
pelo meros, o empate não lhe escaparin. | e Ben David foram os melhores alcanta- Vas e de Lou- ciedade de Geografia pede a todos que H ali 
O desafio, jogado numa toada velo- | renses ; Sério, Feliciano, Seratim e Amaro Edo RCA DAN Roo des let en e Mário Pinheiro não os tenham recebido e desejem pres- Aeronautica Militar 
clésima, desde o início, teve no vento |os mais cotados de Belém. Em Moreira da Mai Abel Lourenço tar-lhe a sua colaboração o favor de 08 
forte que fez, grave elemento de perni. A. dos 8. I Reisemberg, Faria da Ho) — Fernando de Sousa .. à sua secretaria. regressou da sua visita oficial aos 
Manuel de perderem os da frente, Este) 8.*=— José Ramos y aerodromos de S: : 
EM OLHÃO — ESTADIO PADINHA dia Ea id Gipdo im O] Pe da, Sant ria 
“ pécle de eval-vemb, Quando surgia aim ; e das Lages 
decorreu em amhiente de agrado um ntáque ficavam para traz e depois s A venda do capacete ag 
a da normalidade voltavam a juntar-se. e - Ê Num avião da base das 1 q 
. próxima corrida, «prova Prepara: ase das Lages, Açores 
Os estorilistas mostraram maior capacidade 


Depois de Moreira da M cão aca rodas na categorias terá à | Durante as «matintes» efectuadas on- | comandado pelo sr. major Costa” Eram 
Guardeiros e Vilar do Pinhetr CUnaão da Policia de Mação e Tran- | tem, nos vários cinemas da capital, algu | regressou a Lisboa o brigadeiro Alfredo 


E 1 -, estrada em construção, recomenda pru- ve | mas dezenas de senho; u = | Sintra, do a a 
. . sito, evitando-se, masim, O iglomerado ce le senhoras e meninas con: + comandante geral de aeronautica 
pRelizadro Ea PER o crop td SeleCÇÃO | Fc ax isa ani mim 5) EO o plant ends | Cs 8 Ten E Di oe dt 
E na hens à jo Norte, O! mtos de Santa M 
o Porto (antigos) por cscltstas pedalavam. Manuel Cruz quase | 1º APRE TA AE NSIO Norte, O is da Dina Ros Cos entes a Crea | Lagies aj Magia ei rçiaa 
sempre. efa, o cabeça de epelotãos e Ma- de Guerra. No mesmo avião regressaram ds srs. 
ie O desporto mais uma vez teve uma | terações, mas o ritmo não foi alterado. | quardaça. NrioS O que melhor se (6 | mama MM MMNNM a MM) (eva, Câmara, Municipal, numa depen- | coronel Frederico Costa e major Ponta 
finalidade agradável. e apenas q velocidade diminuiu. Em Soutelo o ciclista do Boavisti ota os servinoa RA Po péca E Tai, once audo era e coronel 
, ) are Q festival de homenagem a Herculano | | Ártur, de Souto, que tinha ensaiado | rranciaco, Manuel, teve aparatosa Queda T E A T R (0) S gem de donativos, a cargo ds comissão | de Tancos: é os alunos do Vitara aa 
ç ” Mendes, 01 e o, no VIU, ue o impossibilitou de completar a é q 4 Ni 
No primeiro tempo: 0-2 Lima, cujo produto revertia a favor do | nalmente, compensados Os seus doscjos. | Grsva” Mindelo surge com a gue entrme quailiar feminina da Liga dos Combaten- [de o Estado Maior de Aeronautica Mi- 
. dor José Balbino, decorreu | com a obtenção dum golo. Com este ten- - *s da Grande Guerra, procedeu-se du- | lítar, acompanhados dos seus professo- 
leão pod emBara To euliado to de Pinga. o Puta Clube do Porto | "ecta. e Manuel Cruz. sempre ele lança) | Jrante o dia à abertura de muitos cotras | res, majores Peral Fernandes, Lopes Frei. 
O Estádio Padinha registou boa assis- | Incisivo, e, aos 33 minutos, Osvaldo fez | material ficasse muito aquém do pre- | é levado á eltuação de vencedor, vanta- Ê 7 Li ag Ei cido apura» | re é António Augusto dos Santos 
tência. As equipas : 2-0, no aproveitamento de uma saída | visto. em de que nunca mais abdicou, con- hi 7: mento total só merá' conhecido na pró. e See 
OLHANENSE — Abraão; Rodrigues | precipitada de Abraão, Até final da pri- Os «saudosistas que compareceram | firmada, pouco depois, com novo golo | (. a à o Tre hn 
Eminencio; João dos Santos, Januário e | meira parte, o Olhanense dominou ter- | no Lima, foram em numero diminuto. | de António Santo: E à rm rio continua hoje nes casas de Partiu ara E t d 
Loulé; Soares, Joaquim Paulo, Cabrita, | ritorialmente, à custa de grande ener-| Os atictas do Académico, de todas | Os veteranos da selecção fizeram es sepectáculos e a venda do capacete far [ os Estados 
Salvador e Carmo, gia, pouco ordenada. as secções — Iutebol, pingue-pongue, | forços paza atenuar o resultado e, se mmmene | -8e- NOS campos desportivos e praça de 


ESTORIL — Laranjeira: Pereira e) No segundo tempo, com o vento de | atletismo, etc, — associaram-se ao fes- | não fôra Trindade, com uma oportuna IRA == gl dá Aúdo o | one Unidos 


Eloi; Oliveira, Fragateiro e Alberto; Lou-| feição, os olhanenses reduziram para | tivel, sendo pena, realmente, que os con- Alvaro Pereira terin dado sa- + e SA BA, BANUR - - 
Ósváldo, Vieir Lê ao cabo de um minuto, & Por in- | vites não tóseem exteneivos a todos 08 | tiefação aos seus adepto! Divas resina lato 4 6 Eirtos são dua a tripulação que vai busc; 
E a í De geo, Euardioedão gti pera eieio o Banco de Portugal ar umas 
go pru | defe y 4 Ipea! o is 
o é y Pa CISCCIONRDEA PURO Toda, aaa EO TEDET Situação semanal em 21. a Tr 
“No e % con : . rodeado “apenas, por | dade, deixou fugir bon oportunidade. uosa 6 festejad ta, d Os srs, 1.º tenente José 'M 
jo inspirador, o | rente do jogo, foi o Estoril que aumentou | companheiros de clubi < PAD SORO — Prosseguindo na aum A AtAiro nuel. Gomes Pereiia, comandantes &- tes 


Estoril, que para mais jogava a favor | a sua vantagem para 3-1, num contras | A” direcção do Académico, louvável: | Foi á 
y dy ) - pena que os desportistas portuen- teiun 
do vento, exerceu logo ascendente, no) -ataque inesperado, que Osvaldo con- | mente, ofereceu ao atleta que em breve | ves se tivessem divorciado do significado semana do do, o dvertido filme | tugal em 21 de Janeiro ultimo, quanto | Subtenente Luís Casimiro Dias, enge- 
RN e DSO re laiDs  dspola NL deixará a sua Pátria, uma lembrança | da homenagem, porquanto, como já d's- eonsleur Benucaires, com magnífica in-|à proporção das reservas para as res- | nhtiro maquinista; 1º sargento Antônio 
Editar ida =| anos minutos depois Lourenço consos | Em atletismo. o programa apenas alber: | cemos, o numero de espectadores que terpretação de Bob Hope a Joan Caul- | ponsabilidades.escudos À vista, era como | Pimenta Lopes; cabo José Fernandes 
dada, OA CASE OE 2 DO CROMDO | antão em cisute cu visilantes passaram a | Sou Una, REOVAS 08, [500 metros se deslocaram no Lima, não, deram mar À tel segue: : Loureiro e cabo-fogueiro Alberto Perei. 

, A classificação final foi seguinte | gem a que os filhos de José Balbino U DO PONTO —Hoje, às 16 « e! 9 S! e ra, que vão aos Estados Unidos da Am: 

Os estorilistas, porém, a meto do tem-| ter, pela frente, um adversário já sem | 1. Samuel Magalhães; 2º — José | tirassem a devida compensação do em rala: da SaMaghna! produção Pri e Ear roca dae rica buscar uma corveta de 1.200 tanez 


po, tinham voltado de novo à superior!- | esperanças. E : : y 
Roy inha oltado de novo à auperioriz | asperano Inácio Gomes. forco que seu pal deu em prol do des or, «Fantasia doadas, ro- | artigo 28º dos estatutos) 251:189,445846. | ladas destinada à nossa colónia de Mo- 


carreira, entra, hoe, na segunda) A situação semanal do Banco de Por- | nente Paulo Manuel Corujo; imediato; 


Antes, e para abertura do programa. | porto. : múnce de amor com lindusima música. | Total 8.622:309,08 à | cambique 
cs “atletas do Académico, em parada: — — “ o desempenhada por Cary Grant, Alexis | ção” GABSSDIS DUUSTO” ones fm circulo: | A coverta segue directamente dos Es- 
x deram uma volta á pista sendo o he eae Smith e Monty Wooiey dades-escudos à vista 8.111::358,629808. To. | fados Unidos para Lourenço Marques. 
menageado muito aplaudido RIVOLI — Entra hoje em nova série | tal 18.597:274,523808, Proporção: 59,15 por ERC St 
s O TORNEIO DE JUNIORES DO < E) age qd ra Po Edo cento. Taxa de desconto directo: 2 1/2 E E 
Cam eonato romocio- COIMBRÕES PARA A TAÇA O numero principal do festival, que E dis bosques poe Mento, Tuga, de Mestesconto:. 3º pe, Assembleias gerais 
era aguardado com curiosidade, teve TRIND/DE - A's 1 e X o filme «Ro- 


depois o seu princípio. A assistência 


K n ” N lei 
E <José Balbino da Silva > recebeu, “jubilosamente, as eglóriass do qe E | Am IB eds mal all 6 
nario q o E: E A x Se son maravilhoso filme «Os melhores anos da 
adido do) INICIOU-SE, ONTEM Todos, sem distinção, foram alvos dos E: E VAN nona Vida. 


mesmos aplausos. og 


—-— 


IE TEToE tarte SPP pe geral extraor- 
Ê aire ri ria do Grémio Nacional do Edi 
«A imaginária religiosa | Livreiro, que to prestasás pelo ae 
EH ul Lelo, ladeado pelos grs. À: 
AGUIA DE QURO — Este cinema apre- na Idade Média» Peron e Len de Castro * Anta 
ana Roe da T8 é Al o 40,6 empolganta Foi epreciado o parecer da comissão 


As équipas, inicialmente, alinharam 
*POULE FINAL» Candal, Culf e F. C, Gaia — vence- | com os seguintes elementos: JOGO PORTO-VALENCIA ; : time italiano «Apocalipss. Nos dois és- Ae Ida qe ata ee cêr da, comisaã 
Ee dores na primeira jornada A E €. DO PORTO — donre dos Rets. % ctáculos, o Ilusionista Conde d'Agui-| foi o tema de uma conferência do| livro, sendo apreciados os "capítulos E 
O ESCAMARAO derrotou por 4-2 o é Sousa. “Waldemar. Amiónto, dos Santos, COMUNICADO OLIMPIA As 16 € 1 e 30. 0 filme | PFOF: Reinaldo dos Santos, na Sooie- | publicidade, crlação do boletim do Gréz 
DESPORTIVO DA POVOA Infelou-se, ontem, 0 Torneio de Junto- | Carlos Nunes, Artir de Soues” (Pingay o : cn ORINCIA: a dade de Geografia E pd 
res do Colmbrões, para disputa da Taça | 4 Carlos Mesquita. Em retribuição da nossa visita a | ese cs a | CQULIO DENIZ— As 21 e 30, 0 filme relator Leôn de Castro, Cristiano Cai 


Realizou-se ontem, em Escamarão, a | «José Balbino da Silvan, a que concor- | SELECÇÃO — Oliveira; Leone! e Espanha, onde tão brilhantemente 


aros isical «S tel de tz. O prof, dr. Reinaldo “s Suntos, pre- | tens, d OM 
primeira «mão» da final, entre o Escama- | rem, além do clube organizador, Can- | Queirós; Casimiro, Minhoto e Reis; Al-] conquistamos uma honrosa vitória, CICLISMO — Manuel dos Santos, | Musical embie Rear! de Rara Pre- | ters, dr, J. Sotio Mayor e Raul 


CARLOS ALBERTO — Ai 15 e 30 e 21 Academia Nacional de Belo: 


tão e o Desportivo da Póvoa, gal, Valadares. Canidelo, Cut, Gaia a | varo Pereira, Mansilha, Maximino, Pepe a vencador do Campeonato Popular Je 15, «Fostivi arlota & «Nunca es- | Artes, fez, uma conferência, na Socie. 

Venceu o Escamarão por 4-2, resulta- | Salgueiros. e Alípio. É P* | sobre o Valência F. Clube, (Campeão tiveste tão nda” ER dade de Geografia, convite da Liga | MNE NNE MON e 
do excelente para encarar o segundo « Simpática inicintiva do Colmbrões, |) No segundo tempo verificaram-se a») de Espanha), tem esta Direcção o | eucessimos «esticões» aos quais quase to: ODEON — A! 91 « 30, «Um homem «o | Universitária Católica Feminina, ocupan- 
contro na Póvoa de Varzim, com mais | que, infelizmente, não teve o melhor co- | seguintes alterações razer de comunicar aos seus asso- | 40s Os adversários correspondem. Azu Ibatejon do-se da «Imaginária religiosa na Ida- Z 
serenidade. meço, registando-se a ausência de ár Trindade no lugar de Soares dos Rets, p a rára fica para traz e surge Vila do Con- SALAO OINEMA — A' tarde e ú noite, | de Médias, Presidiu o rev. bispo de He 

Assim, cremos, que conquistará o tt- | tros oficiais — que não foram convoca- | Secadura substituiu Avelino: Cesário | ciados que no próximo domingo, 18 | de ponto escolhido para o «controles. «A odisseia do porta-aviões X» e eMiamin. | lenopole, ladeado pelas senhoras D. Ma: 
tulo de campeão do Campeonato Promo- | dos — e o abandono do campo por parte | Bonito Seupou o lugar de Waldemar; e | de Abril, defrontamos de novo nesta A viragem faz-se em terreno diminu- PARQUE DO TERÇO —ojc, ús 21 ejria do Carmo Moura, D. judite Conçal. 
clonário da À. F. do Porto. do Valadares, que não concordou com | Anaura o de A, Pereira cidade aquele nosso valoroso adver- | tº 8 sem novidade. 30, «Crepúsculo sangrenton ves e dr: D. Maria Luís Vanzeler, que 

Possuldor dum bom conjunto, servido | uma decisão do árbitro improvisado Na selecção: Alcino tutu Am pe Imedintamente depois do «controle» or fez à apresentação do .onterente, como 
por elementos habilidosos, que denun- Esperamos que no futuro a prova de- | Pio. sário. da frente; Manuel Cruz, José Trigueira, ECA do homem de ciencia e crítico de arte. ABRIL 13, —S, Hermenegildo, 
clam apégo à luta e amor pela camisola | corra doutra maneira, e sem motivos Arbitrou o er. Manuel Monteiro. Este jogo aguardado com vivo in: | Mário Pinheiro e José Monteiro «derna- As Festas do Maio O conferente referiu-se largomente a | argrtjr, Missa Protos A ey 
que envergam, foi o grupo que, desde o | para comentários desagradáveis — tanto O encontro despertou interesse e, de | teregso pelo nosso meio desportivos | SNAm». ; a o Iconografia medieval portuguesa, que não - Missa Protoxísti, oração pró- 
início deste campeonato, mais chamou | mais, tratar-se de uma competição, entre | tro do que era possível fazer, os «ve- 7 Itulçã Os primeiros a sentirem o «endiabra- . se assemelha com as estrangeiras, e por | pria 2º, Concedo 3.º Ecolesias, Evan- 
as atenções gerais. juniores lhos» consegutram agradar. realiza-se no Campo da Constituição, | goy andamento dos «comandantes» são : Florido ultimo, com o auxílio de rojscções, fa- | gelho Si quis vontt. 

Rd a os Jriadormenor, aliãs, importante. que | onde outrora conquistamos tardes da | SML nio: Ferreira e Antônio Neto | O Maio Florido mais Ume vez vai alo: | Soraia Gucusa Eresleval das escolas da) Paramentos de cor vermelha 

s adores lo deixeram m ri ri - D tu A do e 7 val ale: atalha, la do Conde e Guimarãe: o! e] ' 

PoInARo rm call iaço O tonta E O Gaia) voncau o Salguelros gor 3.0 Vinesdos' E forrah Poorho! procuraram emo glória em luta com outros grupos es: | mbim edescolam», mas breve fazem o | grar o Porto, Pretende-se, tomo nos de. | eus RICOS: DOpaE Ta aa fes, nos 


mento do Sousense, o grupo terá, na Pó- 


) EARRET Tola ao see Ao EAD trangeiros, reagrupamento. mais anos, ofertar um quadro LAUSPORE) — grejas: 
DU ER CT a PP a ntônio dos Santos, em perfeito em | Atendendo porém, aos elevadisst: | Em Vilar do Pinheiro, já no regres- | expressão arústica, sem estuec DS E Tintos igrejas: do 
tudo por tudo para neutralizar a des- | Salgueiros por 2-0 (ao intervalo: 0-0), | rendimento com Waldemar” conseguiu ue Bo nosso Clube | so. onde homens compõem o iote da] toque a sensibilidade das mass “IN armo, das is 15 horas; Misericóre 
vantagem com que entra em campo. Os, grupos formaram . | marcar o primeiro golo, Mas o empate | is o tão be | vangunrda, pulares, ovas comparticipa- |dia, das 10 às 13 horas; Santo INdeton- 
O TER ea a Ba | moreira, Corsa é Oliva ct nvos: | não se fez demorar: Alvaro Pereira, | acarreta a visita de Ea onteigo ria O | 105 tbonyisteiros» José Triguelra e Fer-) | Se rião é possível dar anda um pro- o lo Fundo dl so, das 11 % às 15 horas; Hospital de 
j : á y » Fer- | que aíndi DD Ro ornar-se-ja Impossivel a | nando de Sousa cadencetam a marcha. rama, na sun sequência e na sua com- 

ESCAMARÃO — Orlando; António e | nando, Dantas, Moreira II e Artur. a o eaa dio tinta on Té PAvarRA To fas dad agido ca | Manuel Cruz, talvez porque já venha | pleta estrutura, é, todavia, possível in. goes pelo Fundo de 4Crinnças araria Pio. ans 6 4 às 17 
Mil Homens: Mário, Arlindo e Alberto; Moreira IH foi o autor ds 2 «goalsy. Os efzuis-brancom, por intermédio de | SUS realização = dada & ro sentindo as suas imprudencias segue ra | dicr alguns numeros a encuadrar nesse | AA afh tos R horas, 
ne O CA LT ETA ARE INCArIO:MeaQUiIta “ipuseranir o ynumero ola | paoldade! de; lotação, non onto CREDO Faro aaa ide” Santo António, martalta | Gonite a Sicitdon mise elhoramentos Rurais E 

vio, nor Vatadas, Campo e. no; Tito. | no marcador. Mas, tal como tinha acon- | — se esta Direcção não contasse, uma |) faz esforços desesperados para não per io de Arte Moderna para on E 

DESPORTIVO DA POVOA — Tomás. | Cassiano, Joaquim. Alves e Araujo. tecido, anteriormente, a vantagem do | vez mais, com anpbsração é cavinho, | der o contacto com os da frente, mas o as do Norte; uma conferência ilus. | Pelo sr. ministro das Obras Públicas | coseaso DA ORDEM DO CARMO = 
Filipa e Domingos; Salgado, Carlos e Do- vencedor não foi usufruida por largo 3 di oa] Sam Setores não teve compensação nor | trada dn música portuguesa, através a | foram concedidas várias comparticipações | Senhora das Dores desta igreja, ás 9 ho- 

Nova, Lulu, Bento e Graça. | Vitórias da Cuf e do Candal. tempo; Alvaro Pereira, novamente, re- | COM que sempre os seus dignos As80- | muito tempo. 9 história dos noseo Reis: uma grande ex- | provenientes do Fundo de Melhoramen. | ras e meia, uma missa de aniversário por 

(a 9 primeiro tempo O Escamarão ve p as é pôs o empate. ciados correspondem ás iniciativas em | | Na, rampa, do Moreira, gnde a corstan | posição e rosas de colnberação com a | jos Kurals, num total de 1.548:320800. Bara | alma de Bento, José Barmesa ga Cueio 
eta, já, por fo campo do Colmbrões realizaram- No segundo tempo. verificaram-se al- je | vi . ara Municipal do Porto 10 de | os distritos aquem Mondego, foram destl- E q 

Dominando técnica e terrítorialmente, | -se dois jogos. E E tá se al- | prol do nosso iorioss Eis solcia ca-se à cabeça, posição que mantem as» | jardins, no Bairro Económico da Aze- | nadas as seguintes verbal inda por doação: da Di, Amélia Bare 
o grupo atirou o adversário para uma | A Cuf venceu o Canidelo por 2-1. tando o sacrifício equivalente ao gumas dezenas de metros. — nha; Cinemas Ambulantes nos Bairros) AVEIRO — As Camaras Municipais de | "cunha va lerá d 
cerrada defesa, com os médios e defesas | Marcaram, pelos vencedores: Ale- lor duma cota mensal suplementar. | | Depois, e quase inesperadamente, su- | da cidade; a Grando Festa da Rádio o Mealhada, para construção da estrada my- | nossa Eentora do FARS É coimas 
em tareta exaustiva, para: neutralizarani | xandro: (2): péles vencidos: Paiva. Os E E Aos sócios, destina esta Direcção | £º Manuel dos Santos que num a Nolte do Mato Florido, com que o pro» | nicipal de Carqueljó, a Vímietro, 64.000800; | devoção 1 deimoa "acostumada: 
a acção do ataque local, grupos : Ta al im pe] SnsaEAmperioso * gonsagud orar al grama será encerrado, Mertola, para pavimentação é beneticia- | Ladainha “6 camtiooi recitação do terço, 

Consentiram 3 tentos, mas a boa exi |  CUF — Adelino; Bastos e Pedro; Emi- dçd « Igue SKA», um convites cepesiol, ques BONS VON a raão orocuia! a usadas do cão da estrada de Santa Luzia à Ribeira | “CR ESTA AG SAGRADO CORA! 
bição destes seis elementos, auxiliados | dio, Henrique e Serra; Américo, Alexan- nhado do cartão de associado e o re-) | Manuel Cruz, procura a erodas do do Bico. 24400800 e reparação e benefl. | yESUS, NO GANOALO CORACAO DE 
pelos anteriores, que actuaram recuados, | dre, Lima, Alvaro e Luís —— — Na capela do 


não deixaram que as suas redes fossem | CANIDELO B — Luis; Pité e Quet- 
alvejadas mais vezes, sendo em alguns | rós; António, Luís II e Gonçalo; Bran- 
lances à trave que substituíu o guarda- | dão. Abel, Paiva, Elísio e Henrique, 


cibo do mês anterior, lhe dará in-| £oj tão sêco que nem tempo deu par á fiação da estrada municipal de Pardilhas | Senhor da Vera Cruz, ao Candal (Gaia 
he d: é z, ao Candal (Gal 

gresso no Campo, é o qual pode er | uma possível entre-njuda dos «bohvis EF a RM cias A ipelea do Pardiina Ré NDOR0O; Olivaira g om enorme concorrência de fieis teva 

requisitado na sedo do Clube, todos, Manuel dos Santos segue Isolado, Estão hoje de serriço perma |nicipal de Oliveira do Bairro a Bustos, eo ter aa ipa Ran Ha-(elFA, Ulaa p= 


F. €, PORTO-ACADEMICO, 6-1 
LEÇA-SALGUEIROS, 3-0 


, RO o Tr é | tie de conferências preparatórias pa 
“Ez om “quando, ainda os visitantes | 3-2 mas e Togo vio ae connerh oo | UEIKOES-BOAVISTA, 95 [os dias a parte de forca fura: 19 do | mantendo uma pedalada que feria volt | nente aa seguintes farmácias: | 5ão de Um ramal da estada municinai | Hrândo festividade religiosa que hoje do- 
-2, mas j 2 . “ ; É ; ; É 
faziam alguns avanços, neutralizados pela | Valadares ter abandonado o campo, | Realizou-se, ontem, mais uma jornaga | "Tente, das <& às ni ai RN E 1º TURNO nº 1 lanço entre Junqueira é a Cruz dos | honso” que desliza na referida capoia em 
defesa local. aquando da marcação de uma grande | da Taça «Miguel Siska», com vitórias do A DIRECÇÃO. tempo, entre 100 a 150 metros de M. FARMACIA ESTACIO — us de e a a promovida pelo Apostol Dr q Jesus é 
No segundo tempo, por melhor orga- | penalidade. que deu o «goals da vitória | Porio & Legá, registando-se um empaie Cruz é M, Pinheiro que seguiam em sun | No da Bandeira, 120 DonERaAGIA co A Câmara, Municipal de e: | Programa” 4 cómo corno de Oração, O 
nização do vencido ou por fadiga aos candalenses. no Jogo jes-Boavista. perseguição, 7 4 : 7 H 
vencedores, aqueles passaram a equili- | As equipas formaram O Leixões, que seguia à tente da) FC, do Porto-Benfica | Quando se atingiu o alto da distes su- Farmácia Antiga ds Horto do | nicipai do lugar da Igreja. à povONÇÃO | aca Sarhado TAS e Meia. missa rezada, 
brar a partida e tiveram, até, periodos | CANDAL — Jerónimo; Eduardo e Bet- Uclassiticação, Isolado, atrazou-se com o em» | [e ss bida, “à diferença mantinha-se, dando | Olival — Campo dos Mártires da | de Vila Chã, fase única, 178900800. munhão geral de tiéis; da So aca o: 
em que dominaram, mormente quando | ra: Cabral, Aníbal e Pinto; Coutinho, ppate consentido no seu campo com o S ti Cruz a impressão que na descida até à | Pátria, 122, BRAGANÇA — A CAmara Municipal de missa solene le fieis; às 10 horas e meia 
marcaram o seu primeiro tento, Gullherme, David, José Maria e Tavares. | Boavista, seguindo agora emparceirado ou Sporting Gircunvalação e depois mesmo aqu Alberto Ferreira, Mus ds datação 1 | ViniorO: Para construção do caminho mus | Cris amêne a grande instrumental pelo 
Conseguiram ainda os locais marcar | José Maria — o melhor jogador em | com o Porto. O próximo jogo entre estes E dois adversários se juntariam: mai Alves br Exército Liberados ia Ai | nicipal de Angueirá a Caçarelhos, 1. fase, | (irupo Coral Sacro 5, José. do referido 
o 4º «goal», mas os visitantes responde- | campo — foi o autor dos 3 «goals». dois clubes, que se realiza no domingo, | envie 7550 em selos do correio e re-) não aconteceu. Manuel dos Santos con: | vas Moreira, Av. Rodrigues do Freitas, NU | NO0S0O e à comissão de habitantes da | lUkar e sermão ao Evangelho; às 17 ho- 
ram com outro, fixando assim o resul. | VALADARES — Agostinho; Carvalho | vai, portanto, desportar interesse, ceberá um lindo galhardete em se-) servava o mesmo rítimo de pedalada e | = Antigo Porta do Olival C dos Mártires | oe o O nO e e | To o germios oro soniSSimo Sacramen- 
tado em 4-2. e Alvaro; Elísto, Rui e Castanheira; Ro- tim dos clubes da 14 divisão Unico | seguia com contiança nos seus fecur-| qa Pátria 127 — Antunes, &us do Bon | estrada nacional, nº 217 1 1508008000 “| da uma majestosa” procisedo do Baniza= 


Triunfo merecido do Escamarão e ré- | drigues, Teixeira. Camilo, Brandão e EM MATOSINHOS 
plica animosa do Desportivo da Póvoa, | Saul 


que, nunca se dando por vencido, co Marcaram - Castanheira e Brandão 


1 sos e Cruz tinha feito um esforço su- |, 
fabricante em Portugal. Preços es-) perior às suas forças para a recolazem. | Ntdlm du aventda (da) Av da Bos | COIMBRA — As Camaras Municipais de | No melo do trajecto, será dada a benção 


As reservas do Boavista empataram | peciais para revenda, A. Antunes, Mário Pinheiro, que vinha na «rodas | ya — Campo (do), ja Republica AM | Oliveira do Hospital, para construção da | do Santissimo Sacramento, far-se-á a 


av al E  tovl ' o estrada municipal de Nc eira di » | Consagração ano. = 
Sep la Bra imptcado ro prio Es com às do Leixões por 5.3.” | Rua Direita, 278, Viseu. G000 | de Gi doi de ora "onde ) Numa nEa” a de Go Catarina, 1 | o mo acao CORNO) con o de tos TO, 
local, pelo seu futebol exibido e pela Os grupos — qd Se as. suas forças já não eram mui: | q Corteis de Aruôjo. Run de Santa Cata | deja, 65000500 e Polares, para constru: | será dada ma capela, Toda nção, final 
forma disciplinada. como aceitou a der- | A classificação geral ficou assim es- quiELÉÕES : Afonso ; Ferreira e Braga, GOLF tas, depois de se ver sozinho ainda toi PAES rc A tRI RARA Garandeira gão do caminho munícipai desde a ponte | tória, está confiada ão rev Tolo Cabral- 
: 7 ; uea resis- A M REA 
Os «gonis» do vencedor, foram ma: J. V, 8. D. F. O. P. | Pinto, Oliveira, Roberto, Vila Cova e Al.) Manvel Ferreira Lopes, foi o ven- | tencia que aínda se notava a a de ra ESera py, | 90.000500; à comissão de melhoramentos | IGREJA DA TRINDADE — Amanhi 
cados por Almerindo, Fontes (2) e Agos- | Gaja 11002 0 3/[meida o di Zérit Atraz de Cruz segula Alves de Sousa, o EO q Pia 24 | da Lameiras e Candosas, concelho de Tá- | dia do aniversário do falecimento do se 
tinho, aos 11, 28, 40 e 74 minutos. Car 1100 2 1 3] BOAVISTA; Carlos, Joaquim é Fon- cedor da taça «Zézito» e quando o esalgueiristas passou pelo | gy que bua, para construção da estrada municl- | Lino Henrique Bento de Sousa (cond 
Miss e Bento, marcaram os tentos do | Canqui 1100 3 2 3|seca;J, Calado, Augusto e Rogério; José Em Miramar, disputou-se o torneio | «bonvisteiros. este já não tinha forças ARES daN pal de Esparis a Candosa, 67.900500 e A | de S. Tiago de Lobão) manda a Ordem 
vencido, nos 08 'e 80 minutos. Canidelo 100 1 1 2 y|Siva Rocha, Beires, Codas e Ferroira. | da taça eZézito, com os seguintes re: | para lutar; pagou bem caro o seu atre- o a o uho 4; | Junta de freguesia de S. Martinho da | da Trindade celebrar, pelos 10 oras ceia 
cones ans é sita pes | valndames “7 ] BB | 3 3 À jugo, Magui selicico ne toa AG | o a ar no ha tm | E 4 Manto, J4 nado tem a de ao. rua ua Ap | ia comida di, Ajani, Para siga, ) e ofendida ne ne 
a, traduz o decorr ma, que | ct Ls , s , a te Susto do eco e | feitor. 
Balguciros, 219010 2 14 equilidrado. [e Manuel Teixeira Lopes Rocha, | mer do seu adversário. Agora só Alves WU naveras ma Barão 1 | arranjo do largo da Igreja, 72800800” e 
« A primeira parte terminou com o em- | com 56 e 4%. José Inácio Xavier, com | de Sousa segue à sua vista. O «salquei- VIANA DO CASTELO — A" Câmara se: 
> Deie a Una o a g Municipal de Viana do Castelo, para re- Retiro mensal do clero 


A próxima jornada, compreenda os | "No egunda marcaram-se mais dois 


seguintes jogos : mem eetpemnies 
“o campo do Candal : às 8 horas e | ita Leixões como e Boavista, pos- | COMPANHIA DE SEGUROS 
meia ; Valadores-Canídelo; às 10 horas € | suem elementos nas reservas de poa 

E Ga 


É Cur-Gala. Í 
o. cuirino do Gaia kda 10) oras va] e denividual MMÉRCIO E INDÚSTRIA 
meia : Salgueiros-Coimbrões. Roo: Porto-Académico, 6a 


As reservas do Porto, venceram pela 


paração da estrada municipal, do conven- 
to das Cabanas à estação do caminho de | | Etectua-se, hoje, no Seminário de Vim 


terro de Atife, 99980800. lar, começando ás 14 horas e mei, 
A bicicleta <CARMO » 


— = —— margem de 'émeo, tentos, "resultado “que DIVIDENDO DE 1947 DISTINGUE-SE PELA SUA DURABILIDADE 
ajusta lesenrolar 0, ue 
dm Clube evidenciou superloiáade du.) provinem-se 08 senhores accio- LANÇAMENTO. LEVEZA E ELEGÂNCIA 
Tioniea! 8 Tessitonimimente = “o EE” Co do | nistas de que o dividendo de 1947, 
Ee Edptido, eso re importancia de Esc, tagão por «CARMO» sempre vitoriosa é preferida 
; acção, cativo de impostos, está a pa- 
Por esta importancia em selos do], c q porto “4 BID a psi às segundas, quartas e pelo Campeão de Portugal 
ORA receberá Hm poem! Has á i y o É! sextas-feiras, para as acções Ria o a 
ardete em setim do seu clube fa- á gues no dia anterior, na Sede da lh M & F do M L 
vorito, Camp. Nac: dal DIVISÃO | grjs ri à & 3 28 4) Companhia e na Delegação no Porto. Carva 1] arques erman Oroira, a 
n domii : n x 
Ran RITO NO BESSA : Bonvista-Saigueiros Lisboa, 7 de Abril de 1948. R. Ricardo Jorge, 11 — PORTO — Tel. 24332 
(unico fabricante especializado) EM LEÇA : Leça-Acadêmico. A o 
Rua Cap. Salomão, 12 — VISEU NA CONSTITUIÇÃO : Porto-Leixões, à A Administração. SS 


, 6 Segunda-feira, 12 de Abril de 1948 PD Comercio do Fora 
q 
E. 
Motores eléctricos desde 1j3 a 7,5 HP-—Interruptores Automáticos «IGRANIC», TRANSFORMADORES = 
. ” ch f d G para protecção de motores — Voltimetros e amperimetros FERROS DE SOLDAR =| 
acon ecimen 0s la 0 mM la (6) ere do overno «RECORD». fabrico inglês — Material «XAMAX». fabrico suiço Pploos * *ONSaRAs, JE 
às E -— Interruptores, comutadores de escada e lustre — Tomadas — E 
. . Descontos para re E— 
(CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) francês afirmou: Interruptores para quartos de banho, etc. uma maravilha da ag 
a interrogado acerca das origens day Armour. que passou a nolte com o gesto «S e o acor t indústria suiça—INTERRUPTORES DE ALAVANCA, COM PRO- RADIO e 
vi ) pessi d z 
evolução, declarou que eos comunistas) gasÃo doa, Estaca Unidos segui no ui. o entre os TECÇÃO EM BAQUELITE COMANDO LATERAL —FIOS DE 3 
imo cam.ão, de . arros indad 8 T K 
Colombia», — F. P. precedam o comboio, cuja rectaguar ia COBRE, NUS E COBERTOS A ALGODÃO E ESMALTADOS AJ! ÂNTICA 
era protegida por outro cam.ão repeio Y 
NAO É PROVAVEL QUE A CONFE- | de so.dados armados. Na embaixada d > PARA BOBINAGENS. QUA SADA BANDEIRA 390-1 5815-PORTO! 
RÊNCIA PAN-AMERICANA PROS: | tdos Unidos a a Eur 4 >» pa e 
SIGA NOS SEUS TRABALHOS | dade do servi milida do possivil N — = = 
a ana EC À » CABOS ARMADOS SUBTERRÂNEOS gurso DE GUARDA-LIVROS 
BOCO' sá «ibil partirem, recomeçou a fuzilaria à volta nsino pelo prot. Francisco Miranda 
Err Pes SUEa A Dipo per oro do, edificio. Um colombiano foi m rio 2 N x E Rua de Camões, lo. e Rua de S. Brás, 
i ; os. soldados no local onde estiveram — Telefone 8003. 
(galiza aqu, cont nua 6 seus trabalhos) Bssonado os cart dou que rp mM R o seu interesse, não deixe de consultar-nos O aU 
ois da revolução e das perturbações | taram os americanos. por não ter vb DOS TECLADOS 
À decido ás orde: lhe de t- ” É 
de “ofitom na expital da” Colombia. — | aasico dá grusno que lho deram, a sit; sempre que esteja comprador de qualquer A)y.is' uid casca és 
dente fale em alguma sessão arran- | de evacuação, assim como Radio Nueva Í | Ê es écie de aterial i 1 = . us, 7. c 3 
ja: apress: 7 a ranada que os governamentais reto- - 
pecoemdrmenta oc ava anta doc emi) TOO -6M0S COM OS <TRES GRANDES > ki E bara instalações eléctricas À grRRRNEE NE 
nua fiel ao Governo de Perez e que a 
observadores julgam que a revolução | revolta eclodiu por instigação dos comu PARIS, 11, — Robert Senuman. | nistas, mas julgamos necessário que se 
O ei aa! frnsment pç | o Po ano ST | presidente! do Como rteru Umas eme sus men] Jo NASCIMENTO CORDEIRO 
| política continua, porém 5 j 
pelos comunistas para diicular a con) condusbnta? Bot Cronium, sê | socução acerca da, colíica, externa & emas que, apesar de tudo, seja uma sor º vavista Futebol Clube 
rência antes que pudessem ser apro- | ração oficial de que to presidente Pe | terna do seu Governo, na sessão de | lução» Referiu-se aos problemas da (ARMAZENISTA DE MATERIAIS ELECTRICOS 
| vados os planos para uma proposta | Fez abdicou ou procura sair da cidad » | encerramento do Congresso da Federa- | política interna, declarando : «Também ) CONV 
» jo ' ue sign! o ã - a J 
compreensiva. anti-comunista peias 21 | audio peger O Exereto retoma orsgres: | cão doe Movimento pesiticao cpu | neste plano desejamos acordo com to- 439 — Rua Fernandes Tomás — 449 ITE 
nações que tomam parte na conferência. | sivamente a fiscalização dos centros ur- | 2! do Sena e Oise. Depois de ta tentar | dos os que estejam dispostos a tal End. Tel Vi Telefs. 22626 e 2: ny 
| O edificio onde se realiza a confe- | banos e cessaram os actos de vandalis: | “0 espirito de equipa» que anima 95 | No entanto, é preciso sabermos sob que nd, Teleg. «Victory» — Telefs 6e 23534 P.P.C. Tendo falecido o nosso consócio 
rência foi destruido e embora o Go- | Mo perpetrados na cidade a Os un - | membros do seu Gabinete, «apesar da das d Fo Angelo da Rocha Pereira, antigo diri- 
i verno conservador se mantenha ainda | SospdiTos, que se ouvem são dismarador | diversidade de concepções e opiniões, oonto se faz o acordo e que todos acei- gente e cunhado do actual membro des- 
norpedeo este Pão cudark elacamento | Ear o idadom na /eua | maior (parta: Pais | Congimar | analisóu “as Carne rqdaiea e col mena esposa a ta Comissão, sr. Antônio Costa, convi 
fornecer “acilidade para se retomarem| q Dúrânte o dia, uma estação radioty | essenciais da politica do seu Governo, pomusridado | Coreto o poa Substancias Alimentares damos os nossos consécios a assistir ao 
as deliberações em toda a escala durante | nica não identificada lançou um apel- | afirmando que se esforçava, acima da] , j MN : o E j eral que se realiza hoje, pelas 15,30 
Povo para que prossiga a revoluçã i «destruir o equilibrio orçamental seria D ALBERT GREEN deseja conce- ia 3 
dias ou talvez mesmo semanas. Verifi- | fonfa o Carrao “a Piaia Edo que ea sA. | tudo, por fazer uma política «realista». | pôr em risco todo o esforço de restau- | AAITTONIO ias de IMECIÇA) derHicencas parse iexpiacação fem | sr oeáo Minas adia en 
caram-se prejuízos no valor de milhões | dados do Exercito regular «devem «er | «Assim, no plano externo, esclareceu) (ação financeira e económica» Refe- Portugal dou privilégios dor in ranção | ea a ARS nato a a 
de délares devido 0 fogo e ão saque. | Mortos? se recusarem juntar-se aos re: | o presidente do Conselho. a Frame | rindo-se ao problema dos preços, — Seus irmãos, irmãs, cunhado e sobrinhos participam às pessoas das suas | concedido neste ala rEaIa patente raso [Ros cm rd a Cam- 
Os combates nas ruas prosseguiram em | baixa e calma. Não toi publicado nenhum | Ta"cou a sua vontade de contribuir pa- | Sehuman procurou demonstrar que a | 'elações e amizade o seu passamento e que o funeral se realiza, amanhã, terça- | 28.131, para «Processo para o fa- po Alegre, n.º 424. 
todo o centro da cidade até quase de | jornal da manhã e o comercio parvit | 'ê à organização internac.onal, que cot- | ianacidade do Governo havia consegui- -feira, pelas 9 horas e meia, na igreja paroquial de Esmoriz. Agradecem desde |brico de substâncias alimenta: A COMISSÃO ADMINISTRATIVA. 
madrugada e desde então o som seco | Zoli. bem como os metos de transporte sidera um dos elementos essenciais para | qo, finalmente como resultado aquilo a | lá 2 comparência. tanto para o género humano dad e 
em vias de sei E es Ea 
de tiros de espingarda tem-se ouvido | tintos, embora lavre ainda togo em ai. | à PS Mas, embora gelo figurar en-| que o Conselho Económico chamou a para animais e a preparados para 
de firos de espingarda tem-se ouvido tintos ambora lavro ginda togo em ai. | tre” os animadores dessa politica. 4) quevarsão dus tendênciaso, da alta cara | NES: ERES SER | <6o5o 25 meses. 
ameaçador dos canhões pesados dos tan» | Pairar uma nuvem negra de fumo. França não consentiria em desempe- [5 é Dá inf =: 
5 do Exé Jordi Nenhuma indicação foi ainda dada | nhar o papel de ludibriadam. Relativa- | dd an pequena ABACoNto, MAGE á informações A. G. da Cunha 
ques do Exército colombiano, que pa- | cobre a eventual data em que se reil É e qua danão, disso: | existe «Neste terreno a acção prosse- R | H Ferreira, Limitada — Largo do Cor. 
trulham as ruas. As emissoras do Go-| zará o funeral do chefe liberal assas:i- | Mente ao problema alemão, guirá com energia. Registamos, a par elvas meida a CÃGa |po Santo, 27 — LISBOA. es E 
verno não funcionam e as unicas fontes | nado, Gaftan, havendo quem receie que | “Queremos manter os nossos direitos: | do progresso real, um verdadeiro desa- h E 3 
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Ferreira da Silva Júnior, vice-presidente da Direcção cessante do clube e secre- D. Ana Ferreira de Moura 


tário da Assembleia Geral da Associação de Futebol do Porto. & e mais família. 
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var, os carros eléctricos estavam a ser DiTi de do plano Marshall, | à Vista do estado mator britânico de 
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ignoram o que se possa. <Até ao fim | ENIbADAS 
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mos, com carga divers! 


Porto», 1.º. 7629 


identificado pendurado pelo pescoço de 
Máquina de coser caixas. Vende-se. 39, 
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rabidas de Bogotá, esta manhã, indica- Ja questão das relações com ox paí- | entre o prejuzo de alguns e o de toda mote: entre Felkuoiras « Lixa Compra-se posição de 1º ou 2º à volta 
jo nb inda ; a cidade, o mal o menos, e não há que ao 'ompra-se posiçi : : ta mo ao Marquês de Pombal. Falar: Rua — 

vam que a situação não permite a ses da Europa Oriental, o ministro | hesttar, Pois, acima dos interesses de or- | — paigueiras, DU A o | SROCHE, GENERO ANTIGO Lindo Vale 41 — Porto 7410 | SISAL PARA EXPORTAÇÃO 
à aterragem de aviões. Nos mesmos | declarou : «Seria pior do que erro, | dem pessoal, estão aqueles que implicam 16" Moure "6.80, 11-80, 16-85 é 19-20; | Vermolm — Mata: Perdeu-se, desde a Rua Conde de Vizela, Aceitamos ofertas. FOB-SLAV, 39. Can- 
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Por outro lado, sabe-se que todos . a E ex.gidas ou aceita representar f.rmas de na Garagem Atlantic "415 | VENDE-SE 
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nIGnS] APRESENTA-SE A FAMOSA LINHA NORTON/ CONSTANTINE LINE 
E MEDICOS i Para HAMBURGO, ROTTERDAM é ANVERS 


DR.' ELISA BRAGA 
CLINIOA GERAL DE SENHORAS 


Consultas das 16 ás 19 horás, Avi 
Aliados, 66. Telétonie, 28965 | 


“DR. À. SARMENTO 

E CASTRO 
Raios X 

Radiogratias — Temogratia — Eto 


RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Insta.ação special paro tfataméht 


de Tumores 

Radivgrafias au domicito mento 
eos AS ingl 

197 
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i Esperado em 14, 
MJV «CUXWOLD> erssenas ecremr 
Também recebe carga pará a SUIÇA q frete corrido 
com báldeação em ANVERS 


PARÁ CARGAS TRÁTAR COM OS AGENTES : 


HALLICRAFTERS 


“ MUSICALIDADE INTE EA E A. MORIIBA & CA, EL. 


Rua lhfante D. Henrique. 61-1,º — PORTO — Telétono 24200 


electricos Consultório com novas 
lações na Rus de Auglélo Rosa 
Batalha - Feletone 25241 


Dr. Manuel de Lemos 


Doenças dos ol.ios so 
E Candido dus Reis, I0U—Tei 217 


COMPANIA TRASATLANTICA 


Paquete espanhol «Magallanes» 


|A GRANDE MARCA SUECA 


PERFEITA 14 
TONALIDADE ) 
Ranie ecepdiros Íux OR in 


= E ' Mod. S X 4% Mod 
Oscar Moreno é Alves Pereirá É melhor Eno do MUNDO En E S40 A 
RINS E VIAS URINARIAS | é idade E textêdivel em ondas curtás 
Prata SNSoão L 05.8 = ho 8 hótis EM O Iamp di O iampadas Esperado em Lisboa, em 1 de Maio 


PR SOUSA OLIVEIRA 
ABtigi assis dó prot Ronérto de catvárni 


DR H. VIFIRA MENDES 


à nALU A 

lomvgiátia Exames  rádivioBicos 

a electrocardisrataa av domiciio 

ELECTROTERAPI 

Consultóri: - Avetido dos Asados tal 
Telefone 21374 
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Dr. Alberto Agathão Lançe 
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DR ADERITO MOREIRA. 
DOENUAS pi Soma à atos 
Tolerohã 2585) 


ECHOPHONE HALLICRAFTERS HOHOPHONE 


Dr. Gomes d'Aráujo, Filho Rd OA Mod: é dê Mod, EO 11º a 
Doenças piorintas data E 6 lâmpadas 6 lâmpadas 6 lâmpadas SEMI-REF. E REFINADA 
Santa Catarina. 150 ele! bi a 
o roe Eio |E é SODA CAUST 
Dr. Rodrigues Gomes |E (q a ardido i GA 
Desen des aetbdra PATR ] | A a 
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z Em frênte do Coliseu = PORTO BAL AN À com PRATO PESA- BEBES Hiopósas pera a aquisição em pé [o 
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das ú ás 16 horás. 
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diversas legendas Processo 5804,4/48. 


MUNICAÇÕES 
A's 15 horas do dia 6 de Maio 6 isa ! 
Do Resara Ra MCSE 6 Administração dos Portos 
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Eery tos; EnAito é Rutafice presas para no Roca Acaba dê publiár-se bôm múiltãs gravuras n inietranã MaiaAs dê ORGÃOS à PIANDO 

vidência je passada mento acima, | Administração Gera Casa Daniel Ruvi 

nesta Repart ção o depósito provibó- O prbgfaimã e condições do con- Preparação da tetra pata horta = Adubações - Maneira de dispor uviha 
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Lisboa, 12 de Abril de 1948: 
O Engenheiro Chefe da 1º Repaí- 


ligão da Di Eos Serviços por cento do valor total da adjudi- Bin BRAGA : Filial dé (O) Cofiétcio dO Porto, Aven dos atei Abril dê 1948 proceder-seá à aber) 
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Morta Creator Porto, 80 de Março de 1b46 = O prograina e condições do cons 
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— Carmelitas, 70, participam aos seus ExMo Ali hegartião, de Conianiidad [faeem ot? d Pest per 
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lift trucks) 

A's dezasseis horas do dia 17 de 
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tração, ao Palácio da Bolsa, à aber- | 


O depósito detinitivo será de des | Abril de 1948, 
por céfito do valor total da adjudi- O Júla de Direito, 


cação. 

Lisboa, 2 de Abril de 1948. Uno Munes-Barra 
x Em O Chefe da Segunda Secção, 
Artur de Soisa Asevádo. 


BATATA DE SEMENTE 


As variedades mais reputadas 
NACIÓNAIS E ESTRANGEIRAS 


(CERTIFICADAS) 
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A's 19 hórds do dia 6 de Maio 
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mento acima. 
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TERRENO 


Vende-se para edificação, com 
cerca de 850m2, numa das ruas 
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RESULTADOS 


BOAVISTA-O ELVAS 
SPORTING-S. C. BRAGA . 
F. C. PORTO-ACADÉMICA 
Ee BENFICA-LUSITANO . 
BELENENSES-ATLÉTICO 
71 :39º 27 


25º CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL (1DINSÃO) ==" 


35 4918 4 


Vitória de Guimarães-Boavista, em Guimarães. 
Rei AO O Elvas-Olhanense, em Elvas. 

Estoril-S. C. Braga, no Estoril. 
Sporting-Belenonses, em Lisboa. 
Atlético-Benfica, em Lisboa. 
Lusitano-Académica, em Vila Real Santo António. 
Porto-Vitória de Setubal, no Porto. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL TN E S P 0) R T O S 


20 16 
20 14 
20 14 
20 12 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 


20 
20 


Sporting 
Belenenses . 
F. €. Porto . 
Estoril 

Atlético 
Boavista 
Vitória (G.) 
O Elvas 
Lusitano 
Olhanense ... 
Vitória (S.) . 
S. C. Braga 
Académica 


o n 


57 20 31 
59 31 28 


D. 
2 
4 69 28 32 
3 
6 
5 


Praia 


10 33 
N 46 53 16 
W 22 66 15 
nN 40 57 13 
12 29 54 13 
133 41 54 MW 
153 29 mass 


Comentário geral da XX jornada 


O Benfica, o grupo que mais despreocupadamente entrou no terreno, para 
enfrentar o Lusitano, adversário sem possibilidades, fez o melhor resultado — 
o mais abundante, Em noventa minutos marcou seis tentos e encaizou um. Dife- 
rença sensível. Seguiu-se o Estoril, vencedor do Olhanense, por margem de três 
«goals», e, após ele, o Sporting que derrotou o: Sporting bracarense, por 3-1. Os 
restantes limitaram-se, quantos aos numeros, e dois encontros houve que propor- 
cionaram empates, um deles — Belenenses e Atlético — sem que o marcador fun- 
cionasse. 

Quanto a influências na classificação, registemos que o Sporting voltou 
ao segundo lugar, em prejuizo do Belenenses; ô Boavista passou a ser o sétimo, 
beneficiado pelo triunfo sobre o Elvas. O resto ficou como estava... e o Benfica 
parece ter caminho amplo para firmar-se no comando. Foram estes os principais 
aspectos da vigéssima jornada do Campeonato Nacional da Divisão maior. 

No Bessa, o Boavista jogou com O Elvas. O. futebol praticado fot 
confuso e mal adaptado à influência do vento. Os grupos insistiram em levantar 
a bola, com o que apenas se prejudicaram. Na primeira parte notou-se relativo 
equilibrio, mas na segunda o grupo local comandou. Fez um tento em cada 
meio-tempo e veio a ganhar por 2-0. Podia ter chegado mais longe,-se obedecesse 
à táctica, aconselhável de baixar o jogo. 

Em Braga, o Sporting lisboeta bateu o Sporting local, mas não com 
facilidade. Ficou-se em 3-1, conquanto construisse regularmente o triunfo, pois 
ma primeira parte pôs o marcador em 2-0. Após o intervalô, verificou-se reacção 
Jorte dos visitados, que consentiram apenas mais um tento. No entanto, :o resul- 
tado foi compensador para os visitantes, talvez melhor do que esperavam, pois o 
grupo minhoto, no seu campo, é muito difícil/de dominar. 


O Benjica recebeu u Lusitano e alinhou sem grandes cuidados. Os 
numeros são elucidativos quanto à superioridade demonstrada pelo vencedor : 6-1, 
com 3-0 ao intervalo. Durante o tempo regulamentar os «encarnados» tiveram o 
comando e realizaram exibição apreciável, com movimentos bastante livres. 

Em Setubal, os dois Vitórias não foram além do empate a um tento. 
Resultado agradável para o 'grupo de Guimarães e nada propício para os setuba- 
lenses, que pareciam susceptíveis de arrancarem o triunfo, ainda que pela dife- 
rença mínima. O resultado fez-se no primeiro tempo, após tareja bastante igualada. 
O Belenenses voltou a claudicar, desta vez diante do Atlético. Após a 
derrota de há oito dias, não: foi, agora, além do empate, sem «goals. Mercê deste 
resultado, o Atlético não, cedeu o lugar, mas os azuis atrazaram-se, sendo, agora, 
os terceiros da classificação. Esta parte final do torneio está a mostrar-se desja- 
vorável, em demasia. ao grupo das Salésias que, pelo visto. não aguenta o anda- 
mento da prova. 

Em Olhão, o Estoril fez boa proeza, «o bater o Olhanense por 4-1, 
um dos resultados: abundantes da jornada. Adiantaram-se mais do que poderia 
supór-se, os estorilenses, e conseguiram, com esta vitória. não prejudicar a sua 
posição no mapa. Para mais o grupo algarvio alinhou completo. o que valoriza 
o resultado. 
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RESULTADOS DA 1.º VOLTA : 


Boavista- Vitória de Guimarães, 2-2 
Olhanense-O Elvas, 2-2 

S. C. Braga-Estoril, 5-2 
Belenenses-Sporting, 3-2 
Benfica-Atlético, 5-2 
Académica-Lusitano, 2-1 

Vitória de Setubal-F. C. Porto, 3-2. 


NO PORTO — CAMPO DO BESSA 


| 


; Num jogo em que a influência do vento não 
foi aproveitada, o Boavista ganhou 


O encontro Pórto-Vitória de Setubal deve cfectuar-se à semana, talvez 
na quarta-feira, porque os azuis-brancos jogam, no domingo, com o Val 


Na primeira parte, equilíbrio - No segundo 
tempo, vantagem do vencedor 


BOAVISTA, 2 --O. ELVAS, O 


Ontem, no campo do Bessa, o tempo 
não estava propício para o futebol O 


RM LISBOA — CAMPO DA TAPADINHA 


O Porto jogoi em Coimbra. Saída difícil, tanto mais que a Acadé- 
mica estava disposta a empregar-se a fundo — e assim fez, O resultado manteve-se 
nulo durante grande parte do tempo regulamentar, e só perto do fim foi possível 
aos azuis-brancos marcarem o «goal» que os tornou vencedores, por intermédio 
de Araujo. Passou o nosso representante um obstáculo dificil. Pena é que nem 
sempre mostre a' mesma personalidade e o mesmo poder realizador. 


Vitória fácil dos lisboetas, perante um 
adversário desfalcado durante uma hora 


ves, Massano e Rafa foram, ainda assim, 
os mais aproveitaveis. 


vento varria o terreno e contrariava a 
actividade dos jogadores. Evidentemen- 
te, se estes soubessem adaptar-se ás cir- 
cunstancias, o inconveniente desapare- 
ceria, mas é verdade, infelizmente, que 
os nossos praticantes — salvo uma ou ou- 
ara excepção — estão... estandardizados, 
isto é obedecem a um sistema, o que 
mais lhe convém, e não se detêm perán- 
te o cuidado de variarem a maneira de 
jogar, de acordo com as oportunidades. 
E' verdáde que o futebol pode interpre- 
tar-se de duas maneiras: o jogo alto e o 
jogo baixo. O primeiro, mais espectacu- 
loso, mas mais fatigante, exige recursos 
fisicos fora do vulgar, porque Obriga a 
grandes correrias para acompanhar a 
bola e para a dominar. Na zona de rema- 
te, falha, com frequencia, O segundo, 
mais discreto. mas infinitamente mais 
cerebral, não tendo tanta vista, é mais 
suave — passe O termo — e mais acessi- 
vel, portanto, Uma équipa frágil, tem tu- 
do a lucrar se quizer integrar-se neste 
processo, porque economiza o gasto de 
energias” físicas, esquiva-se, melhor ao 
choque, e nas dezoito jardas, beneticia 
de mais ampla finalidade, 

Assim deveria jogar sempre o Boavis. 
ta, porque se assim fizesse superiorizar- 
-sé-ia a muitos dos seus adversários. 

Ontem, como dizemos, o campo do 
Bessa esteve aberto à influência do 
vento, pelo que se tornava recomendavel 
baixar o jogo. Agiu-se de acordo? De 
modo algum. No primeiro tempo, o gru- 


Aos 4 minutos fez-se o primeiro ten- 
to. iniciado numa tentativa da esquerda. 
Barros centrou e LUZIA, controlando a 
bola no ar. atirou. directo, ás redes, a 
surpreender. literalmente, Semedo. A de- 
fesa era impossivel pela brevidade d> 
lance, O segundo ponto contou-se acs 51 
minutos, após um canto da esquerda, que 
causou contusão, deu origem a uma 
emenda devolvida e, depois FERNANDO 
CAIADO, em boa posição, recebeu a bo- 


E C PORTO, | 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


O melhor resultado que o F. C. do Porto tem 
“ conseguido, nas ultimas épocas, na cidade 
universitária 


ta e rematou a meia altura, junto ao pos- 
te. j 
Gostamos da arbitragem do sr. Nuno 
Freitas (Leiria) que vimos pela primeira 
vez. Poucas palavras, melhores atitudes, 
cuidado e conhecimento das leis. Bom 
trabalho. 
L.M. 


-- ACADÊMICA, O 


(Ao intervalo : 0-0) 


BENFICA, 6 -- LUSITANO, | 


(Na primeira parte: 3-0) 


assistencia. bastante numero- 


Perant 
sa, as equipas formaram assim 

Benfica — Contreiras; Mári 
Fernandes; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira; Rogério, Arsenio. Julio, Me ão 
e Vitor Baptista, 

Lusitano — Isaurindo. David e Cal- 
detra:; Mortágua. Madeira « Branquinho; 
Almeida, David. Angelino, Vasques I € 
Vasques IL. 

Arbitro — Vaie Ramos, de Aveiro 

Os encarnados. jogando, no primeiro 
tempo. a favor de um vento fortíssimo 
puderam disfrutar de vantagem desde 
o início, pela sua melhor compenetra- 
ção geral, e aproveitaram todas as opor- 
tunidades para tentarem » remate, mes 
mo de longe. 

Aos 9 minutos. Julio abriu o activo, 
e o mesmo jogador elevou a vantagem 
para 2-0, na altura do quarto de hora, 
mercê de um viranço espectaculoso, exe- 
cutado à boca das redes! 

Passados dois minutos Arsento fez 


Com três tentos de vantagem, e com 
o vento de feição, o Benfica dominou sem 
preocupações, até tinal da primeira par- 
te. tanto mais que o Lusitano perdeu o 
concurso do seu interior direito, magoa- 
do, à meia hora do jogo . 

Na segunda parte q visitante conse- 
guiu o tento de consolação, quando ha- 
via apenas 2 minutos: Mortágua fez uma 
bola sobre a baliza, e Vasques II levou 
a melhor no salto com Contreiras. Os al- 
garvios. com 10 elementos apenas, não 
puderam tirar todo o beneficio do favor 
do vento, de modo que o Bentica breve 
voltou á vantagem anterior, com um re- 
mate de Rogério, aos 7 minutos, e mais 
tarde, pôde ainda dar maior expre 
ao seu merecido triunfo: Julio fez 5-1. 
aos 18 minutos, e, a 5 minutos do fim, 
foi Baptista que fechou a conta em 6-1. 
O vento prejudicou ambos os grupos. O 
Benfica foi sempre o melhor, tecnioa- 
mente, e a reacção dos algarvios, na se- 


gunda parte, foi dificultada pela inferio- 


po da casa teve essa contrariedade pela 3-0, sem dificuldade. na recarga de uma | ridade numerica 4 
frente, mas nem por isso se “preocupou Os encontros entre os estudantes c Santins, Araújo, C. Dias, Gastão e Ca- bola largada das mãos por Isaurindo 5 
em manter o esférico perto do áoio, com | porivenses, são sempre encarados com | tolino, | Eos La : 
o que se prejudicou. Podia Erande entusiasmo, quer os contendores rto saiu e, logo Catolino fez se- 
&o intervalo com óptima margem nume- | estejam bem ou mal claseiticados — como | guir a bola ao guarda-redes académico. EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS ã 
rica e, portanto, tranquilo relativamente | sucede agora com a Académica. Mas, | Em resposta, os portuenses concederam 


segunda metade do jogo, mas como fal. 
da auem orientasse — este mal é endé- 
mico — teimou e estorçou-se mara limi- 
tar-se à compensação minima de um ten- 
to, e esto mesmo obtido logo de início, 
num lance mais afortunado do que pro- 
duto de coordenação. à, oaraletadorçe 
inutos foi equi 

destes 45 minut udiibrada, quai 

ínio territorial do 


rende 
dentro 
partida, 


veitamento, Fiquem-se com esta 08 res- 
ponsaveis — mestres e alunos. 


O Boavista alinhou — Mota, 4. Gaia- 


mesmo assim, atendendo a que 0 F. C. 
do Porto não tem vencido — ultimamen- 
te em casa — a equipa conimbricense, o 
prélio foi encarado — como já acentua- 
mos — com grande interesse, Assim, 
reinou no campo do Loreto, uma onda 
de alegria, não só pelo apoio que os 1o- 
cais prestâvam ao seu favorito, como pelo 
que os portuenses — em numero razoá- 


No pr 


mens soub 


es e 
— 1 ad 
IncoBresção, 
próprios acidentes do futebol. 

O F.C. Porto, com o seu triunto, 

embora pela tangente, alcançou o me- 
lhor resultado em Coimbra — das ulti- 
mas épocas. E, em abono da verdade. 
venceu com merecimento — embora o 1-0 
não traduza com exactidão a superiori- 
dade e ocasiões de «goal», no segundo 
tempo. 
. De facto os portuenses — especial- 
mente Araújo — tiveram a baliza de 
Prates várias vezes com caminho aberto 
para a marcação do «goal», mas umas 
vezes por precipitação e outras, por má 
direeção a, ainda, a grande tarde de Pra. 
tes, foram os obstáculos que impediram 
decididamente para que o resultado não 
tomasse maior expressão. 

No primeiro tempo, pode dizer-se que 
ambas as equipas actuaram com igu 
dade, especialmente no desenvolvim 
de jogadas a meio campo, em que 4; 
ào e Gastão, do lado do vencedor e, Aze- 
Tedo e Pacheco Nobre, do lado do ven- 
cido tiveram papel preponderante. Por- 
que, neste período, não houve prôpria- 
mente lances que colocassem em grande 
perigo os dois guarda-redes — numa pa- 
lavra : Só houve dois lances de «goal» — 
um para cada lado. 

Portanto, o resultado de 0-0, com que 
coneluíu o primeiro tempo, ajusta-se 
perfeitamente ao futebol desenvolvido é 
ão domínio alterado das equipas, 

No segundo tempo, porém. os por- 
tuenses foram mais equipa porque, a sua 
melhor preparação resistiu bem & velo- 
cidade com que a partida toi disputada. 


canto, sem resultado para os escolares. 
Depois duma série de jogadas a meio 
campo, Gastão isolou-se e, quando se 
preparava para rematar Branco, bar- 
rou-lhe o caminho, concedendo canto 
Aos 10 minutos o Porto insiste no ataque 
€ Araújo teve um grande remate, que 
saíu ao lado. Em contrapartida os estu- 
dantes obrigam Barrigana a duas inter- 
venções seguidas, uma delas com certo 
perigo a um remate de Garção. 

- AOs 1 minutos, Gastão passou a Cor- 
reta Dias, jo que lhe propor. 


elho “da tarde, sain 


em virtude dum choque com Carvalho. 

“Aos 28 minutos assistiu-se à duas pri 
meiras ocasiões de golo para ambos cs 
lados: a primeira quando Prates caiu 
dentro da grande área com Araújo, saín- 
do a bola ao lado; a segunda, quando 
Garção, só em frente de Barrigana, ati- 
rou à figura. Foram estas as duas oca- 
siões de abrir o activo. 

O dr. Alberto Gomes, voltou ao ter- 
reno. mas de certo modo inferiorizado. 
Em seguida são os estudantes que têm 
excelente avançadi mas que Micael, 
concluiu, com um remate ao lado. 

Azeredo concede canto que, Araujo 
marcou sem resultado. 

Faltam 7 minutos para o intervalo, 
e, não se pode dizer que tenha havido 
vantagem acentuada de qualquer das 
equipas; antes pelo contrário, tem-se j 
gado com certo equilibrio mas, sem 
grande brilhantismo, 

Bentes numa intervenção, com Alfre- 
do, salu magoada e, abandonou o campo, 
fam decorridos 44 minutos. Assim, o in- 
ttervalo chegou com o resultado de 0-0. 

O recomeço foi assinalado com um 
remate de Catolino, a bola passa ao lado 
de Prates — que estava caído — bate no 
poste interior e continua em jogo — per- 
dendo o Porto boa ocasião de abrir o 
activo. 

Aos 6 minutos outra ocasião perdida 
para os visitantes : Gastão lança em pro. 
fundidade a Catolino, este, remata e, 
Araújo em boa posição remata ao lado, 
ja com Prates batido. 


merecido dos portuenses. 
AS EQUIPAS | a ne 


jo 


grande fi-] 


Nessê aspecto, Araújo. 
gura aplicando remates de grande cate- 
goria; um deles em desiquilibrio ficou a 
atestar bem, que só com a sua classe, 
se pode conseguir, Pecou, no entanto, 
por só ele querer rématar e, nesse aspec- 
to, prejudicou a equipa, Mesmo assim, 
com' Gastão e Barrigana formou o trio 
dos melhores jogadores portuenses, O 
interior esquerdo impressionou pelos 
seus toques medidos e colocados; falhan- 
do, porém, no remate — que nos pareceu 
fraco. : 

Catolino, C. Dias e Santins, jogaram 
pouco, especialmente.C. Dias, que perdeu 
as suas grandes qualidades de remate. 

Na defesa tiveram bom: comportamen- 
to: Alfredo, Carvalho, e Guilhar. Espe- 
cialmente o primeiro, que teve de guar- 
dar Bentes. Os restantes em plano in- 
terior. 

A Académica, fez quanto a nós uma 
boa partida. Evidentemente, colocando 
em igualdade a posição dos grupos, te. 
mos de concordar que os portuenses es- 
tão melhor apetrechados. 

Daí resulta o terem conseguido fazer 
aquilo que a muitos podia parecer pou- 
co certo — equilibrar todo o primeiro 
tempo e, só, a 7 Tiínutos do fim, conce- 
der o unico «goal» — temos de conside- 
rar bom comportamento. Tonto mais 
atendendo a que o dr. Gomes, que & 
maguou no primeiro — não pôde no se- 
gundo, oferecer a sua colaboração re- 
gular; antes andou no terreno a mover- 


Terminando o encontro com o triunto 


5. C. BRAGA-S. C. PORTUGAL — Azevedo defende, a soco, com segurança 
ASSSSSSEEEE EFE FEFER 


EM BRAGA — CAMPO DA PONTE 


Resultado flagrantemente 


BRAGA, Il — O jogo Sporting de Bra- 
ga-Sporting “de: Portugal, hoje realizado 
nesta cidade, deve ter sido aquele que, na 
presente época, depois da visita do F. 
É. Porto, levou ao campo da Ponte ma or 
numero de espectadores, que, pode afir- 
mar-se, não desperdiçaram o seu tempo. 

Partida emotiva, cujo resultado vi 
ria.a ter influência de vulto na pos: 
dos. dois adversários. na tabela da clas- 
sificação, foi encarada com verdadeiro 
sentido das responsabilidades e forneceu 
lances emocionantes que fizeram ar 
largamente a larga multidão que emol- 
durava o rectangulo. 

>> 

Os grupos foram recebidos com vi- 
brantes aplausos. Jesus Correia, compo- 
nente da equipa que conquistou em Mon- 
treux o campeonato do Mundo de oquei 
em patins. entrou isolado, sob calorosa 
ovação, e recebeu uma oferta do «team» 
bracarense, que lhe foi entregue pelo 
respectivo capitão, Claudino Sobrál. Os 
dois jogadores, deram uma volta ao 
campo. agradecendo as palmas do publi- 
co, incessantes. 

Depois principiou a partida, e Jogo «se 
verificou que os lisboetas estavam dis- 
postos a dar tudo por tudo, para conse- 


(Ao intervalo: 2-0) 


njusto | 


para os 


em recurso, que defender a pontapé. 
Houve ainda três cantos, desperdiçados 
e uma oportunidade em que Mário, com 
o guardião lisboeta fora da baliza, ati- 
rou.a razar a trave, perdendo um golo 
certo. Mas a sorte esteve, manifestamen- 
te, pelos visitantes. que aos 25 minutos, 
após um centro de Martins, cuja inter 
cenção, A. Marques. falhou, Petroteo, 
pôde, à vontade fazer o primeiro tento 
do seu grupo. 

Resultou de novo desilze da acresa 
bracarense, o segundo golo dos campeões 
nacionais. Fo! após um livre, em que a 
bola foi á base do poste. Palmeira, Sobral 
e Marques, embrulharam-se, com o es- 
férico, não conseguindo aliviar. Jogava- 
-Se há 34 miutos e Martins, expedito, ten- 
tou a «chance», alvejando as redes com 
exito. 

Operou-se, en! uma reacção visivel 
dos locais, que insistiram, mais nos seus 
átaques, melhor ordenados. Azevedo, foi 
chamado a sucessivas intervenções, mas 
a todas correspondeu, por forma a que 
até ao intervalo, o 2-0 não sofresse alte- 


ração. 
>> 


O domínio pertenceu aos setubalenses, mas 
os vimaranenses foram prejudicados pela 


anulação dum tento 


” (Na primeira “parte 


Em Setubal, com interesse na iuga doste aproveitou de cabeça, para bater Bap- 


ultimos lugares da classificação, jogaram 
os dois Vitorias, de Setubal e de Gui- 
marães. Razoável publico para assistir 
ao encontro, dirigido por Carlos Canuto, 
em que Os grupos apresentaram a se- 
guinte constituição: 

Setubal — Bapiista; Armindo e Bet- 
rão; Pina, Jacinto e Primo; Campos, 
Rendas, Armando. Cardoso, Pereira é 
Andr 

Guimarães — Machado; Curado e Cos- 
ta; Ferreira, Armando e Luciano; Fran- 
klim, Rebelo, Brioso. Miguel e Alcino. 

Em todo o desafio, os setubalenses 
impuzeram maior domínio, não concrei: 
zado, umas vezes por falta de remate: 
outras por precipitação, ou antes por re- 
mates a mais... 

Quer dizer os setubalenses. bem apo a- 
dos pelos medios, Pina e Jacinto, £>- 
ram superiores no transporte da bola, da 
defesa para o ataque, mas os seus dian- 
teiros que souberam enlear a defesa con- 
traria, não tiveram talento para con- 
cluir as jogadas. no momento do re- 
mate. 

O resultado fez-se na primeira parte, 
Depois de um começo incerto, em que 
cada equipa procurou a melhor toada, 
verificando-se, então, domínio alternado, 
o grupo local apareceu mais vezes ao 
ataque. embora o perigo tivesse rondado 
as duas balisas, E assim, se 0 primeiro 
remate directo à baliza pertenceu a An- 


tista, vacilante, 
ceptar. 

Depois disto os locais chamaram a 5! 
o comando da partida, lançaram-se ao 
ataque, e ganharam dois cantos seguidos: 
na conclusão do primeiro, André rema- 
tou ao lado, com a baliza descoberta; e, 
no segundo aos 29 minutos, a bola cru- 
zou de André para Campos, que centrou 
prontamente, e Cardoso Pereira, à boca 
das redes, finalizou a jogada, estabele- 
cendo o empate. 

Nos ultimos minutos do primeiro tem- 
po, os locais procuraram com mais em. 
tusiasmo a baliza contrária, e Machado 
encaixando a bola em vôo executou a 
melhor jogada do encontro para segurar 
um remate 6e Armando. 

Na segunda parte, o domínio perten 
ceu ainda em maior escala ao grupo de 
Setubal, que todavia pecou por ineficien- 
cia dos seus dianteiros. Só na primeira 
avançada, os visitantes surpreenderam 
Baptista, com remaie distante de Alei 
no, aliás defendido sem dificuldade, De- 
pois disso, os setubalenses atacaram com 
grande impetuosidade, mas Machado con- 
tinuou tranquilo, pois os remates de Ar- 
mando e Cardoso Pereira razaram o pos- 
te, e as restantes tentativas morreram 
nos pés de Curado Luciano e Costa, ele. 
mento de grande influencia no resulta 
do. Nas poucas vezes que os vimara 
nenses replicaram com descidas até ao 


no momento de inter- 


Aos 11 minutos Bentes, já quando se Ir o triunfo indispensável á satisfação || Recomeçada a pastida. os visitantes ei 
do, Silva, Raimundo. Serafim, Remos,| Em contrapartida, o dr, Alberto Gomes, S Vs o «uir o triunfo indispensável ; inutos, ganharam | dré, que Machado defendeu, a primeira | Campo adversário, o perigo esteve gem- 
Zeca, Luzia, Armando, Fernando Catn- | que anteriormente se havia magoado, | Bo com a coortuna itervençãa er Sendi. das cuas aspirações. Cautelosos na dete- | logo Nos Drimeãos minto Gob O sido de goal coube a Rebelo, que, des- | PrS mais á vista, e por isso Baptista de- 


do e Barros. 

A acção geral do grupo já toi comen- 
tada. Quanto a comportamento indivi- 
dual, dentro das possibilidades oferecidas, 
Mota, Caiado. Serafim e Fernando Caia: 
do ,se não cumpriram em absoluto, de- 
culdades, Excelente a insistência de Cala- 
do, no segundo tento. e boa a decisão de 
ram, pelo menos, incitamento aos com- 
panheiros e, por si, livraram-se de diti- 
Luzia, na primeira bola. A concatenação 
dos sectores, firmou-se entre médios e 

ançados, mas estes cederam na troca 
da bola e na prontidão diante das redes. 
Ressalvamos as excepções mencionadas, 

O Elvas alinhou - Semedo, Cast- 
miro, Oliveira. Galinho, Never, Gomes, 
Augusto, Massano. Vieira, Rafa e Ale- 
xandre, 


Nota à salientar: a belíssima estampa 
do grupo, Globalmente, elementos de bom 
físico, duros e resistentes. Pena é que a 
preparação, continuidade e finalidade do 
Jogo não corresponda. Ontem, o grupo 
geu-nos impressão de inferioridade rela- 
tivamente ao primeiro jogo disputado, 
Antra-muros, com o F. C. Porto. Boa 
vontade é espírito lutador, mas incapa- 
eldade realizadora, precisamente o que 
constitue a base, No primeiro tempo, a 
defeza organizou-se, mas na segunda par- 
te falhou e. com eia. o ataque não teve 
presença. 

Uma formação a desbastar, porque 
condições não lhe faltam. Oliveira, Ne- 


a 


BOAVISTA-O ELVAS — Mota, guarda-redes portuense, defende sob a ameaça do avançado centro. elvense. —— 
A* direita: PROGRESSO-ERMESINDE 


não póde corresponder ao que ele é 
capaz de fazer. Por outro lado, Pacheco 
Nobre, também, ressentido do esforço do 
primeiro tempo, não ofereceu a sua co- 
laboração e, tendo terminado a jogar 
à extrema direita. 

Destes factos se aproveitou o E. C 
Porto, para impor a sua presença, crian- 
do situações de perigo e dominando por 
vezes o adversário. Mas, quanto aos nu- 
meros, se não fosse Araújo com um po- 
tente remate a sete minutos do fim, és- 
tamos convencidos que se ficava em 0-0 
o que não estava certo. Assim, safu ven- 
cedor 'o que realmente o mereceu. Pode 
afirmar-se que os estudantes perderam 
também boas ocusiões de marcar — con- 
cordamos; mas se a Académica teve en- 
sejo de marcar duas vezes, temos de 
concordar que os portuenses tiveram 
ocasião de o fazer em maior numero. 

Finalmente. aceitamos o resultado 
como expressão duma partida que, só no 
segundo tempo, mercês da melhor pre- 
paração dum dos contendores, pôde in- 
dicar o vencedor com merecimento. 


o soco 


Com uma assisteraiu grandiosa e sob 
a arbitragem de Borque Leal, os grupos 
formaram : 
ACADÉMICA — Prates; Branco e 
Pacheco Nobre, Díogo e Azeredo; 
Micae!, dr, Gomes, Garção, Leite e Bentes. 
F.C. PORTO — Barrigana; Alfredo e 
gilio; Romão, Guilhar e Carvalho; 


. 


no Lima. 


do — que salvou um «goals certo. 

A concluir uma avançada dos estu- 
dantes, Garção remata forte, mas Bar- 
rigana, defende. 

O Porto, neste segundo período tem 
sido mais agressivo e, já distrutou de 
ocasiões para abrir o activo. 

Do lado dos estudantes, Azeredo tem 
sido um grande pilar empurrando, cons- 
tantemente, o ataque 

A! Sorte pressão que os portuenses 
exerceram no quarto de hora inicial está 
Sgora, a equipa escolar a responder com 
constante assédio às redes de Barrigana. 

O Porto voltou ao ataque e quando 
eram decorridos 25 minutos, Araújo opor 
tunissimo rematou muito forte respon- 
denio Prates com um mergulho, mas 
que só segurou com segunda intérven- 
ção — voltando Araújo a perder. 

Aos 30 minutos, teve Bentes. um golo 
& vista — que a defesa portuenso salvou. 

Em resposta os visitantes pôem em 
perigo as redes ce Prates, que tem fei- 
to grande exibiçã 

Aos 35 minutos, a Académica conce- 
deu dois cantos seguidos, que, Prates 
defendeu excelentemente, 

A 8 minutos do fim, o dr. Alberto 
Gomes teve ocasião de «goal». 

ARAUJO aproveitando uma desaten- 
ção dos escolares rematou forte — al- 
cançando o 1º «goal — fam decorridos 
38 minutos, Pouco depois uma cabeça de 
Santins foi de encontro aos postes. Os 
estudantes replicam e, o dr. Gomes teve 


uma excelente cabeça, que saíu ao jado, 
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Arbitrou o sr. Borques Leal, de Lis- 
bow. O seu trabalho, esteve longe de 
agradar a ambas as equip: 

M.B. 
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sa, e passando desta, rápidamente, para o 
ataque. o vento a favor, a supériorida- 
de física e a maior experiência, deram-lhe 
durante o primeiro tempo. ligeira su- 
perioridade de concepção e na explora- 
cão das ocasiões favoráveis. Fal, essa li- 
geira superioridade, que veio a ditar O 
vencedor, mas só porque teve a facili- 
ta-la, duas falhas da defesa local. 

A construir, os bracarenses, depois de 
terem controlado a acção do vento, foram 
até, os mais perigosos. e tanto assim que 
Azevedo, em duas oportunidades. teve. 
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logo a seguir. começou, prolongando-se 
por 25 minutos, a fasé mais vibrante do 
jogo 

O Sport.ng de Braga, como tocado por 
vara mágica, entrou a ordenar, na sua 
táctica de bola raza, jogadas impress'o- 
nantes, passando a dispor dos seus adver- 
sários e revelar superioridade técnica 
que desorientou por completo os lisb-e- 
tas, a porfiarem uma defesa nem sempre 
leal, e verdadeiramente esmagados dentro 
da área perigosa. 

As «perdidas», sucederam-se, assim 
como as intervenções de Azevedo. Bar- 
rosa .em dado momento, quase tirou O 
esférico da baliza, com um «golpe» de 
cabeça. Mário, Eloi, Diamantino. err 
xam o alvo em tantas ocasíões, que chega 
a parecer impossivel que se faça O que 
eles repetidas vezes fizeram, atirando bo- 
Tas a razar a trave os postes, com toda 
a baliza à mercê. 

Depois da meia hora, os visitantes, sa- 
cudiram o esmagamento, e sem terem re- 
conquistado o comando, apareceram, mais 
vezes, ao ataque, Aos 38 minutos, Vas- 
ques, conseguiu isolar-se, em corrida, é 
marcar sem dificuldade o terceiro ponto 
do seu grupo. E logo, Braga. voltou'a in 
sistir, recrudescendo, então, a dureza dos 
lisboetas. 

Cassiano, quando ia a toi 
derrubado violentamente, a poucos me- 
tros da baliza, ante a impossibilidade do 
árbitro, e logo, Daniel, depois de um 
choque com Verissimo, era retirado do 


à E e aa Ê 


marcado em frente da baliza, atirou 20 
lado. 

A compensar o desperdício desta opo; 
tunidade os visitantes conseguiram o pr 
meiro goal, aos 15 minutos, num cruza- 
mento de Álcino para Franklim, que e! 
campo, em braços, com uma clavicuta 
Cacturada. 

Mesmo com 10 homens, os locais, con- 
tinuaram a comandar, e finalmente, aos 
43 minutos, Elot, chutou imparávelmente 
€ reduziu a diferença para 3-1 

Os grupos alinharam assim: 

Braga — Marques, Palmeira e Sobral; 
A. Marques, Daniel e Joaquim; Cass'a- 
no, Eloi, Mário, Diamantino é Frederico. 

Destaque para Marques e Cassiano. 
Palmeira e Mário, fracos, Joaquim e S- 
bral, incertos. Os restantes, cumpriram. 

Snorting de Lisboa — Azevedo, Csr- 
doso e Barrosa, Mateus, Juvenal e Ve- 
rissimo: Jesus Correia, Vasques, Peiro- 
teo, Albano e Martins, 

Destaque para Azevedo, Martins e 
Cardoso, com os restantes a cumprirem, 
embora, algumas vezes, com durezas es" 
cusadas, em que se salientou Peiroteo, 
que usa e abusa do corpo. 

A partida, em conjunto, agradou, e 
teve o unico pormenor desagradável na 
arbitragem do sr, Augusto Pacheco, 


Elmano. 


fendendo aos pés de Miguel e Brioso, é 
interceptando um outro de Franklim 
para Aleino teve trabalho mais difícil 
do que o guarda redes da equipa adyer- 
sária. 

Contudo. os locais, com meihor mo- 
vimentação no sector atacante, cont- 
nuaram à dominar com intensidade, e re- 
mates de Armando e Cardoso Peretra 
sairam a pouca distancia do alvo. 

Então, talvez para alterar o ineficaz 
rendimento em frente da baliza de Ma- 
chado, os setubalenses modificaram a 
formação da linha dianteira que passou 
a ter a seguinte constituição: Armando, 
Campos, Cardoso Pereira, Rendas e An- 
dré. Só André ficou no seu primitivo 
lugar A mudança verificou-se ao en. 
trar no ultimo quarto de hora, é não Tt 
solveu nada. Nos ultimos minutos os vi- 
maranenses libertaram-se da pressão do 
adversário, e, aos 36 minutos. Alfredo 
recebeu, atrazado de Franktim, um res- 
salto de bola dos pés de um adversário, 
e rematou de maneira a bater Baptista 

O árbitro, porém, inexplicávelmente, 
acorreu a anular o goal, e o jogo conti- 
nuou até final em toada de equilíbrio. 

Embora os sadinos tenham usufru: 
do vantagem territorial, os vimaranenses. 
podiam ter regressado com uma vitoriá 
se aquele goal — obtido com regulari 
dade — não tivesse sido anulado... 


Mais informes do NACIONAL DA 
I DIVISÃO na 5.º pá 
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Recordações do passado: Waldemar Mota e Leonel Gaspar, capitães dos grupos «antigos», que se exibiram no último sábado, 
Uma- fase -apertada na balisa dos ermesindenses, após a marcação de um canto 


